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Onda de Violências Contra o Povo Para Eleger Chaiô
SAUDAÇÃO DE ARTURO DE CORDOVA
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VIII * RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 18 DE MARÇO DE 1955 * N* 1.454

DENUNCIA 0 SENADOR CUNHA MELO:

DÓLAR A tm 86,00

Retirada
Estratégica |

Dós
Especuladores

(Leia Dn segunda p&giiu)
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flepois dc wma -oemiandncia de daí meses em nosso
pais, onde filmou "Mãos Sangrentas" e "Leonora dosSete Mares", regressou domingo último ao seu pais, oconsagrado ator mexicano Arturo de Cordova. Enquantoesteve no Brasil, Arturo de Cordova, com sua marcante
personalidade, criou um ambiente de simpatia e'amizadenos meios cinematográficos nacionais. Sendo uma figuraextremamente popular, fêz questão de apresentar umasaudação aos leitores do querido diário do povo carioca,no Mês da Imprensa Popular", como prova de sua esti-
V!?r,'Í.S??2<7. aeníe' Eis ° saudação: "Saúdo os leitores daIMPRENSA POPULAR, jornal que se bate pela demo-cracta e a paz. Arturo de Cordova." Em nossa edição dedomingo publicaremos uma entrevista do renomado ar-tista da pátria de Juarez.

«TOS DE SABOTAGEM
CONTRA NOVA OLINDA

Deve-se a um engenheiro nacional o êxito das pesquisas que culminaram com a des-coberta do petróleo no Amazonas — Técnicos ianques queriam impedir as perfurações

O 
SR. CUNHA MELO
fêz, ontem, no Se-

nado, sensacional revela-
ção: a de que técnicos
norte-americanos contra-
tados pelo Governo bra-
sileiro procuram, inclusi-'ie pelo derrotismo, impe-
dir o êxito das pesquisas
petrolíferas na Amazô-
nia. Sua afirmação foi
provocada pelo Sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti, que,ao discursar sôbrc a im-
portància de que se rc-
veste, para a emancipa-
ção econômica do País, a
descoberta do ouro-negro
em Nova Olinda, dele so-

ANTIDEMOCRÁTICO 0 PROJETO
OFICIAL DE LEI ELEITORAL

I;

Restringe ainda mais o direito de voto,
estabelecendo uma casta de cidadãos pri-vilegiados

O 
anteprojeto do lei eleito-
Ml que acaba de ser en»

viado polo Sr. Café Filho ao
Congresso visa, antes de tu-
do, restringir o direito de vo»
to entre a população brasi»
leira. Segundo a lei vigente,
já estão privados de votar os
analfabetos e as praças de
pré, o que representa uma
orientação antidemocrática.
O anteprojeto do Catete tor-
na a lei eleitoral, nesse pon-
to, ainda mais odiosa.

«8SJ

Institui-se no anteprojeto
a cédula oficial de votação.
O eleitor apanha esta cédu-
Ia no momento de votar c
marca, entre os diversos ins»
critos, o candidato de sua
preferência.

Responsáveis pelo baixis»
simo nivel de instrução de
nosso povo. os homens tio
Governo, que por sinal tor»
nam cada vez mais inacres»
sivel a instrução, em lugar
de criar leis que possibilitem

v:Í

a participação, no pleito, da-
quôles que não sabem ler,
tomam medidas em sentido
contrário, fazendo com queelementos da classe opera-
ria e principalmente assala-
riados agrícolas, prática-
mente se vejam privados de
concorrer às urnas.

O anteprojeto do Governo,
cuja justificação fala ma-
nhosamente em medidas con-
tra a corrupção, na verda-
de facilita a ação dos corrup-
tores, além de criar, no pais,
uma casta de cidadãos pri-
vilegiados.

DÍVIRTASE A VALER
NUM GRANDE BAILE!

í Entre as iniciativas tomadas durante ó «Mês
da Imprensa Popular» figura a realização de
uma animada festa dançante, que se realiza-
rá amanhã, a partir das 21 horas. Sobre as
atrações dêsse baile, locais de¦ distribuição
de convites, etc, damos materia na última

página desta edição.

Amanhã, às 21 horas, na*•

sede do C. R. Flamengo

0 Porto Pode
Parar Hoje

Assembléia às 18 ho-
ras, na U.S.P.

£|ODERA ser decretada ho»-*]e.a paralisação dos ser-
viços extraordinários no Cais
do Porto, em protesto contra
o não pagamento de Abono
Espacial referente aos meses
de janeiro e fevereiro.

O Sr. Horácio Duque dc
Assis, Presidente da União
dos Servidores do Porto,
convocou os trabalhadores
do Cais para uma assem-
bléia que terá inicio às 18
horaS. A cia. estarão pre-
sentes o Superintendente do
Porto, Di*. Benjamin .Gal-
lotl e 0 ex-ministro do Tra-
balho, Sr. João Goulart, con-
vldados pelo Presidente da
U.S.P.

TRÊS REIVINDICAÇÕES
Na assembléia de hojo os

portuários deverão pedir ao
Dr. Benjamin Galloti expll-
cações sobre as seguintes
questões: 1) Por que até

CONCLUI NA 2» PAG.
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A foto acima fixa um flagrante do coquetel ofere-
cido ontem, aoa representantes da imprensa pela Dire-
toria do Sindicato Nacional dos Aeroviários -na nova sede
que, dentro de poucos dias passará a abrigar os serviços
administrativos da entidade. Entre oa jornalistas presen-tes vê-se o Sr. Orival de Carvalho, Presidente da Direto-
ria, que empreendeu essa grande obra. Na nova sede des-
tacam-se oa murais de autoria do muralista Spinoza, re-
produzindo cenas da vida de trabalho dos aeroviários e o
Orando mural alegórico, "Presente e futuro dei Aviação".

mmwmmmmmm

licitou transmitisse ao
plenário as informações
de que dispunha a res-
peito da pressão desen-
volvida pelo imperialis-
mo ianque no sentido de
manter inexploradas, na-
quela região, as grandes
reservas do combustível.

Deu, então, o Sr. Cunha
Melo, seu depoimento,

Hoje os Debates

Com os

Marítimos

As 17,30 horas, no
T andar da A. B. I.,
a palpitante mesa-
•redonda, que é
uma das iniciativas
do «Mês da Impren-
sa Popular» — Lí-

deres presentes

que passamos a reprodu-
zlr. Quando surgiram,
pela primeira vez, as no-
ticias da descoberta de
petróleo em Nova Olin-
da, aquele parlamentar
saiu de Manaus para a
referida localidade, em
companhia de um repre-
sentante de «O Globo»,
do Deputado Rui Araújo
e de outros amigos.

Chegando a Nova Olinda,
onde se encontravam as
máquinas do Conselho Na-
cional do Petróleo, que, con-
forme acentuou, são as me-
lhores da América do Sul,
soube qué todo ésse apare-
Ihomento, quando de seu
transporte, permanece-
ra muitos meses no fundo
do Rio Amazonas, em virtu-
de do naufrágio, motivado
por violento temporal, da
embarcação que o conduzia
— íato ocorrido antes do
porto de Santarém.

OS AMERICANOS
SABOTAVAM

— Observei, em Nova Olin-

da, que os trabalhos se pro-cessavam em grande atlvlda-
de — adiantou o Sr. Cunha
Melo. Estava-se, então, a
perfurar uma profundidadedo cinco mil e duzentos esessenta pés. Havia em No-va Olinda a equipe de umengenheiro brasileiro, pau-lista, de cujo nome não me
recordo, c três ou quatroengenheiros americanos. O
brasileiro era um «barnabé>
letra «0>, com nove mil cru-
zeiros, enquanto os america-
nos recebiam mil dólares
mensais, que, ao cambio da
época, perfaziam cinqüenta
e três mil cruzeiros. Os ame-
ricanos tinham férias remu-
neradas de sessenta dias e
passagem de Ida e volta pa-ra gozá-las nos Estados Uni-
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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O Coronel Artur Levi, Presidente da Petrobrás, exibindo

primeira amostra do petróleo de Nova Olinda

REQUERIMENTO NA CÂMARA EM
FAVOR DE RELAÇÕES COM A URSS

IMTORTANTE REALIZAÇÃO
JORNALÍSTICA

Terá lugar hoje A tarde, tu»
17,311 horai, no T> andar da
«4i»oclacao Brasileira de Im-
pren*a, a mcaa-redonda entre a
IMPRENSA POPULAR e oa ma-
rltlmos, Iniciativa programada
dentro do «.Ws da Imprrnea
Popular».

Aos debates deverão estar
presentes conhecidos lideres doa
trabalhadores dn mar. entre oa
quais o Comandante Emílio
Bonfante Demarla, o Deputado
lrineu José de Souza, operário
naval, o Comissário , Aparlelo
Amaral, além de centenas de
operários navais, taifeiros, fo-
giilstas e pilotos.

Durante a mesa-redonda ae-
CONCLUI NA 2» PAG.
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ICAFÉ FILHO DÁ COBERTURA ÀS
NEGOCIATAS DE SEUS PARENTES

Comissão de Inquérito para salvar as aparências — Gomo se ex-
plica a nomeação, para a mes ma, do General Eachegoyen

Um vultoso desembarque
clandestino de máquinas de
diversos tipos, principalmen-te máquinas de escrever e de
operações aritméticas, foi
efetuado no inicio desta se-
mana nos portos de Natal e
Recife, estando envolvidos no
caso o Sr. Jesse Café e An-
tonio Secundino, respectiva-
mente irmão e cunhado do

austero Presidente Café Fir
Iho. Também o Sr. Eider Va-
rela, correligionário político
do Sr.. Café Filho e lider do
Partido Social Progressista
no Nordeste, está implicado
na dolosa importação que
acarretará milhares de cru-
2eiros de prejuizos ao fisco»

A denúncia, feita por vá-
rios jornais do Eio Grande

COMANDO PARA COLETA
DE 20.000 ASSINATURAS

O 
MOVIMENTO Carioca pela Paz convida os represen-
tantes de bairros, de organizações que aderiram a

esta campanha e o povo em geral, para que compareçam
hoje, òs IS horaa, em sua aede, à Rua Treze de Maio, n. 13,
sala 1.S1B (Edifício Municipal), para discutir a -planifi-
cação do grando comando para a coleta dc so.ooo assi-
natüras.'

do Norte, Paraíba e Pernam-
buco provocou tima reação
tão grande por parte do co-
mércio daquela região, que o
Presidente da Eepúbliéa,. por
precaução e Prudência, re«ol-
veu designar (>ara as «apu-
rações* o General Alcides
Etchegoyen, homem de-, con-
fiança do poder i Executivo.
Além de., salvar as aparên-
cias, o gesto do Sr. Café Fi-
iho, antecipando-se a uma
comissão parlamentar de in-
quérito, contribuirá para o
afastamento do caso do Con-
gresso Nacional.

A propósito, é bom assina-
lar que quando o CIREI.fl»-.
ma da qual fazia parte o fl-
Iho d0 Sr. Osvaldo Aranha,
foi acusada de importar ile-
galmentc automóveis, uma
comissão parlamentar de in-
quérito foi incumbida'de.pro-
mover a apuraçãp da* aludi-das acusaçõea.

Trabalhadores da ener-
gia elétrica e de carris
urbanos realizaram, na
manhã de ontem, uma
concentração de protestoem frente à Caixa de Apo-
sentadoria da Light, con-
tra a transferência de
vários serviços da mes-
ma para a Caixa única.
Na foto, aspecto da ma-
nifestação, vendo-se parteda assistência que com-
pareceu ao local e um
dos oradores. (Leia na 8»
página).

O Deputado Auré-
lio Viana e trinta
outros parlamenta*
res perguntam ao
Executivo que pro-
vidências foram to-
madas para rea-
tarmos rela ç 5 e s
cornos países com
os quais não man-
temos intercâmbio

comercial

INTERPELANDO o Govétt-¦ no sobre as providências
já tomadas no sentido de
reatarmos relações comer-
ciais com todos os países do

CONCLUI NA 9.* PAG.

M Br ^^WÊ m
¦ I w- 7f JBB

^B BLr- y -^WmV
^•» 2\y -^>^T

Dr. Barcelos Martin*,
Prefeito de Campos 7

PROIBIR TAMBÉM 01
FABRICO DE QUALQUER

ARMA ATÔMICJt 1

Declarações do Prefeito de Campos, Dr.
Barcelos Martins, em apoio ao Apelo dè

Viena '

Q PREFEITO de Campos,^* eleito a 3 de outubro
último, Dr. Barcelos Mar-
tins, falando, .ontem, à nos-
aa reportagem, expressou
seus aplausos ao Apelo do

0 POVO MARANHENSE MOSTRA NAS RUAS
SEU REPÚDIO À CANDIDATURA DE CHATO
0ní\de^,ênd,a e te,rJ?í desencadeada pelo Governo — Grande comício em São Luís— Libertado pela multidão, um estudante preso — Ameaças contra os oposicionistas

Q AO LUÍS, 17 (Especial pa-
SÇ ra a IMPRENSA POPU-
LAR) -— Empolga todo o po-vo maranhense a patriótica
campanha contra a cândida-
tura do entreguista Cha-
teaitbriand à Senatóriü. À
medida em oue cresce a mo-

billzaç5o popular, aiTeglmen-
tando patriotas de todas as
camadas populares e nas
mais diversas localidades do
Estado, desespera-se o Go»
verno do Sr. Etigônio de Bar-
ros e desmanda-se em vio»
lèncias, procurando cercear

a liberdade de reunião, pren-dendo e espancando.
1'RÜSO UM ESTUDANTE

Quando circulou a noticia
de que chegara uma grande
partida da revista «O Cru»
zeiro'.. contendo farto mate»
rial de propaganda do Sr.

Chateaubriand, reuniram-se
os estudantes desta cidade
em numeroso grupo e em
passeata dirigiram-se paraa agência da empresa aérea
Nacional. Invadiram a
agência, retiraram os milha»
(CONCLUI NA 3» PAGINA)

Viena e à Campanha Na-
cional Contra a Preparação
da Guerra Atômica, âèlè ae-«
correjtíe e cujo - lançamento '
se deu em grande ato públi-..co realizado, hà dias, no ««¦
ãitório da ABI. -y;.^

— Acho maia do que Jàa-,.7'-to o -mowmejtío que ie. »üi-~
da — disse de principia. Às
experiências com as ármoê
atômicas e termonucleares,
pelos seits efeitos, já dão '.
uma leve idéia dos perigos
que constituem para a Kit-
manidade. Tenho para mim .
que devemos condenar nao '
sô o uso dessas armas, mfts
também tais experiências<e,.
mesmo, sua fabricação.

Ê esta, assim, uma oatn-:
panfta a/famente humana {9
que deve contar com a par-',ticipaçâo de todo o povo,,
para pressionar os Gover-
nos a considerarem as cria-'turas humanas como preoi,sam ser consideradas.

CONCLUI NA 3.» PAO. / .
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O GOVERNO»»
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concedido nele Sr, C*íé Fi-
lho, Nfto é bôa «it» d» Na.

O Mlnlitro d* l.il». ••_¦.-„..
Mola Filho, i">n.oii ao 8r.(.<!• <i-1 iiin , da iti'"niu viu-

CtlMnmoH u deMobrir » riMO dQ loth nqtii'1» uri- nem quu empreendeu »«* «Ulo
U< ho mio fitai» tremer o Cfctrt* * piinh» em rhicIoww Urand* do Hnl
MuwInriM «« dillcente» moco» — rAnMilm dn mwterl- í»--,ms-
ilmla do 3-1 de iiKÍWto. Tntta^n-w», evidentemente, d» oomilio
umn visita multo Importnnte qne eatavn rMèbondo »'

, Hhnn? A nenhum «Inger IloRem? Ah hldsnçOej »e „„ M(5,,re |U, vlu(;1,n, ,„ 8„,' ntiiltiplleiiviuii. o |M'v.o»l de Impren-u imrerlit niospn o titular da Kducnçflo exra-
1 tonta o on íuncioníirUw tinham n beca trnnpndn n fe- ioò.j». ^ajrâ^^o_^adMadé-

elmdiirn. Quem era. finalmente?
— Nuo digo nadai nío ncgrcdos do Entado —

falou, dlifaroando mu torrUo que alloravn, um doa
«erretAriofi dlleton do Sr. Café Flllio,

Multo tempo depoln tudo ficou olaroí o Sr. Café
Filho convoraara eom o Sr. «I. II. I.oudon, Treiildente
dn «Ko.vnl Dulch Petroleum Compauj' f.tda.» o eom
o Sr. R. Emery, Dlretor-demf dn «Shell» no Bntail.
Assunto: degredou de Estado*. Uu melhor: aogrodoi
petrolíferos.

anunciou 
quo o abono (pie n

Desmentiu conartwo jn eonccdú-n ¦•»
jirevkl«\np|*rlii« ffira „ora
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mania. l)l«íe-me apenatt
— (iOi«ti<| muito d'' um

«malloto ul primo i-'itiito».
K mplleim qua também o

vUbe «Ia teu» A genoroio,

Pauladas

Piorou o Tráfego de Lanchas
Entre Esta Capital e Niterói

Longo ttmpo nas filas, atraso na viagem, embarcadas cheias — Ouvindo os passageiros — As
explicações dadas pelo Sr. José Carretei r; proprietário das frotas larreto e Carioca

Numerosas queixas ti num recebido ultimamente
a respt'lti> dos serviços dus frolas lliiniin e (Vir/oco.
Ilvelumum os ptutsugclros quo, «<» contrário do que
sucedia até há pouco tempo, agora < umn tutu para
so apanhar uma lancha, dando como eonsvqufncla m
longas c cansativas (Ilus, às vise» sob a chuvu, comu
sucedeu anteontem, à tardo.

Sacudindo n bengala áo
seu rico coração, o Sr. Nnpo-
leio Alenciutro checou ao
Catete, & tnrde, secretariado
pelo íV. Waldyr Niemeyer.
raiRuntel fln vogVMrio e •ti»'
tero Mini-ii":

tirr» coisa «lessa»? — res
po"d(u rebentando uma gar.
galhnda o MlnlMrn d» Indús-
tria a dn Com«lrco.

FALAM PASSAOEIROS
Ontem à larde, a reparta.

gom da IMPRENSA POPU-
LAR dirigiu-o n Praça Irt
do Novfiiibi", ouvir, Io. na
uttuçAo da embarque, lm-

pntt dc dd* bicos» e [ pressões dos pastai, «lwv O' ! 
jovem Waihington Pedro
lvo, funcionário «Ia Western,
loi n primeiro ii faliu••non:

—O transporto paru Nlte-

Um intflganta dizia onferr.
em- pleno Cuide, imiu com
r: ulo cuidado: '

— O Café Filho começou Ü
«pau do í.r.irn -. d«>po|i pa«
ioii a
agora 6 «pau da gnlinhelrt»,

Cuisa complicada
O Sr. Cn«ú rillii» dou, ontem, mais uma prova dn

austeridade do üovírno Interino-golpiata dn 24 de,
ngòsto; p.orizoti, em ato assinado do próprio punho,no Min' itérlo du Saúdo adquirir material para a eam-

— ê exato «iuc o aenbor pnnl"i demagô^lea da «Semana Contra a Tuberculoae»
c*tA clemiaxiomirloí »r>. a abertura de eonoorrPncla púlilleu ou moramente" Você ,,,h" '",n eu fMr" r..,.nlnlMrnilva. Um colega, sujeito de ma língiin, deu-

•me a explicarão que êle julga exata:
— Acontece — falou o tal colega — que o Mlnls-

Iro da Snútle ê parente do .Munhoz d.i Rochu o este
ê amigo do Café. Ora, vai dai, o Café tratou, através % yERlFICOUrSE ontem, pe-
•lesse «habcas-corpiLs» preycniivo para grossa» mama- f nM ^SS^S'& qwítos, de n**innr o ato que tanto c.ntA espantando, |»araservir o seu dileto amigo Munhoz dn Itoclin via Ara-
mis Ataíde. Ti bem?

«V^/jio^ L rt**u4«tv.a.

rol pliiixui mui»o. Aguru, u»iinih.i atraiam eonitan«
leiui.-Mli-. Depois das lli liu-
ra», crotectn n* Mos, num
trnnat»rn<i iiiiru n> |i;«.'Siii;«'i"
ros. Pm- outro lodo, quando
.«<• ríinsi-Hiio um lugiu ó dn-
(iuci(! Jolto: n> lanchou vfio
multo choluj e atrasum «it-
IA n 20 minutos,

O estivador Jorge Alvi-i

DÓLAR A CRS 86,00

Retirada Estratégica
Dos Especuladores

Rotina
Apenas dois Ministroí de»-

cacharam ontem com o Sr.
Cúft- Filho: o da Educação
e o do Trabalho. O Sr. Na-
polefio an »alr do Catete

tnva sendo vendido, pelo»
bancos particulares, a 88 cru-
zeiros. o comprado n 83,00.

Cf!É*Ma*BJB«iMRMMBIf^^ mHÊtÊÊlHaWXaWMlmWHÊlÊÊHÊtí

res de exemplares, que ali
estavam depositados, e Joga-
ram-noa no mor.

Continuava a manifesta-
C&o antlchatô, quando Ir-
rompernm os sicArios poli-
ciais do Governador, Invés-
tindo contra os jovens u
prendendo o acadêmico Luiz
Teles.

GIGANTESCO (O.MICIO
À tnrde, grnnde massa po-

pular, procedente dc todos
os subúrbios e bairros desta
Capital, começou a se con
centrar no centro da cidade.
Os manifestantes carrega-
vam faixas e cartazes de re-
púdio à dupla mercadora de
mandatos, Chato-Vltorlno.
Assim que ficou repleta a
Praça da Liberdade, teve ini-
do um gigantesco comício.
onde falaram Deputados,
acadêmicos da Paraíba, aqui
presentes para ajudar a cam-
panha patriótica, represen-
tantes dos Comitês Popula-
res e membros da caravana
da Liga da Emanelpacflo Nn-
cional.

Todos os oradores conci-
taram o povo a derrotar Cha-
teaubriand nas umas, repu-
diar por todos os modos os
Jornais e revistas do Govôr-
no e dos «Diários Associa-
dos» e a protestar enérgica-
mente contra as violências
e o terror policial com que
se pretendo coagir o povo
maranhense a aceitar a ver-
gonha dc ver-se representa-
dô no Senado pelo 'náusea-
buadft».

sConclusões
O Povo Maranhense...

I.UIKKTAÜO O
ESTUDANTR

Quando discursava o Pro-
fessor Henrique Miranda,
um oficial, comandando um
grupo de soldados, tentou
prendê-lo. A grnnde massa
popular reagiu decldldamon-
le e Impediu que lal atenta-
do so realizasse.

Terminado o comício, a
multidão dirigiu-se para o
Tribunnl de .Uístlça. que Jul-
gava pedido de «.habeas-
•corpus> em favor do estu-
dante Luiz Teles. Essa medi-
da foi concedida, bem como
«habeas-corpus» preventivo
para os Professores Mlrandn
e Walmor Barreto. A con-
ressfio da garantia, por una
nimldade, foi umn legitima
vitória das forças poptiln-
res, que conseguiram assim
arrancar das garras dn po-
licia o jovem acadêmico.

O POVO REPUDIA
A BARGANHA

A mivIh de arbitrariedade»,
no entanto, desencadeia -e
por tedo 0 Estado, Na Cá-
maru Municipal ¦< vereador
trabalhista. Fernando Llmn.
que sc declarou em dissi-
déncln pnra ficar ao lado do
povo, foi agredido pelo go-
vcrnlstn Silvio Lino, tendo
revidado á agressão, levan-
do seu contender a nocaute
c retirando-se do recinto
aclamado pela numerosa as-
«islfincia.

Atos de Sabotagem...
dos; os brasileiros tinham,
também, sessenta dias de fé-
rias pelo Estatuto do Fun-
cíonário Público Civil, mas,
ee quisessem sair das selvas
de Nova Olinda, das mar-
gens do Rio Madeira, viaja-
vam às suas expensas.

Tinha-se chegado, nessa
altura, a uma profundidade
de 5.200 pés, e os america-
nos entendiam que não de-
veriam continuar as períu-
rações. O brasileiro, no en'
tanto, rapaz de cultura e, so-
bretudo, de personalidade,
Insistia para que as períu-
rações continuassem. Ago-
tâ, com as noticias chega-
das, parece que este último
ponto-de-vista venceu e as
perfurações prosseguem. E
parece que os trabalhos des-
aa natureza se efetuam na
mesma perfuração onde as-
aisti à retirada de uma son-
úbl que navla atingido a
5.200 pés, sem nenhum ves-
Üglo de petróleo, na locali-
nade onde, justamente, aca-
ba de ser descoberto pe-
tróleo>

LIBERTAÇÃO
NACIONAL

" Recolhido o depoimento do
Sr. Cunha Melo, o Sr. Ker-
ginaldo Cavalcanti retomou
O fio de suas considerações,
para concluir asseverando

que o óleo que jorrou no
Amazonas significa um des-
mentido cabal à campanha
dos grupos entreguistas e
que a Petrobrás, cada dia
quo passa, se afigura o to-
do o povo brasileiro como
uma das garantias de vitó-
ria do Movimento de Liber-
taçílo Nacional.

Noticias chegadas ae Var-
«cm Grande dflo conta de
um tiroteio provocado por
elementos vitorlnlstas c do
qual saiu gravemente ferido
o escrivão Haimundo Viana
Braga, conhecido oposicionis-
ta. Em Bacnbal, íoram presos
inúmeros patriotas. Policiais
e capangas do governo inva-
dlram a residência de D. Fie-
lena dos Siiiios, decidida
oposicionista do Bairro dc
Monte Castelo, ali destruiu-
do móveis e carregando o
-.ue puderam.

Todo êsse clima de barba-
ridndes e tropeiias mostram
que. enquanto o govêrno é
seus sicános tentam Impor
a eleição do entreguista n'' 1
do Pais, o povo em sua
imensa maioria repudia com 8
veemência a ignominio-
sa barganha, vexatória nos
brios do Maranhão.

JAGUNÇOS ARMADOS
SÃO LUÍS, IT (Especial

par» a IMPRENSA POPU-
LAR) — O Juiz de Presiden-
i- Dutra, localidade próxima
desta Capital, comunicou ás
autoridades que jagunços nr-
madoj ocuparam todos os edi-
fíciog publicou, tornando im-
possivel o p)-('8.-«u(ruini(;nto da
Campanha politica.

Amanhã » Assembléia Le-
glslfttlva será convocada ex-
liaoidináiiiimcate em face
dos gruvissimos acontecimen-
tos verificado,, durante o dia
de hojo.

Ü T.il.E. inclina.su íavorà-
•velmonte a adiar u ploito pn-
ja a eleição du Senador,

TROPAS FEDEUAIS
PARA O MARANHÃO

O Ministro Edgard Co3tu,
PreBidcnte do Tribunal Su-
perlor Elolloral, enviou, on-
tem, dia 17, aos Ministros da
Guerra e da Aeronáutica, ofi-
ciou solicitando fossem colo,,
cadas íC.çan íodernl,. á dis-
posição üo Tribunal Kegiunai
Eleitoral do Maranhão.

MA COMISSÃO OU*
INVESTIGARÁ

SÔBRE A
PETROBRÁS

Os deputados que a Mesa
da Câmara indicou para a

comissão parlamentar in-
cumbida de Investigar sôbre
o funcionamento da Petro<
brás reuniram-se ontem. Foi
escolhido para presidente da
comlBSão o Sr. Artur Ber-
nardes e paia vice o Sr.
Croacy dc Oliveira.

Convocada pelo Sr. B«.t-
nardes. deverá a comissão
reuhir-se segunda-feira pró-
xima. Tem-se como prova-
vel que nessa segunda reu-
nião seja escolhido para re-
lator o Sr. Dngobcrto Sales.

Requerimentos...
mundo, medida que se lm-
põe ante os reclamos de tó-
das as classes sociais, espe-
cialmente das classes produ-
toras, a íim dc que possa-
mos dar vasâo aos nossos
produtos e nos libertar da
opressão do dólar, o Sr. Au-
rélio Viana e mais 30 repre-
sentantes do povo, apresen-
taram à Câmara dos Depu-
tados um requerimento de
Informações.

TRIGO E CARVÃO DA
U. 11. s. s.

Na -justificação do reque-
rlmento acentua o Deputado
alagoano:

«Um dos motivos por que
a situação financeira do nos-
so pais mais se agrava está
na incompreensão e na in-
compreensível atitude do Go-
vêrno do Brasil em perma-

Hoje os Debates...
ífio apreteotadaa e debatida»
palpitantes qnMtde*, domo te-
jam:
; — Por «iue é tão gruude o
Vesemprêgo na Marinha Mer-
cante?' — For qne o I^lde e a Om-
tèlra caminham
lânclaT

para fu-

Por nuo os burra,, nucionata
trafegam vazIoH, em i:onlr»M»>
oom os portes abarrotados dos

navios estrangeiros, notaorameo-
te americanos?— As empresas de navegação
••stão cumprindo o acordo flr-
mudo cm junho do 1053, apdrt
a memor&vel greve?

Por sua parte, através do re-
datores e repórteres que a re-
presentarfiu na mesa-redonda,
a IMPRENSA POPULAR expo-
rá aos marítimos suas diflcul-
ilades atuais e as formas pelasijuals fistes pndnrftn ajudar-not

Proibir Também...
CONFIANTE NO APOIO

DE TODO O POVO
; Concluindo aua» declara-
ções, o Chefe do Executivo
daquele Município fluminen-
se, que é também médico,
afirmou:

— Estou certo de que o
7»w brasiZeirOj que sempre

»e opõ» às guerras e que
sempre se tem manifestado
contra as soluções de força,
apoiará inteiramente este
apelo. Nós não desejamos
que a insensatez de alguns
possa provocar a destruição
de muito» e a degeneraçâo
da própria raça humana

O Porto Pode Parar...
agora ainda ndo pagini o

abono dos meses de janeiro
e fevereiro? 2) Por que as
horas extraordinárias não
estão sendo calculadas à ba.
ee do total entra salário «
abono e por que as âlíeren-
;as de hora! extraordinárias,
desde 1.° de novtmbro de
H nâo foram ainda pagas*-
3) Por que o limite máxi-
mo de consignação em fô-
lha está sendo calculado só
ffiénte * base do tabtrio '•'

nío do montante de salário
e abono?

K' provável que o Supe-
ribtendente do Porto diga
que tudo isso só está depen-
dendo da concessão da ver-
ba já pedida ao Tessuro Na-
cional, o que cio impedirá
os portuários de tomar uma
atiniõe enérgica, pois se não
o tizerem, ê o que mostra-
ram as expcviúnclas ante-
iiorea, o pec/ido dc vèiitíá li-
«•iõji muito '><etp,Pn sinQ • cn-
gavetado.

necer alienado, separado da
realidade nacional e inter-
nacional, mantendo-nos de
relações comerciais rompi-
das com países que pode-
riam absorver, vantajosa-
mente para nós, grande par-
te da nossa produção, abrin-
do perspectivas mais amplas
para o fortalecimento da
nossa economia.

Temos comprado — afir-
ma-se — carvão de pedra
da União Soviética, através
da Inglaterra, carimbado
com o MA DE IN EN-
GLAND; adquirimoa na Fin-
lãndia trigo da Rússia; ex-
portamos o café, a preciosa
rubiácea para os Estados
Unidos que o revendem, com
fantásticos lucros, para na-
ções com as quais não man-
temos relações comerciais.

Há pouco o «Correio da
Manhã» publicou um suelto
no qual satlricamente num
Riotejo de sabor agradabllis-
cimo noticiava a venda dos
excedentes da safra de trigo
dos Estados Unidos para a
União Soviética. E concluia:
*Mas achariam ruim se o
Brasil exportasse para as
repúblicas soviéticas os ex-
cpdpptes do café. Não é o
caso para dizer-se «entenda-
•se», porque não é para cn-
tender-se*.

Mais adiante, e íinulizunilo
%ua jusilficaçuo, afirma o Sr.
Aurélio Viana:

«Não podemos e nâo deve-
mos subordinar os altos e su-
oremos Interesses da nossa Pd-
Iria nos rie grupos internado-
nais Interessados em nos man-
ter num estado degradante de
semicoloniallsrao.»

O KEQUEItrMENTO
.E o seguinte o texto do re-

auerlmentó apresentado pelo
Deputado AuríUo Viana:'Esmo. Sr. Presidente da Câ-
mara dos Deputados:•REQUEREIJÍOS, na forma re-
eimentàl, sejam solicitadas do
Poder Executivo as seguintes
informações:

a) se o Poder Executivo 34
tomou quaisquer providências
no sentido de reatarmos nossas
relações comerciais com os pai-
ses com os quais nfio mante-
rrtos Intercâmbio dessa natu-
reza; : ¦

1 b) se • áá existem propostas:
de entàbolamento do negócios,
quais «s mercadorias, e com
que países;

, c). cm caso potiüvo. quaisaí providências IniciaHa»;
ú) em cato negativo, ae d

Oovfrtio brasileiro pretende to*
niar tais providencias diante
dos pronunciamentos claros e
taxativos de industriais, comer-
«iantes ,e políticos rte larea vi-
.-5o rcsm; sentido.

. iSalri dus ScfiSfies,
marco de 1805,

t»rn W dr

A libra acompanhou s moe>«ln. norte-americana, caindo
paia Z}b,W e 238,00.

Os especuladores inicia-
rara uma retirada, certamen-
te sob .i influência de acon-
tccimentoi qm- .somente nos
bastidores do Governo sc co-
nhecem. Noticias do fontes
í-enuraN explicavam que u
especulação havia cedido on-
te compromissos assumidos
pelo Sr. Eugênio Gudin de
que o tGovêrno não poria em
prática o ai lino 2.* da nova
lei de Hcença-prôvla até que
as coisaü sc normaliza*-
sem...»

Nada autoriza, entretanto,
a supor que, depois de ai-
guris dias de baixa e »de. ai-
gumas vultosas compras, o
dólar volte a sofrer a pres-
sfio (los grupos altlstas,

O que se comprova. Com
toda certeza, c que as ele-
vadissnnas taxas cambiais
náo têm base sólida e resul-
iam de um artificio, euio
maior responsável 6 o Govér.
no (|!i«.- está com «ta faca e o
queijo nas mãos».

Não Votou a COFAP
o Aumento da Gasolina
Enviada consulta ao Consultor-Geral da Rc-
pública a respeito da competência da COFAP
para apreciar a questão — Tabelado os pré-
ços parti a venda de peixes na semana santa

o. em definitivo
O Presidenta da COFAP

encaminhou consulta ao Con-
sultor Geral da República,
indagando bo aquele órgào i
lem poderes ou não para apre:
ciar a questão do aumento
dos preços da gasolina. .Sen-
do afirmativa a resposta, o
assunto entrará am pauta
paru discuBMio. Caso o Con-
Bultor responda negatlvamen-
te, o Presidente da COFA1
declavou quo devolvera o pro- (
cesso ao Conselho Nacional
do Petróleo, sem debate no
plenário.

DISCUSSÕES VIOLENTAS
Embora não estivesse na

ordem-do-dla a questão do
aumento da gasolina, 0 assuu-
lo foi longa o violentamente
debatido, o representante do
Ministério da Fazenda usou
da palavra justificando o au-
mento, alegando que a COFAP
não pode vetar o aumento
dos ágios para a importação
de combustiveln decidido pe-Ia SUMOC. Surgiram então
debates acalorados, tendo o
representante dos economis-
tas pedido ao IVèsidente fós-

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

ROA BENTO ttlBníRO,
83 — V and. — sala 3

TEL.: 430092

ÓCULOS
O seu dinheiro valer* -o §dobro, se niuudar «viar a gsu» receita na ÓTICA UUS. %

Somes altamente.especializa- gdos, eom técnicos e oficina %ft» suas ordens, llun Viscon- á«te do PJruJi, Hl, Ipanema. #(Junto a Preca tien. Osório) g— ÓTICA mis.

finítivo.

COMISSÃO DE
ESTUDANTES

Esteve ojiicm na COFAP
un:a romi.-sáo de estudantes,
quo íòi entrega ao Presiden-
te daquela comissão de um
memorial de protesto contra
o aumento da gasolina.

Estudantes
Contra o

Aumento da
Gasolina

Reunião, hoje à noi-
te na U. N. E.

J| UNIÃO Nacional dos*"* Estudantes, conjunta-
mente com a União Me-
tropolitana de Estudan-
tes e o Diretório Central
dos Estudantes da Uni-¦versidade do Brasil, fa-rá realizar hoje, às so
horas, na sede da UNE,
à Praia do Flamengo, n.
IS%, um ato publico de
protesto contra o aumen-
to do preço da gasolina
e seus derivados, para o
qual aquelas entidades es-
tudantis estão convidan-
do os seiís colegas e o
povo em. geral.

ús .silv«, rCJldenut «m fito
(Soncklo, daclariui;

Aa • r»r- « gam* e..\.
iini.i i.i.i u na fü i. em baixo
da chuva. O tran»porf«> **
14 pior.

r.ilnU i.i O I i..n„ ,u: i . j. i
i.iin. Antônio Carioa Deitou
reclamou contra m atranon
nas lanchas Kio-NPtróI, «1«-
uniu -««.ti», i|iir a t'n.i„ Ca-
i <** auipandvu mjíhi Ian-
¦ ii-" deputa ii.i. 32 nnrac

DKCLAHACOeH DO 8U.
CAftKETEIKO

A propótitii déwes faioa,
oovimoa iHmh*m o Sr. Jo-
se Carrotoiro, propriotArlo
da Frota Barreto í|ti«', comu
se .iin-, compiou rucciitc-
manta a rrota Carioca u n
Cantareira. Alendcndo-noi
no •¦'¦ii tacrltórlo <nu Nite-
rói, declarou:

Km principio, n&o «tino
com cs«e* atraaoa Se tudo
corre como anllgam«iM«, Io
o trabalho «• o mesmo, u
meinio também o material,
eter, por quu esau anurinull-
dade, A única explicnçflo
<|iio i-iiiiui-.ii, é o considera-
vel aumento «lu patiagblrMl

nau duas frota*, tfworrente
Ulvu doa p«regrlnoa e p«<-
tos» vinda* para o Conare*-
so Kucaristlco, ító am f'ii«-
roí adulo alojada <<rca dc
4(1 mil vultanu».

rttOVIÜUNCIAS
Proawsulnd0' rt" ° **r

<:.«. i.-ti-ii.i:— Ja (oram wm^dat por
l.o- ..linl-i > |T ¦' l'l ¦¦'• ¦ ¦
entra a> n-i-» a retirada do
• .ii.i. i im ' - - d» I nua Mio-
-ll.irn.n. i- |i..- -.. I-. . A
«erviço da Frot« Cirif^câ
Al*m de*ia prov« nela, a
qual eu creio <jue )u > ' h •¦
«e faiecndo acntir, ria pró-
xima legumta-felra larcmo*
voltar ao tráfego u Juncija
"Maracanfl", oue «o «chuva
em reparo» bA «loia anon.

Também devrá volvar bre
ve a I.iiiiIi.i "Tatiuori', que
apreaentou hó dias um ue-
feito na máquina e por Isso
foi retirada do tráfego E'
verdade que foi um caso ho-
lado. .'.in procedemos nem*
pre ais m, poU «.• prefcrivcl
manter em bom estado us
«¦inii:..'i i. i.c do que arriscar
a vida do» passageiro* —
concluiu.

GUDIN CONVOCADO A
COMPARECER A CÂMARA

A Câmara decidiu ontem, ( tinha dado sua assinatura a

ne cassada a palavra do n-
presentanlc do Ministério da
Fazenda-

AUMENTADO O PEIXE

O laln-iiimento do peixe foi
aprovado na sessão de ontem,
São duas longa» portarias,
um» cias quais tabela o» pei-

i seg para a semana Santa e a
I outra fLta o» preços em de-

convocar o .Ministro da Fa
zenda, Sr. Eugênio Gudin, a I
fim de prestar esclarecimen- l
tos aos representantes do
povo e ã Nacfio sólire a ele-
vação dos atflos para impor- >
taçâo de gasolina, determi- I
nando conseqüentemente o
aumento désac prot\to quo I
se anuncia como tuna ver- i
«ladeira calamidade nacional,
Essa decisão foi tomada ao
ser aprovado o requorlmen-
to de convocação apresenta,
do jtelo Sr. Fernando Fer-
rarl.

Discutindo o requerimen-
to ocupou a tribuna o líder
do PTB e autor do requeri-
mento denunciando a politl-
ca financeira do atual Go
vèmo como catastrófica, e
acentuando as graves con-
seqüfincias do aumento da
gasolina que, determinará
um aumento espetacular do
custo da vida. Em seguida
falaram os Srs. Saturnino
Braga. Campos Vergai e
Adauto Lúcio Cardoso dan-
do apoio ao requerimento e
condenando a politica do Sr.
Gudin. O Sr. Adauto Car-
doso acrescentou ainda que

Importação
Livre Para
a COFAP

Foi aprovado, ontem, no
Senado, em discussão única,
e logo remetido à sanção pre-sidcncial, o projeto de lei da
Câmara que Isenta de direi-
tos de importação e demais
taxas aduaneiras os gênerosalimentícios de primeira ne-
cessidade e os artigos de in-
dispensáveis consumo popu-lar adquiridos pela COFAP
no estrangeiro.

Tem a proposição a seguin-
te redação:

•/E' concedida à Comissão
Federal de Abastecimento e
Preços isenção de direitos e
demais taxas aduaneiras, ex-
clusive a de previdência so-
ciai, para a importação rie
gêneros alimenticios de pri-meira necessidade e dos ar-
tigos de indispensável con-
sumo popular que adquirir
cie acordo com o artigo 2.*,
S l.\da lei n. 1.522, de 26 de
dezembro de 1951».

um outro requerimento de
convocação do Ministro da
Fazenda para, cm sessão so
creta, prestor os mais am-
pios esclarecimentos nôo sò-
mente sobre os ágios da ga-
sollna, mas sobre a situação
econômico- financeira geral
do pais c as medidas que o
Govêrno pretende tomar pn-
ra arrancar o Brasil da
crise.

APKOVADO
Após falarem esses orado-

res, o requerimento de con-
vocação íoi posto em vota-
ção, sendo aprovado. Não foi
ainda designado o dia em
que o Sr. Gudin deverá com-
parecer a Câmara.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Mêdle» — Espe.
clalidade: tuberculose «

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

3M — Telefone 5763 —
(SAo Gonçalo)

Para Derrotar o
Projeto

Entreguista
O Senador Bernardes Fi-

lho, com o apoio de mais
trinta parlamentares, entre
os quais vários líderes de
bancada, como os Srs. Lúcio
Bittencourt, Kerginaldo Ca-
valcanti c Domingos Velas-
co, apresentará, hoje, na
Câmara Alta, um requeri-
mento ue urgência para o
projeto entreguista dos Srs.
Plínio Pompeu, Oton .Mádcr
e Apolònio Sales que pre-tende, abolindo 0 monopó-
lio estatal do petróleo, permi-
tir a inversão de capitais
norte-americanos na Petro-
brás.

Tal iniciativa visa a quea proposição antinacional se-
ja imediatamente discutida
e derrotada, a fim de que
prossigam, sem qualquersombra de ameaça, os tra-
balhos de pesquisas para a
descoberta de novos poçosde ouro-negro cm nosso pais.O projeto da Standard OU
não terá, ao que tudo Indica,
a menor chance de êxito.
E disto é prova o fato de
trinta Senadores, de um to-
tal de sessenta e três, subs-
creverem 0 requerimento do
Sr. Artur Bernardes. Outros
Senadores, que não se en-
contram atualmente no Rio,
já tiveram oportunidade de
manifestar-se contra a pre-tensão do Sr. Plínio Pompeu
e seus parceiros de aventura
ianque.
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ANTENOR
JOSÉ

FLORIANO
Faleceu a 10

do corrente, eiiij
Caxias, o irili-
tanto eomaniiti
Antenor Josi
Floriano, cuj.-
dedicação ao ten
Partido sc tom-
provou na lute
em defesa do p'-
vo, nu sua com-
bativldada con-f
patriota, na fren-
ta das lutas pelas üb«r-
dades, pela paz, pda indeper..
déncia nacional.

Antenor José Floriano cru
marítimo, participando, com
íervoi combativo, com fvova-
dn abnegação, dna- lutas de
seus companheiro* de tra-
balho.

.Mais de cem pessoa* .:n:
Caxias compareceram ao ».n-
téiro do bravo patriota e mi-
lltante da classe operária.

AUTORIZADO
0 PAGAMENTO
00 ABONO AOS

PREVIDENCIÁRIOS
O Sr. Alencastro Guima-

rães, Ministro do Traba Hio.
ao se retirar do Catete. tm-
tem, depois de despachar
tom o Presidente da Kepí
hllea, anunciou aos lornalit-
las que Sr. Cale Filho as
slnou o decrete qne autori
ia o pagamento ão a bonn
especial temporário an« snr-
vidores «Io«i instituto* «¦
Caixas tl<- Aposenfndòria c
Pensões.

Conforme prevê a lei
2.412, que instituiu o abo-
no especial, o decreto deve-
rá autorizar o pagamentodo abono a pnrtir Ue novem-
bre de 1954.

PROSSEGUIRA NA~
LüTfi PELOS 40%

Km .sua última reunião òr-
dinária, a diretoria da «As-
Bociaçâo .Médica do Distrito
Federal» congratulou-se corr
os médicos da Previdência
Social, qtio acabam de con
quistar o pagamento do?
40% de aumento, campanha
em que pstáo empenhado?
há muito tempo os médicos
que exercem sua profissãonos serviços públicos.

Nessa mesma ocasião a
diretoria reafirmou os pro-
pósitos de prosseguimento
da campanha, objetivando
que esses 40% de aumento
sejam pagos, também, ao?
médicos federais. Nesse sen-
tido foram discutidas e as-
sentadas medidas práticas,

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÕES

Calças Coringa CrS 75,00, tre-picai CrS ihO,00, cambraia CrS
^(^!0;„Blus6e, Betnber. <,>?8O,0O. nua aa Alfândega, SIS,
l" andar. Rua Vinte da Abril7 — loja.

0 EXECUTIVO NAO PODE
MAJORAR OS ÁGIOS DO PETRÓLEO

Conforme havíamos anun i
dado, o Senador Lúcio Bit- '
tencourt apresentou, ontem,
à Mesa do Monroe, um pro-
Jeto de lei dispondo sôbre
ágios mínimos e sobretaxas
de câmbio para o petróleo e
seus derivados.

A importância da prorio-
táção, .oomo já assinalamos,
reside no fato de que, se
aprovada, virá anular o ex-
torsivo aumento do preço da
gasolina, que tão desastre-
sas conseqüências tem pro-vocado, mormente no que
toca ao encarecimentxi, na
mais alta escala, cio custo |
de vida.

O TKXTO

O projeto está assim re-
dlgido:"Artigo Ifi — A* sobreía-
sas de câmbio a que se re
fere o artigo 9, parfigrafr
Ifi, -da lei a.» 2.145, de 28
de dezembro de 19SS, sòmct
te podprfio ser alteradas po
lei-

Artigo 2." — Kicam man-
tidas, para o petróleo « seus

derivados, as sobretaxas em
vigor na data da publicação
da lei n' 2.410, da 29 de
janeiro de 1055 (nova lei de
licença prévia).

Aifrjgo 3.° — A Carteira
de Câmbio do Banco do Bra-
sil devolverá aos interessa-
dos as sobretaxas porvenhi-
ia cobradas em desacordo
com o artigp anterior".

A JUSTIFICAÇÃO

Justificando sua Iniciati-
va, dir o Sr. Lúcio Bitten-
court que o recente aumen-
to dos ágios sôbre o câm-
bio para a importação de
petróleo e seus derivados
«veio pôr a descoberto uma
anomalia que, certamente,
passou desapercebida aos
eiaboradores da lei 2.145: a
possibilidade de, por uma
simples portaria ministerial,
aumentar-se, «m ««gerada
proporção, a receita pflbll-ca». Na verdade, acentua, oaludido ato importara em
um aumento de arreoadaçâp
superior « seu? bilhões de
cruzeiros, o que correspon-

PROJETO SÔBRE O
DIREITO DE GREVE

Apresentado ontem na Câmara Federal pek
o SSS Ian,v' % rePresentação alagoanaO Deputado Aurélio Viana, da reprosentaesn BiU„aXapresentou ontem na Câmara dos ÒlíSSlS

Jeto de lei regulamentando o direito de Jw SfttfSartigo 158 da Constituição Federal- ™a dc

de a cerca de 15% da esti-
mativa da receita geral dn
República. Urge, portanto,
que o Congresso Nacional
retome os poderes que dele-
gou, mantendo os ágios nos
limites em que atualmente í
se encontram, mas estabele- I
cendo que quslquer modifi- I
cação n&o mais ficará ao ar- I
bitrio do Executivo, deveu- |
dq, ao contrário, dadas .as '
suas profundas repercussões i
na vida do pais, depender i
de exame acurado por parte do Legislativo.

Adiante, (risa o Senador !
mineiro que o exemplo pre- i
sente -— com o uso abusivo jdos poderes delegados — !mostra que não é possível 

'
conservar o sistema vigen-
te, que faculta às autorida- Iae» administrativas, como eo caso do Ministro da Fa-íenda, onerar, fortemente, o
preço ste tpdos 'os 

produtos :•r.iportados e até duplicar outriplicar a receita públicainstituindo, por simplp<-. pro-Vridêficlas- bnrocrátlvas... 'um
orçamento paralelo, superior iao votado pelu Parlamento, i

CONGRESSO NACIONAL
decreta:

Art. 1.» o direito de gre-ve e exercido pelos trabalha-
dores de qualquer categoria
profissional,- organizados ounao em sindicatos,

Art. 2.» Cabe ao sindica-to, ao grupo profissionalmorganizado ou aos empre-
gados de uma empresa de-cidir, em Assembléia dos in-teressados, da conveniência
da greve.
,i ^fU 3-V SSo consideradas
licitas as greves reivindica-
tonas de natureza econômi-ca, as que estejam vincula-
das ao exercício da ativida-de profissional dos trabalha-dores, incluindo-se as simbó-licas e as de solidariedade.

Ait 4.» o sindicato ou osrepresentantes dos trabalha-
dores comunicarão à empre-sa as razOes da greve, deli-mltando-se o prazo mínimode 48 horas para a resposta,
àerâo, também, cientificados
o Departamento Nacional doTrabalho ou as Delegadas
Regionais.

Parágrafo único. A faltade resposta ou a recusa dos '
empregadores, dentro do í
prazo prefixado, em atender l-
fts reivindicações dos traba- '
Ihadores. justificará a ir- Irupção do movimento ere-vista. ** B i

An. 5.' JDeclaradis a gre- |ve, serão designadas comis-sões ou delegados de greven&d podendo estes ou ne^nhttm dos membros riaqppIns ser presos nem nbstàdos
nas suas atividades.

Art. 6.' E1 permitida a or-ganização de piquetes de gre-

vistas para coleta de auxílios,ou propaganda do movimen-to, mesmo nas imediações
dos locais de trabalho.

Art. 7.» Não serão per-mitidas depredações nem
quaisquer outros atos de vio-lencia, sendo vedado o portede armas aos interessados
na greve.

Art. 8.» Poderá o sindica-to ou qualquer outro grupoprofissiosal criar um fundo
de greve que será constitui-
do das rendas não espedfi
cas do sindicato, das oferta.'
e donativos, revogn.ndo-se tô
das as disposições oue im
peçam ou dificultem' a me-vimentação de seus depósi
tos bancários.

Art. 9* Ninguém será
dispensado do trabalho pormotivo de gr/vei

Art. 10. O contrato do
trabalho não será extinto pormotivo de greve.

Art. 11. Toda- a autorida
de poliejfl] ou administrati
va que impedir ou tentar im-
pedir o lívre exercício do di
reito de greve será èumàrfa-
mente afastada do care<«

Art. 12. Não se çhsgaiidcs uma solução imediata no
derão as nartn* iritpr?»?edí?
no di^sídin coletivo •'•^-'.iv
para.a .Tustir-.i f!o TrahaV-^
cuia açlln será puramente ^r
bltrel. dentro ,ios prir.cipir-
desta lei.

Art. 13. Esta lei entra-
em vigor na date d? sua r-
w:carân.

Art. ia. [--\çr ifvt,"'l'"i retn Ipj „. iirrro. ,.. t.vi,-
a* disposições >>m contrário

Sala das Sessões, em IIdfl marco dn 1955,
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Faz Contrabando a Panair a Dez Passos da Alfândega
i i
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VÁRIAS REGIÕES DO GLOBO SOB
A AMEAÇA DAS ARMAS ATÔMICAS
A radioatividade na atmosfera traria a dcBtruIçJlo total no i'h!ou-
riissc uma &<iorra atômica — Con forôncia do cloiittota nuclear Jac-

i|Ufs Diinon

lltllll Itl.O, 17 (IP) -~
An ncilldu dO uilipl» propa-
«mula. reall/oll-se no «lllll-
irtrlo iiit l.iiih-im tini* Mon-
liillIlilN, lli-sln rldltili-, I» fim-
(iTi-ln-llt lllt rli-llllslii .lni>i|lli-s
Dltnoil iiiliir BS rnlisi'i|(li'-ll-

¦ ins iln hniiiliii ilo hidrogênio,
m> liiiii.iulu cm nlciiiiiii |»wf-
Il- llll lllllllllll.

O nlo ri nli.-ini-.i- miIi t> pn-
Iruiiiilii ili' illlllt rtmilsi>Aii
nilisll lllilil pelo ( iiiiiin-l !¦•*-
llll l.llllll, 1'li-slili-lll.- llll l.l
Kit (In Kntaill-lpaçiln Nm-lo-
mil: Geraldo L'nchcco, 8ocro-
iiutn ti» 1'TBi Francisco ti«
,\s*N Ribeiro, Vereador da
UDNí t.ntiru Mlllit-lro dc
i'rcltnH, Vereadora «li» PTB:
Murilo Curió, Vereador «Io
PSll; Décio Monteiro Sou-
res, Jornalista) Henrique
f.enl, Presidente do Honro
ilo PTB local o -lorge Kl
.iiiii-i«. advogado.

Ilf.i)l':ul.i II solenidade, O
Sr. Geraldo Pacheco, oue
prosldia nos lni'""lllos, dls-
eorreu sôbre a personalidade

do cientista •lacqiit'* llanon,
a quent em seguida passou
a pnlnvrn.

AMEAÇA AO MUNDO
Apôs descrever a» coiumv

UÜÍ-orlns dt- explosões atfliiii-
rns (¦ It-riiiouurlrnrt-s, o eon-
ferrneUla explicou tomo tais
perlcns liiiiutr-si'lnm Inten-
noh no raso da uma gwr-
ra atômica. Numa guerra
atômica, centenas do Imm-
lias do \ A rios llpos seriam
empregadas, AlOnt da des-
iriilçAu o morto em vastas
roRitVx do Kltilio. ttS explosões
nonrrelarlnm um s rt li 110
aerr-selmo dn radioatividade
nn nlmosfora, prejudicial a
todos os sí-res vivos do pia-
neta.

O orador nflmiou quo os
técnicos tln OTAN Indlea-
rnm ao Presidente Klsonlto-
wer, nprts 0 meses de estudo,
que ii guerra tln fu oro ser*
Inevitavelmente atômica. A
i;in-rrn iitttltileu nã» i-, pois,
um •delírio tio desequilíbrio.»
O í-ir. Jitt-qtios Danilo foca-

PEQAS E SOBRESSALEHTES DESTINADOS A P AN AMERICAN SAO DESVIADOS PARA A PANAIR
SEM 0 PAGAMENTO DE DIREITOS E TAXAS ADUANEIRAS - AS MERCADORIAS FICAM DE-
POSITADAS A VISTA DA ALFÂNDEGA, DE ONDE SAO CARREGADAS PARA 0 HANGAR DA PA-
NAIR - TERIAM SIDO CONTRABANDEADOS AT É OS MÓVEIS DO QUARTO DE DORMIR DO SR.

PAULO SAMPAIO

tirou a qiM-slAo das experlí-n
rias com armas nucleares,
apoiitaiulo-as romu um pre-
pnmllvo Wlloo que indica a
Intenção clara do certos pai-
ses de empregar tais armas.
Dlssertou sobre as Imensas
possibilidades do aplicação
pacifica da energia atômica,
no uso do radlosntnpos. na-
ros e custosos materiais ato-
mlcits estilo «liialnii-ii o esto-
cadns sob a forma de bom-
bas o o mnls rigoroso segré-
do tl Imposto aos aspectos
funtlamentnls da energin ató-
mica.

Concluiu apelando para
que todos assinem o apí-lo
lieln Interdição da guerra
atômica,

A seguir, respondeu a vã-
rias, porgun'*s quo lho fo-
rnm formuladas sõhre ns
eonscqUénelns do explosões -,
nucleares e sobro n atunl gi-nmpiinhn cm curso peln g
proibição tio falirleo e des- /'
trulção dos estoques do ar 

'-..
mas termonucleares.

\mtmwswmmm BwswMsasi^^ twwfliifwrowwan
2m-

A 
PANAIR DO HKAHII,, iniiiu-oiiiiiiiinlu com o

tniHlt< nortc-aniorlcnno Pn» American Worltl
Airwnys, burla m leis do país, prutlniiiilo reitontilos
contrabandos o sem a mínima |iri'ocu|>iiçiio dn enco-
Itrl-los.

Essa denúncia, por diversas vezes tru/.iilns ít nossa
redução, voltou a nos ser feita ontem, eom maiores
dedilhes, a propósito da Invc.st ignoto <i'"' a (.'Anuíra
dos Deputados estA efetuando na nfllinda da Pan
American.

COMO ÍI FEITO O CONTRABANDO

Umn dos formas frequen-
temente po.sins em prática,
peln l»nnnlr pnrn fazer con-
triibnntlo tio peças, nccssó-
rios o outros mnterinls tle
aviação, tlolKlilldo tio pagai
impostos, tllrolios o tnxrnt ai-
íandegArins, 6 o seguinte:

Um tios sons aviões trans-
porta dos Ratados Unidos,
por exemplo, vários volumes
contendo miiieiiah aoronAu<
ticos, endereçados A l'nn-
Amcrlciin. Chegando o apa-
rolho im Aeroporto tlu Ca-
leão, síio os volumes tlcscar-
regados o transportados pa-
ra o AflnnçAvel, A vista da
Alfândega, Quando os fis-
cais -descuidam» ou «viram
as coitas*, a Panair retira
ò.sscs malcrials do Afiança-

VArlas fontes afirmam que
o Sr. Paulo Sampaio jamais
poilerA exibir oa recibos do
compra do polo menos 70'/«
do tudo que se encontra no
Interior do sua rcsldòncln.
So o (Izcsso, ficaria cm mil
sliuiK.no, pois nAo poderia
documentar o pagamento dos
Impostos e taxaa h AlfAn-
degn.

KSTA APAVORADA
PANAIR

D
ft O PEIXE

URANTE uma reunião
reservada, ou reserva-

dltílma, o novo Presidente
dr COFAP. quo por sinal ê
um. Pacheco, num arranjo
à.: escura*, concedeu que o
preço do pescado sofresse
um aumento de -I0'.(. Para
dourar a pílula, que o pú-
blico não engole, o Governo
quis dar a entender que o
aumento mijo seria nos indi-
res pleiteados pelos fornece-
dores, isto i, os 407r.. O uu-
mento devora ser de 20rí,
agora, e depois dis outros
2Ò'c. durante a Semana
Santa...

Evidentemente, o Gover-
no está pllherlando com a
»i«.ma p us dificuldades do
povo. Na nota distribuída
aos jornais, di: a COFAP
que, cm compensação, os
fornecedores se comprome-
tem a que não falte peixe
para o consumo.

Com mais -íOCc, o peixe
aparece, como num pas*e
de mágico: o mar se ]io-
roa dc repente do cardumes
na praia, -porque, o COFAP
coi.ícdeu aumento..,

A maioria do povo, que
durante o ano faz maluba-
rismos para comer um pe-
(laço de peixe, na Semana
Santa terá de se privar de-
le inteiramento.

CR $ 10 MIL PARA CONHECER OS
PONTOS DO CONC *RS0 DA P. D. F.!
Pedido o afastamento do Secreta rio de Administração, Joel Ilut lie-

nio dc Paiva — O método confu so do Secretário da Educação

Câmara do Distrito

REUNIÃO DOS
NÚCLEOS DA LIGA
O Departamento do Dis-

trlto Federal da Liga da
Emancipa ç â o Nacional
avisa por nosso intermé-
dio que a reunião quin-
zenal dos representantes
de Núcleos será realiza-
da hojo, às 18,30 horas,
em sua sede.

O escândalo dos «pontos
vendidos» para o concurso
de oíiclal-adminlstrativo da
Prefeitura repercutiu ontem
A tarde no Plenário da Çâ-

mara do Distrito. A Sra. Dulce Magalhães apresentou um
requerimento dc informações sôbre a atitude do Secretário
de Administração.

Falaram sobre a irregula-
ridatle diversos Vereadores,
entre os quais Álvaro Dias,
Couto de Souza, Cipriano
Lima. O Sr. Tolcmaco Maia
informou haver recebido-um
telefonema antes do concur-
so, em que uma voz femini-
na antecipava os pontos sor-
teados no referido concurso.
PELO AFASTAMENTO DO

SECRETARIO
Foi apresentado A mesa

um requerimento, pedindo
que <tendo sido comprova-
damente provada a quebra
de sigilo nas provas do con-
curso para Oficial Adminis-
trativo da P.D.F., para ga-
rantia e tranqüilidade dos
inscritos, seja afastado do
cargo de Secretário de Ad-
ministraçâo até o resultado
final dc referido concurso
o atual titular daquela Sc-
cretarlá, Dr. Joel Ruthônio
dc Paiva*.

O Sr. Odilon (Furtado) Bra-
ga declarou que tem docu-
mentos provando que os
pontos sorteados do concur-
so foram vendidos anteci-
parlamente a CrS 10.000,00.
Vai levar sua documentação
ao Prefeito Alim Pedro.

MÉTODO CONFUSO
O Sr. Gentil de Castro de-

clarou que o Sr. Haroldo
Lisboa da Cunha, Secretário
da Educação, repete Mon-

des Fradique, agindo pelo
método confuso. Féz critl-
cas ao sistema educacional
do Distrito Federal e afir-
mou que aqui abrem-se as
cadeias e fecham-se as es-
colas.

ABKIGO
Foi aprovado uni requeri-

mento pedindo a construção
de un: abrigo para passugei-
ros c pedestres no Largo do
Monteiro.

CASO MASSENA
O Sr. Levy Neves falou

contra a possibilidade do Sv.
Artur Mauscnn, diretor geral
da Casa, ser posto em dis-
ponibilidade pela atual me-
sa diretora. Acentuou o rc.
presentante pessedista que sn
tratava de uma vindita inad-
missível. O Sr. Hélio Walca-
cer afirmou quo o caso Mas-
sena c um caso político e da

competência exclusiva do pie-
nário.

CONGRATULAÇÕES
O Sr. Domingos D'Ange|o

pediu tur. voto de congratu-
íáçôes com o atleta Ademar
Fcvrólru da Silva, quo acaba
do conquistar um novo re-
corde de salto tríplice.

JOÃO ALHEKTO
O Sr. Luiz Gonzaga solici-

tou providências liara quo se-
ja dado o nome de Ministro
João Alberto a uma das ruas
desta Capital.

O mesmo vereador solici-
tou Informações sóbre o pró-
ximo fechamento da Escola
de Ensino Secundário Geral
o Técnico João Alfredo, in-
dngahdo quais os motivos de-
terminantes e quais as pro-
vidênclas pava evitar o pre-
juizo dos nlunog matriculados.

ATltASO NO PAGA-
.MENTO DA P.D.F.

O Sr. Índio do Brasil pe-
diu informações, com urgón-
cia, sôbre as razões que le-
varam o Prefeito a adiar o
pagamento dos funcionários
da Prefeitura, relativo ao
més de março, para o próxi-
mo dia 28 do corrente.

vel, levando-os pura seu linn-
gar, ondo sAo empregados
cm seus aviões.

TESTEMUNHADO O ATO
ILÍCITO

Dc acordo com convênios,
a t'.ni American lem direito
a manter nos Aeroportos tio
Urasil, onde pousa, peças,
acessórios o sohressalentcs
para serem utilizados em
seus aparelhos, Tais mate-
riais podem entrar no pais
som o pagamento dc direi-
tos ou taxas aduaneiras. O
mesmo direito o concedido
As empresas brasileiras que
oporem cm outros pulses.

Valendo-se desse direito de
reciprocidade, os sobressalen-
te.s c peças destinados à Pau
American são desviados para
a Panair do Brasil, que as-
sim luirla as leis que regu-
Iam o assunto, deixando de
recolher n Alfândega as lm-
portãncias das taxas e direi
tos respectivos.

E' tão cínico o procedi-
mento da afiliada da Pan
American, um das clientes
do Escritório Monnsen, que
centenas de pessoas presen-
ciam a manobra ilícita, mas
a empresa continua agindo
sem a mínima preocupação.

CONTBABANDO PABA O
1'RESIDENTK DA PANAIR

Ainda a respeito de con-
trabandos, comenta-se o de-
sespêro em que se encon-
tra o Sr. Paulo Sampaio que,
segundo voz corrente na Pa-
nair, seria um dos maiores
beneficiados com tais con-
trabandos.

A maioria dos móveis,
utensílios, bugigangas e de-
mais apetrechos domésticos
da residência do Sr. Paulo
Sampaio, segundo os nossos
informantes, são todos con-
trabandeados. Dizem mesmo
que até os móveis do seu
quarto de dormir vieram do
estrangeiro, sem passarem
pela Alfândega. Tapetes pro-
cedentes de Bierut, ornamen-
tam sua residência onde exis-.
tem, tmbém, para seu con-
íôrto, geladeiras, televisões
e outros aparelhos elétricos
e até mesmo brinquedos pa-
ra crianças de fabricação
americana, tudo transporta-
do peios Consteiations da
empresa que preside.

Enquanto chovem as de-
núnclas do ntos Ilícitos pra-
t Içados peln Panair, demons-
tra a empresa maior preo-
cupaçflo, JA agora trnnsfor-
mndn em verdndclro pftnloo,
com os trabalhos da Comis-

«Ao Parlamentar. O reqtie-
rlmentosnlvnCno do Sr La-
molrit Bittencourt foi Indn
ferido ontem pela Mesa da
Camnrn, do ncõrdo co,n o
pnrecor do Doputndn Flores
du Cunha. Por êsse motivo.
a Panair Ingressou com um
mandado dc segurança no
Supremo Tribunal Fcdernl,
firmado polo ndvogndo Tude
Lima Itoihii, procurando des-
ta formn Impedir a investi-
gaçãii da CAmarn tios De-
putndos.

JA prestaram depoimentos
perante a Comissão os Co-
mandantes Lauro Roque e
Paulo Lcfevre, sendo aguar-
dado com Interesse o dcpol-
mento do Sr. Paulo Snmpnlo,
Presidente dn Panair.

REVERSÃO AO ESTADO
DO PATRIMÔNIO DA

BOND AND SHARE
Na Assembléia Lcglslatl-

va do Estado do Rio foi
apresentado um projeto que
revoga a lei que autoriza o
Governo do Estado a abrir
mão do direito de reversão
dos bons da Cia. Brasllci-
ra de Energia Elétrica.

REVOGAR A LEI
ENTREGUISTA

A lei que o referido pro*
Jeto pretende revogar, foi
oriunda de mensagem do
então Governador Amaral
Peixoto e entregue de mão
beijara à CBEE, mediante
uma inedenlzação dc 12 mi-

RECORDE DE
PRODUÇÃO DE

PETRÓLEO
A produção dc petróleo

nos poços baianos, na pri-
meira quinzena deste mês,
registrou um novo recorde.
Dc 1' a 14 do corrente, pro-
tiuziram aqueles poços ...
74.791 barris, o que repre-
senta a média, até então não
alcançada, de 5.342 barris
por dia.

Vale salientar ainda dois
fatos altamente promissores.
Só o poço de Candeias pro-
duziu no dia 5 a cifra recor-
de de 3.158 barris. No dia
7, o campo petrolífero baia-
no em seu conjunto produziu
6.148 barris, marca ainda
não atingida num só dia.

ihões do cruzeiros, um pa-
trimõnio avaliado cm mais
do 100 milhões dc cruzei-
ros, Esse patrimônio, por
força do contrato de concos-
são, deveria reverter inte-
gralmentc, sem q,ualqucr
ônus, para o Estado.

COMISSÃO PARA AVA-
LIAR O PATRIMÔNIO

REVERSÍVEL

O projeto revogatório ora
objeto de deliberação da As-
sembléia EsVadual é de au-
torla do Deputado Adolfo
de Oliveira, o prevê a cons-
tltulção de uma comissão
especial com u finalidade
dc proceder à avaliação do
patrimônio reversível da
concessionária (CBEE), den-
tro do prazo de 60 dias, pa-
ra os efeitos da cláusula
20* do contrato e cujo prazo
de vigência se expira em
setembro próximo. (Da Su-
cursai de Niterói).

MARANHÃO E MATO GROSSO: ONDA DE VIOLÊNCIAS
Denunciado o clima terrorista naqueles dois Estados — Duas mensagens do Poder Executivo

— Homenagem à memória do descobridor da penincilina

Câmara Federal

NOVO MARCO PARA A
NOSSA. P?*NCIPAr40

Senado

O Sr, Juraci Magalhães ressalta a significa-
c;ão da descoberta de petróleo em Nova Olin-

da, no Amazonas
Terminada a ordem-do-dia

da sessão de ontem, o Sr.
Juraci Magalhães foi à tribu-
na para transmitir a seus pa-
res, como disse, o júbilo de

quo estava possuído e, ao mesmo tempo, congratular-se com |
todo o povo brasileiro pela descoberta de petróleo no Ama- | ^_ .PRA r INH A
zonas. O óleo encontrado no poço pioneiro de Nova Olinda, f f) 

* A -rKAL, I NHA
adiantou, é, conforme os exames técnicos, de ótima quali- | V/ Joaquim Luis Fl-
dade c em condições ;de comircio plenamente satisfatórias, 

g j/,0j scfifíln(/0 og jornais,
0: critério previsto para a 0 foi um dos heróis da ba-

eleição dos candidatos é o da ^ talha de Monte Castelo.
maioria absoluta. ^ Finda a guerra, voltou

OUTROS oradores | para a sua terra natal.
$, Itajubá, no Estado de

Falou o Sr. Maynard Go- g Mjnas, Uma noite, dois

O Deputado Bruzzi Men-
donça protestou contra vio-
lèncias praticadas na cidade

í de Torixoreu, em Mato Gros-
so, lendo, a propósito, um ofi-

cio que íoi enviado pela Câmara Municipal de Barra das
Garças, naquele Estado, ao Presidente do Tribunal Regional
Eleitoral, em Cuiabá.

Denuncia aquele documen-
to que as autoridades poli-
ciais e certos políticos, des-
contentes com a posse do
Prefeito eleito de Torixoreu,
Sr. Agenor Aires, passaram
a persegui-lo, bem como aos
seus correligionários, desen-
cadeando o terror policial,
espancando, prendendo e hu-
milhando pacatos cidadãos,
situação que chegou ao pon-
to de obrigar o Prefeito a

se refugiar em Goiás. Ale
gam aqueles policiais atra-
biliários que o Prefeito tem
«tendências comunistas» e
desencadearam o terror.

Ao lançar o seu protesto,
acentuou o Deputado cario-
ca que tais violências são
um desrespeito à justiça elei-
toral e um atentado à Cons-
tituição. responsabilizando
o Governo daquele Estado

e o Governo do Sr. Café Fi-
lho pelas inomináveis vio-
lências.

VIOLÊNCIAS NO
MARANHÃO

Prosseguindo, o Sr. Bruzzi
Mendonça denunciou outras
violências policiais pratica-
das no Maranhão contra as
forças oposicionistas que
combatem a candidatura do
entreguista Chateaubriand,
lendo um telegrama de S.
Luis em que tais arbitrarie-
dades são denunciadas, inclu-
sive a prisão do acadêmico
Luiz Teles. Disse que gru-
pos de oficiais e soldados in-
tervêm violentamente nos
comícios, cometendo toda a
sorte de arbitrariedades. Re

.feriu-se o Sr. Bruzzi à chan-
tagem que lançam mão os de-
íensores da barganha do Ma-
ranhão, chamando de comu-
nistas todos aqueles que lu-
tam contra o entreguista
Chato, ocasião em que o Sr.
Neiva Moreira disse que a
luta contra a candidatura
maldita é dirigida por um
comitê formado por seis par-
tidos, entre os quais o PU.,
o PX,., a U.D.N., etc.

MENSAGENS DO GOVERNO

Reclamam
Diretores das
Empresas de
Transportes

Os Diretores das empresas
de transportes desta capital
acham que estão sendo pre-
judicados pela última medida
da Jnspetoria do Tráfego,
que está exigindo que a ma-
tricula de cada motorista se-
ja feita mediante apresenta-
cão de todas as licenças do
carro c do motorista. Assim,
quando entre um motorista
novo na empresa, o veículo
que vai dirigir ficará para-
do até a concessão da ma-
tricula, sendo prejudicado
também o motorista.

FALA O CEL. GAMA LOBO
Falando à nossa reporta-

gem, o Diretor do Trânsito
Cel. Gama Lobo, disse que a
exigência da Inspetoria é,
apenas, uma formalidade re-
gulamentar, já que as em-
presas não a cumpriram até
agora.

Trabalha a
5a. Coluna

da Standard
£OM DELEGAÇÃO do It- '
^ dor < 'npiiui-iiiii, 

quo *
iiiii iirtUla, iiiiiiimi ontem
a tribuna da < iiinnrn o Sr.
Armando Fali-flo, moço qundurante algum tempo Insl-
nuou-se no noticiário dos Jor-nais, como entusiasta do
candidato Kubllsohok. Nn au-
ge das ameaças golpistas
«'«miira o mimo do cs|ierto ."
Governador do Minas,, o Sr.
F a I c il o olitevo assinaturas
par» um requerimento do
e o li v o c u i; il o i-xtritordl-,
nilrl» do Congresso, » fim
do quo melhor pudesse de-
fondi-r liberdades demncrátl-
cas postas em perigo por
um grupo do consplradores
do costas quentes. Dc posso
das assina.uras, fêz-se o Sr.
Falcão proprietário «Idas.
Meteu o requerimento na
pasta e o Congresso só foi
afinal convocado cm virtude
da iniciativa de outro grupo
de parlamentares.

Em sua fala «Io ontem, o
sinuoso Sr. Armando Falcão
fêz-se arauto do um segredo.
Proclamou aos quatro ven-
tos informações tremendis-
slmas do serviço secreto do
Exército a respeito de pe-
rigos quo rondam a terra
maranhense, tão cobiçada,
desdo os tempos mais remo-
tos da história colonial.

Ninguém suponha, mesmo
do longe, quo o serviço se-
creto haja pegado o fio da
meada maranhense, agar-
rando pelo pé o esperto Sr.
Chateaubriand, que numa
crise aguda de vcnnllsmo já
se confessou, na tribuna do
Monroe, o maior entrcgluls-
ta do Brasil. Ninguém su-
ponha tal coisa, pois as In-
formações secretas quo o Sr-
Falcão tornou públicas c no-
tórias giram cm torno do
movimento popular mara-
nhensc. Segundo o Deputa-
do Falcão, o serviço secreto -
deixa Chateaubriand a solta,
desviando seus olhares do
llnce para as ruas, onde so
movimenta o povo mara-
nhense.

Dc panamil lustroso, ar
pachola c sempre ostentan-
do o titulo do camelô do ser-
viço secreto, o Sr. Falcão
trombeteou acusações sobro
a «infiltração comunista no
Maranhão:).

Na luta contra Chatd e
a Standard tomam parte, evl-
dentemente, os comunistas.
E' uma luta séria, pois a
Standard tem bons amigos
na Curte. Enquanto isso, o
que fazem os secretos infor-
montes do Sr. Fnlcão? Ima-
ninam pequenos Planos Co-
hens, tentam cindir o movi-
mento, usam o espantalho
maccarthystu do antlcomu-
nlsmo, provocam, mentem o
confundem, procurando,
através do divcrslonismo,
deixar a Standard e Chatcau-
brland cm campo livre.

A cortina de fumaça do
Sr. Falcão e do seus infor-
mantes 6 para, faciir.ar as
velhaearias do espertalhão
dos Associados, que o Sr.
Matirel Lobo, depondo há
meses numa comissão par-
lamentar do inqucrito,_ de-
iitinciou, sem contestação e
it luz de um fichárlo dos
próprios americanos, como
uma espécie de Chiang Kai
Shek brasileiro, capaz de
desempenhar, por dinheiro,

qualquer empreitada.

NOTASIECÒNÔMCAS

Ressaltando a grande sig-
nificação do acontecimento,
o orador féz o elogio da obra
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo e. já agora, da Petro-
brás, e, ne3sa oportunidade,
destacou a magnífica atua-
çâo do engenheiro Plínio Can-
tanhede à frente da primeira
daquelas entidades. Acentuou,
ainda, o representante da
Bahia que o petróleo de No-
va Olinda, abrindo uma nova
era para a Amazônia, cons-
titul, por outro lado, urr. mar-
co decisivo na história da
emancipação econômica de
nossa pátria.

CRÍTICA AO GOVERNO
No mesmo discurso, o Sr.

Juraci Magalhães criticou o
ato do Governo ao transfe-
rir pava Belo Horizonte a se-
de da Companhia Vale do Rio
Doce. Frisou que tal medida
não consulta aos interesses
da empresa, nem, tampouco,
mor de seu funcionalismo,

ELEIÇÃO DB
CANDIDATOS...

Ò Sr. Coimbra Bueno tra-
•ou, largamente, da situação
poatica do país. A propósito
tio problema da «ijpessão pre-
sicienciai, sugeriu seja con-
vochüií uma convenção, no
líio, dos U26 deputados fedo-
rais e dos 930 estaduais, atri-
buindo-se a cada um número
de pontos igual ao quociente
eioitwai do' respectivo Esta-
Uo no pleito' de 8 «le outubro
j tirro. Escolhida a Mesa Di-
«afra dos Trabalhos, proee-
dei w-ia, então, à escolhn
dos . itndidátoa à Pre^dcncia
ei. \ i "t-l-residência da Re-
públi*. mios nomos seriam,
<"m •;. nida. levados aos dl-
ve:-í. rtiilos, para homo-
lojr" .3".

wm
pacífica

mf f^^nieníln^Si ^ novembro, Dia 
"de 

Fi-
primeiro centenário ua tun- ,,,í„ • j • t
dação da cidade de Aracaju; $ nados de 1952, no interior dc um bar,
o Sr. Guilherme Malaquias g 0 ex-pracinha prostra um cidadão a ti-
apelou no sentido de o,ue | r()s e fere OJ!fro, Foragido, no interior
as autondades competente? g { Mdíh Grosso, apresenta-se mais tar-
nrov-denciem a matricula, &,.,.,.. j
na Faculdade Nacional de I de a Policia, confessando o crime.
Medicina, dos candidatos f. Submetido a julgamento, é condena-
aprovado no exame vestibu- % ^o a um ano de prisão. A acusação
lar e para os quais não há gj apela dfí aeniença> alegando «má reda-

roaÊrlri»0do-se ta^ÉS 1 $&> do» quesitos». Novo julgamento,
eleições para Senador, no I e Joaquim é condenado a 2 anos e qua-
Maranhão, derramou-se em é tro meses. Novamente a acusação ape-
elogios ao vende-páíria As- g ja alegando, como da primeira vez, «má

S r:Sl iSal I redação dos quesitos,.
tura democrática do Coro- 1 Que quesitos sao.esses tao repetida-
nel Armando Menezes, en- p mente mal redigidos, não sabemos, mas,
veredou pelo terreno das á ievaa\0 outra vez ao banco dos réus,
provocações anticomunistas, g con8egUe-se para o ex-combatente de

Monte Castelo uma condenação de qua-
tro anos e três meses,

Para surpresa de todos, a acusação,
de que fêz parte o ilustre eterno-vigi-
lante Sr. Pedro Aleixo, resolveu não
alegar «má redação dos quesitos». E
lá está o ex-pracinha Joaquim Luís Fi-
lho, que escapou das mãos dos nazistas
alemães, nas mãos dos carcereiro» do
seu Pais.

Foram lidas na sessão de
ontem duas Mensagens en-
viadas ao Congresso pelo Po-
der Executivo encaminhando
dois projetos de lei: o primei-
ro dispondo sôbre a emissão

v de «Letras do Tesouro», ven-
% eiveis em prazos variáveis,

homem em praça públi- 1 entre 60 dias e 3 anos. não
j „„„£„ j„ É podendo o total das letrasca, durante o assalto da | £m circulaçSo exceder> em

Policia a um comício no p qualquer tempo, de dez bi-
Rio de Janeiro, ou en- á 'hões de cruzeiros; o segun-
tão no interior de um I d?, instituindo o imposto adi-
cubiculo, quando um jor- | ^as^ot jíScS Z
nalista e morto a pan- p relação ao capital aplicado,
cadas, como Nestor Mo- é
reira. Faz-se a exceção | 

HOMENAGEM A FLEMING
para o Presidente da Re- | Em virtude dn um wquerl.

monto de autoria do Sr. Ben-pública, os Ministros, o Chefe da Poli
cia, pois estão a serviço da Pátria.

Chegou a declarar que dirl-
gentes do Comitê Central do
Partido Comunista do Bra-
stl andavam participando de
comícios pró-Armando Me-
nezes.

APROVAÇÃO E REJEIÇÃO

W SABEMOS

OS ESTADOS UNIDOS REDUZEM
SUAS COMPRAS AO BRASIL

DE 
JANEIRO a setembro de 1054 (não hü ainda dados |

completos para todo o ano) nós compramos aos Estados f
Unidos 1.599.045 toneladas de mercadorias, mais 227o do
que havíamos comprado em igual periodo do ano do 1953.
Entretanto, os Estados Unidos nos compraram, do janeiro
a setembro de 1054, 883.768 toneladas de mercadorias, menos ^
4,8% do que haviam comprado em Igual período do ano de |
1953. Por que aumentamos nossas compras aos Estados Uni- *
dos, enquanto estes reduzem suas compras ao Brasil? Essa
política dos «bons sócios» decididamente não convém ao
nosso povo.

A realidade está demonstrando que quanto mais os nor-
te-americanos falam em «desenvolver sua ajuda», tanto maio-
res dificuldades econômicas nos criam. Um exemplo claro ¦«
o concreto ê o do café. Sc as palavras dos monopólios e do |
Governo norte-americano contivessem um müilmo do ver- |

¥ ~  ¦«. -„ .,.. —• « dade, suas importações de café do Brasil não se teriam re- f
i jamim Farah, aprovado pelo § duzldo, como de fato se reduziram, de cerca de tres milhões ^
g plenário, será prestada uma I de sacas nos primeiros nove meses do ano passatlo. Pala-
p liotreiiageni à memória do § y,,,,, em vez de comércio, eis o significado da demagógica
p cientista ¦¦¦¦¦-- . ...

H Fleming:,I"AO SABEMOS por que Joaquim $ penicilina, falecido recente.
Luís Filho matou, êle, cujo dever | 

m nto na Rateies.
era matar durante o tempo em que es- ^ o GOLPE DA «UNIÃO»
teve na guerra. Deve ter matado vá- ^
rias vezes — uma d mais, outra a me- $ Voltou o Sr,

sábio Alexander p «cooperação» dos senhores do dólar,
descobridor da As estatísticas são uniu resposta indiscreta a toda son©

de promessas, embora disso não se tenham convencido certa» i
pessoas ingênuas que depositam derradeiras esperanças nu- *
ma reviravolta que os ambiciosos vizinhos do norte nunca
chegarão a realizar.

Vejamos, agora, outro aspecto ainda mais grave, de nos-
...„..„ „ .... Afonso Arlnog p g^, transações com os Estados Unidos. A média do valor

«os talvez não fosse oara êle nada de I u debater a situação política % das Importações brasileiras daquele pais, foi de 2.993 cru-
nos, taivez nao rosse para eie naaa at 

| nadona, gusténtando a fór. | lrofj £or tvone,a()a no peri0d0 de janeiro a setembro de
estranho. i mula golpista da UDN de """" 

" ' "'" 

g «união nacional» com candi-
»V | dato único escolhido pelo Ca-

tete.

. Foi aprovado o projeto
concedendo isenção de direi-
tos de importação à apare-
lhagem destinada a monta-
gem de uma fábrica para
pulverização de leite, impor-
tada pila Cooperativa Cen-
trai dos Produtores'de L«l-
te. O plenário rejeitou o

UMA 
IRONfA que pode não ser me- 0

ra coincidência cerca a condena- |
ção do ex-pracinha, herói de Monte Cas- p
teio, condecorado pela devoção à causa ^
que levou o Brasil à guerra contra o ^
nazismo. A condenação se deu dois Ú
dias depois da absolvição, por unanimi- |
dade, de Túlio Régis do Nascimento, en- ^
carregado durante a guerra, pelo servi- fi

Assembléia
Extraordinária
da Associação

Feminina

1953, mas nos mesmos meses de 1954, cada tonelada passou |
a nos custar mais do triplo ou 9.339 cruzeiros.

Os resultados de lals negócios são portanto evidentes:
compramos mais mercadorias c por preços três vezes mais
altos, ao passo que os norte-americanos reduzem as quan-
tidades das mercadorias que nos compram c nos pagam
preços cada vez mais baixos.

Presos a tal gênero de relações econômicas e políticas,
seria impossível para os brasileiros sair dn alarmante situa- |
çSo a que estamos sendo arrastados. O povo, as camadas g
médias e os próprios capitalistas nacionais sentem que Isso g
n3o pode continuar c que agora é mais necessário do que |
nunca romper com a política dc submissão que nos transfor- f.
ma numo nação dln a «lia mais espoliada e mais empobrecida, f

ACHAMOS 
que quem comete nm cri-

me deve ser punido. Tanto faz

ço de espionagem de Hitler, de apontar 1 A Associação Feminina do i
a rota de nossos navios aos submari- 1 Sfi&! ffiSfeS 

n°í? d'S' í
f. ¦.-¦¦.-s .,,., <& trlbutda a Imprensa está con- í§nos alemães. Centenas de brasileiros, | vocando suas associadas I

inclusive crianças, morreram por tor- | amigas para a grande reu- p
pedeamento, enquanto Túlio Régis ce- I n'a° extraordinária que rea- | orlncloal,
lebrava com os nazistas, nos bares do í, l!^8^"1^1.8^^^14 1 tado» un
Rio, o êxito do seu trabalho.

FATOS E NÚMEROS

I horas, em sua sede à Rua I Z 
" 

,.ÚZmÚ Evarlsln ria Volm. 3K onl« ú 1uo ^ú-xa^m
g Evaristo da Veiga 35, sala

IOs 
úlllmus títulos dUponl-

veis sftbte o curaérclo exte-
rlur, e que »e referem aoi

meies de Janeiro a outubro, re-
velam que entre 03 dez países

compradores, os Es-
tados Unlduí foram os únicos

suas compras ao

projeto que concedia isen- «« ..-...., ,
cao de direitos para a lm- j 

<lue ° ™ se de no interior de um bar

portaçâo de gado *m pé | 
em ^í---^' co™ ° aasassinio de um

destinado ao corte. ^r''Si>iiiBfctii»lii*IWWWwaiiM»iii n I n i rr,)WTiT"T?rxm^

Túlio Régis do Nascimento está em | 616. Entre os diversos as- 1 Bra"1, Df„iw, 1"!Mcs de dôT
,.,,,_ . ,-•'»¦«.-._» . , . ," % res nos 10 oiimolros meses deliberdade, e o ex-pracinha Joaquim f. suntos que serão abordados §
Tíiiís Filho na cadeia. Ida

res nos 10 primeiros meses de
,; , ,. -;; 1053, passaram a 10,7 bllhBesfigtiva a próxima realização &

Assembléia Nacional de
Mães.

%. nos mesmos meses de 1954.

2— 
Ao i-untrilrlo, os seguln-

tes nove países aumenta-
ram suns' Importactes d

Brasil: Alemanha, de t,í pai
4.0 bilhões', Argentina, de 1
para 3,2 hllhfies; Frnncn, do l
para 2 bllhfies; tiril-llrelnnha, i
1.1 parn 1,9 bilhões: Jnpflo, <
786 inllhftrs pnrn 1,8 bllllüe
SuiVla, de S:r: milhiW paru I,
bllhõrs; IIAlhi. do H0S iitl.hAt
pnrn 1,1 hilhôns; Hulandn. •<
«II mllhOe. parn 1.1 bllhfip*: •
FinlAndln. de ~M milhões p»t-
S8í milhões de rruielrns.



fl^^rWWWW**

,'r.r 7T.7.... mu á*i..».»U_i,:'. li»., tllüE

CINEMA
r r ¦" _ut___J H""*Mntiir_uxj H
ENORME AUDÁCIA

A T/MO. CAQ COS TITULOS de filmes 4 um .npTfuto
«¦tm mi ll(Jl'('/(l l'0 coími.i uli.iiiii/iin (fo rimuiiii. í'rn',.1.1 (I
tu- é uue "Wor Arroiv" so transforma vm "A Grande Au-
áacta". Mas Cito à o menor dos erros desta lilmo quase
absurdo dc tão ruim.

Em verdade, trata-so de enorme auddcla, Quo um dire*
(or — mesmo mcdlocro como Qcorgo Slwrman — ponha
teu nome nesta repetição In/urmlmluot doa more* chavões
do "gtntro Wattcrn" a quase liiconcebfue/. Bsta /limo nâo
agrudari sequer aos mais iulrunsigbntas lãs dos Hlmcs da
aventuras nos Estados Unidos tle tropas do cavaladas o
índias cm pé de guerra.

Nada so salva nesta sério do asneiras cincmatogrdli-
cas. O diretor ó um miscido, a hltfdrla «do d própria-
mente infantil, ó idiota, oa atores, raplfonrodo. pelo sólido
peso morío .o <3 Jaff Cltandlcr, nada ji./r_ criar do pa-
pêis tão sem consistência. Resta o colorido ttccnicolor)
que ajuda amplamente a falsear a paisagem o dá um tom
carnavalesco aos iiidioii.

Para conceito da obra, como ditem on cantadores do
norte, vemos os 'jravos oficiais Ianques lançarem Índios
contra Índios numa exposição do desumanidado quo toca-
ria profundamente o espectador se o lilmo tivesse um mi-
flimo ife qualidades.

Ruim cm oua forma, péssimo em seu conteúdo, "A
Orando Auddcla" retrata a situação atual do cinema ame-
ricano: algo que tevo sua época o chegou a um /iwterrível.

A'do asjf.ta Ctto filmo.
A. GOMES _ BAT/

Nos laboratórios Dnnfanll está sendo dublada par* o
porlii.iu'-. .mui cópia do filme «Paixão Selvagem», queaprescnlu a atriz brasileira Vanjn Orlco e um elenco do
atores aleniiles. Esto filme, uma co-produçio, _irA breve*
oiuiiio exibido no Rio.

_^_M ____

_B _. *_!
__l __R_____^^__Í __r

BP. - ,'''-,P_M__l _W
J____H__£r -' ' ,:"'''"^;""^_^H _t'¦__ ____¦___.________ Xv^. ______________ ____ll_________W^l*Q___.' "¦: _^___ _________¦_____! ___fcMg-r __*_k_k. '-'____^_____

.ffip . <__tw

I Fragmentos
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«Eva Negra» o um filmeItaliano de «ventura* possa.do na África. Quillnno To.mez 6 o dlrelor o a novlda*do da película ô a apre»on<tação da africana Tsbless quecontracena com Antônio cia-farelo o um bom elonoo. Pro.duçíiu i'lioenlx, em forrania.color.

7.
f A Vlilva Neirra» leva paraa ItAlln nutro diretor norte*•americano tanta Mlli-ntone,

Aparecem no filme, om pa*
.ia di-liieodiw. 1'atrlela Rou
Anna Maria Ferrem o Ma»-
olmo Sento,

Uma revista italiana de cl-
nema, publica Interessante
reportagem sobre o amblon*
te cinematográfico brnsllcl*
ro, baseada em informações
fornecida» pelo cenarlstn Ser*
ülo Amldel, que aqui estovo
parn o Festival de S. Paulo.
Fotos do Congresso Naclo*
nal do Intelectual.., nas quais
aparecem os clneaMan Itnlln
nos nil presentes ilustram a
interessante matéria.

Jorge Amado escrevo atoai*
Wnto nm argumento para
• Wlen Filme. Ainda «em
titulo, a história quo serA
adaptada por Alberto Cavai*
«anti, (diretor do filme) pro*
porclonnra a Vanja Orlco ex*
«ciente oportunidade.

ROUPAS
A CRÉDITO
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0RAVI//Í4 HO ARTISTA MEXICANO S. R0BLE8

[•jÃRTÊS
PRIMITIVOS E TROVADORES

PLÁSTICAS

CANSARIA - ALFAIA*
TARIA - ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze _ Maio, 23
Sala S_2 — Edifício
DAKK — Tel. 32-6583

ÓCULOS
•$r«____^^3

1O nn dinheiro vnlrrA odüliro, <p miuidur iivlar n%u_ rei-<-ii_ nu ÓTICA IKIS.
Somo* altamciitn .spcclnllzii-
dos, com «rnleoR e oficina
h» mui» ordom. nus Vlnriin-
do d» Pliuji. 141. Ipanema.

g (Junto & Praça Oen. OtArlo)
g — ÓTICA II1IS.ÓTICA ÍRIS.

mmiMiii^-tiiBiwil

Delia Scala, que aparecerá com Jean Gabin em "Crisbi"
co-produçâo italo-francesa '

CINI._A..I1IA
CAI'ITOI.10 •- SC_

sfles pnssiilemii-j
DtPfiltlO — «dua ,'ct

é mutur»
MKTIIO - <Uin ho-

mem o dez ilcstl-
nus»

OUEO.N _ «A gran-
dc iiuilai-iiu

l'Al.A(.li) - «A lun-
Cu |i.iillila>

PATHIÍ' - «ü.< trôs
mosqueteiro.-,

PI.ãza - «üs 3 _a-
nmpclros>

KIVOI.I - «Trana-
Umu ocm... Uenl-
val>

VITOKIA — «Angu
de curucu»

CENTRO
O. T1UANUN — Sos-

sfies passuleinpo
COLONIAL — «Us 3

gurlmpelrus»
FLOKIA.NU — «SlIU

lel o malan
UJ-AI. - «Sublimo
..cessão >

UlIS - «Enrrentiin-
du o medico e o
monstro»

MAKUOC-3 — «U
amanha e eterno*.

M. ü_ SA' - «sua
lei O matar*

OLÍMPIA - «Ex-
presso de Bombulm»

PltESIDKNTE - «A
santa do bairro»

1-li.lMOIl - «Us 3 ga-rlmpelros»
KIO II lt A NU O —

«Tributo Uu sanguú»
S. JOSÉ' - «Os 3

mosqueteiros»

Z0N4SIH
ALVOIIABA • «Acal-

pucü»
Altl-1'AI.ACIO — «A

santa ilo bairro»
ASTORIA - «Os trOS
garimpeiros»
ALASCA — «Angu

de caroço»
A/TECA — «Traba-

lhou bem... Gonl-
vai»

BOTAI'OUO — «An-
gu de caroço»

CARUSO - «Trabu-
lliou bem.,. Genl-
vel»
COPACABANA - «Ml-

lagre em Mliau»
FLORESTA — «Morcruel»
ÜUANAIIAIIA - «SUH

lel e matar»
IPANEMA — tM_-

tar ou corrar>
LEIII.ON - tAr.gli
de caroço»

LEME — «Nuncu Io-
mos covardes»

METRO — «Um ho-
mem e dez dimti-
nus»

MIRA M AR — «A
grande auiltin.»

NAOIONAL —
«Cruôls dominado-
res»

I'A.\ — «Os três mos-
quetelros»

PIKAJ.V — «A gran-
du uudácla»

POLITEAMA - tVln-
Rança Implacável»

IUTÍ4 — «Os 8 garlm-
pqlros»

RIAN — «a grandoaudácia»
KOXY — «Angu de
caroço»

ROVAL — SessOes
passatempo

S. LUIZ — «Angu de
caroço»

TMUfla
A_/:rica - «A gran-

do audácia»
caukica — «Angu

de caroço»
MAORi - «a lança

partida»
METRO — «Um no-

mem e dez desti-
nos»

OLINDA — «Og tr«l
garlmpenos»tijuca — «sua leié matar*

BAIRROS
AVENIDA — «Sualel t matar»
BANDEIRA — «Va-

lentes de NebrasKa»
CATUMBI — «Cava-

dores do leões»
E. DE SA' — «O cor-

sürio chlnüs»
FLUMINENSE

— «Acapulco»
H. LOUt) - «Os a
garimpeiros»

MARACANÃ — «An-
íu do caroço»
ata_ - «Valentes

do NebrasKa»
SAO JERONIMO —

«Jornada sangren-
ta»

STA. ALICE — «A
grundo uuüdclu»

TRINDADE - «Meus
sois criminosos»

V. isaiíel — «uma
garota do torto»
CENTRAL

ALi-A — «o carras-
co do Venczu»

ABOLIÇÃO — «A
grande audaclu»

B. ribeiru - «Barca
da. Ilusões»

BANDEIRANTES —
«Nâo quero dlzor to
adeus» .

BARO.NSA — «Nâu-

_.

friglos do Tlt-ir.lo
BELMAR — «Valen-

tes de Nebrask.i»
C. GRANDE — «Ca-

mlnhus da noite»
COLISEU — «Tr:iha-

lhou bom... üenl-
vai»

IMPEKATOK «Tra-
balhou bem.,. Ge-
nval»

IRAJA' — «Holdl»
M ADUBEI II A -
«Guerra ao samba»
MARAJÁ' — «Núdoa
Infamanto»

MASCOTE — «Os 3
garimpeiros»

MEIER — «Kuglndo
ao passado»

MODERNO (Bangu)— «Uma trágl-
cu aventura»

M. BONITA — «Su-
blime obsessão»

M. CASTELO —
«Angu de caroço»

P. TODOS — «Oi 8
mosqueteiros»

PALÁCIO STA. CRUZ— «A louca»
REALENGO — «Trá-

fico de bárbaros»
ItIDAN — «Destino
amargo»

T. SANTOS — «Pis-
tolelros em acuo»

VAZ LOBO — «Tra-
balhou bem... Ge-
nlval»

LEOPOT.niNA
D. DE PINA — (Aronda da vlng.it-
ca»

BONSUCESSO — «A
ronda da vingam."»»

MAU A* — «o» uêü
mosqueteiros»

LEOPOLDINA - «A
grande audácia»

ORIENTE — «O pro-fessor e a corlstu»
paraíso — «Apor»

sou tua»
PENHA - «Do tan-

ga c de sarong»
RAMOS _ «MarU

M, Cristo»
ROSÁRIO - «Trabu-

lhou bem.. Genl-
vai»

STA. HELENA - «O
maldito»

8. PEDRO — «Aca-
pulco»

CAXIAS
CAXIAS — «Fruto

proibido»
PAZ — «Sua lel omatar»
POPULAR — «Gritode guerra»

GOVERNADOR
JARDIM _ «umatrágica aventura»

/M_™op
¦ir a=H^=4a=!g_tvja=l—i_s

UM DOCUMENTO
UMA ANTOLOGIA organizada porIdelfonso Percda Valdez para reunir os poe*tas negros americanos foi publicada em

Buenos Aires em 1936. Esta coletânea te-
rá trazido aos intelectuais brasileiros a pri.melra noticia de Jacques Roumain, o gran*de poeta haitiano. Ali esta um dos sous
poemas UQuando Bate o Tam-Tam . tra-
duzido ao espanhol, versos sobre o sofrimen*
to do mulato ante a discriminação racial.

Teu coração treme na sombra
como um rosto refletido na água tur*

[bulenta,

Escuta estas vozes: elas cantam a triste*
[za do amor.

¦ Ouve o tam-tam rolando da montanha
palpitando como o seio de uma negra

[.ovem.
Quase dez anos se passaram antes da

edição de «Os Donos do Orvalho», êsse mag-
nlfico romance poético que tão bem está
sendo acolhido pelo público ledor brasileiro.
Dez anos para um conhecimento ma;« pro*fundo do poeta e de sua obra, tão penetra*da da esperança e da luta de seu povo.Naquela ocasião, o grande intelectual es*
tava no cárcere. Da prisão' de Port-Au-1 _in*
ce continuava sua luta infatigável como es-
critor, como dirigente de vanguarda. E a
solidariedade dos Intelectuais americanos
cercava-o carinhosamente. Assim é que as
palavras de apresentação na antologia de
Pereda Valdez são um apelo, encabeçado pe*

«*____', ,_'_.*_«

los norte-americanos progressistas. Trans*
crevemos Cste documento da luta da inte-
leclt:aliciado americana contra o ódio à cul*
tura dos pequenos ditadores manobrados pe*lo imperialismo:

«Jacques Roumain, poeta e romancista decôr, um dos melhores escritores atuais do
Haiti, acaba de ser sentenciado em Port-Au*•Prince, Haiti, a doio anos de prisão por terfeito circular ali uma revista de libertação
dos negros, «Cri des Negres*. Jacques Rou-main 6 um jovem de excelente educação eu*ropáia, que ocupou anteriormente no govôr*no do Haiti postos de importância, sendo
muito respeitado pelos Intelectuais como
uma personalidade no mundo das letras. E'um dos poucos haitianos que, pertencendo àmais alta classe social, compreende e se so*lidariza com a situação de seus compatrio*
tas oprimidos naquela ilha que é sua pátria,procura escrever sobre a sua situação e me*lhorar a triste condição de noventa por cen*to do povo haitiano, explorado pelos grandesmonopólios de café e pelas maquinações dafinança internacional.

«Apelamos aos artistas e escritores detodas as raças, que acreditam na liberdade
de palavra e do espirito humano, a r*-*otes*tar imediatamente junto ao Presidente doHaiti e ao consulado haitiano mais próximo,contra esta indevida e imerecida sentençade prisão ditada contra Jacques Roumain,indubitavelmente o homem de letras demaior talento do Haiti".

Notícias
..-.**,•,.'

ESTA' NO RIO o trovndor Rodolfo Coelho Cavalcanti,figura de Improvlsador conhecida cm todo o nordeste bra*silelro. O poeta popular alagoano velo tratar, com a comis*s&o de intelectuais organizada no lllo, as medidas neces*sárlns ao trabalho preparatório do I Congresso Nacional ueTrovadorcs, a realizar-se em junho próximo em Salvador.
Rodolfo Cavalcanti está em contado também com os artis-tas plásticos. Segundo noticiamos, íoi lançada a Idéia da roa*
llzação, na mesma ocasião e local do Congresso, de uma
exposição nacional de pintores populares. Ao que parece ns
dificuldades residem principalmente nn falta de meios para
proporcionar o recolhimento de trabalhos nos diversos Es*
tados. Estuda-se a possibilidade de apelar para coleções par-tlculares.

AS AUTORIDADES BRITÂNICAS competentes vêm deImpedir a circulação na Inglaterra das histórias cm quadrl-nhos tão nocivas ás crianças. Esta noticia não interessa
apenas aos educadores e aos pais, que devem antes de
quaisquer outros clamar pela sua adoção em nosso pais,mas interessa também aos artistas plásticos. As histórias
cm quadrinhos não desaparecerão da Inglaterra. Apenas dei*
xaráo de continuar sua obra nefasta os flãs enviados dos
Estados Unidos com as histórias de gangster e a propagai,da de guerra. Enquanto isso. a procura das historietas em
quadro permanecerá o os editores ingleses aumentarão seu
movimento, possibilitando aos artistas plásticos novas opor*
tunidades dc trabalho.

— «» —

A PINTORA DJANIRA vem de sofrer terrivel perda: o
caminhão que transportava da Bahia a maioria dos traba*
lhos ali realizados pela artista cm muitos meses, presa do
fogo na BA2 ficou reduzido a cinzas. Desta coluno envia*
mos a DJanira a nossa solidariedade, certos de que íato tão
lamentável não Ihp arreferecerá o ânimo para o trabalho e
que, com a honestidade e a dedicação que sempre demons-
trou, prosseguirá na criação de novos e belos quadros.

HAC1NB NO TEATRO
.".KKHADidl-- O Teatro do
KniuiUiitK mirpt.itit.rA no
Tmlru Srrritiliir, iimim tm.-
dltçftlt lln JilM* Olllillft m .1.
dr», do Iteuliio. Morau* m
ili-ilMtliiii» dn iwiinal Cor»
In*. .Magno uim twM _ «ilibar-
rar para a Itália. O* partiai-.tâ(> aaului ilUtrlbuldiw I
Ki-dra — Im_m IUuui-1; III-
IMilli.» — Miiilo Tolxolrai
l.nima — ftllda; Árida —
Myriaii IVnia; -Vrfeiiirni.— (.«n/arilll; l'Ali(i|ii< — Her-
iiilnla mi/. Iliri*i;á(» do Ma*
ria Caatro. <_iArli.it o ll«u*
Pino*» do Antônio Lopea Fa*
ria. A ralrela au darA a li
dn iiirrciilii niOo,

ifir
O TKATIIO HKANII.KIKO

DK COMftlMA apresentará,
êMe ano, no Teatro GlnAstl*
co, aa seguintes peça*: «Umu
Certa Cabann», dc André
Rousaln; «Profundo Mnr
Azul», de Tcronce Rettlngan;
«Multo Barulho Por Nada»,
de ShaUcspcnr.*; «Acorrenta*
dos», do EuRcne 0'Nelll;«Assassinato a Domicilio»,
Knot; «Santa Marta Fabril
S. A. ¦ ,di* Abílio Pereira de
Almeida; «Vclpono, de Ben
Johnson; «Maria Stuart», de
Schlller; «Casa de Bonecas»,
do Ibsen e «Hora da Fantn*
sin», de Ana Bonaccl. Em S.
Paulo a ordem do apresenta*
.cs será a seguinte: «Vol*
pone», «Maria Stuart». «Casn
dc Bonecas», «Hora da Fan*
tasla», «Profundo Mar Azul»
e «Muito Barulho Por Nada».
As assinaturas já estão á
venda na gerência do T.B.C.
São para 10 estréias, com lu*
gares lixos.

\smmmxmmmmimmmmm_

Pensão
do Papai

A melhor r»n>.« 4* OotM.

_»b«n_- Aitelo • rrapclt»

Roa Ronald de
Carvalho, 74.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical. Cr» 180,00: Corlnga,
Cri 75.00; LumDrala, CrJ 2211,00
u 2Sil.no: Nvl.rd a CrS 39(1,110;
Nvl.ir dc AlRiidAu, CrS 22(1.110.
CONraCCObi* AMAlinY - llua
da Alf.lnilcRH. 318, 1» andar.
Rua Vinte de Ahrll, 7 — loja.

Classificados

g^lgã^
UM APELO DE «0 TABLADO»

ENVIAN08 A PIRRQÃO do "O Tablado» a nota uu.
abaixo transcrevemos com satisfação:

— "0 yrupo de amadores do Tablado Iniciou iihki <*am.
panha quo vim dotar de mais conforto a saiu du etmti
cuias do Patronato da Qáveu, ondo trabalham, ,v„,m,
ópoca cm quo novos teatros süo rarus, c os quu existem
ameaçados tio serem demolido», é alentador ver um uruna
tle gente moça oiforçando-tq ixim conseguir o kí« teatro
Entra as malhadas, a que se imjtõs, antes de qualquer
outra, /oi a aquisição do novas cadeiras, ou melhor, de /*,',tronas, jk»I« desde quo existe, a urufio tia Qávea lido ttoiísiii
praticamente platéia, São cadeiras ou banco ImprovUai/o.
otnffl não só nas estréias, mas comumente, o público «nion!
roa-*e para nsslsflr a csiwtticuto* como "A Sapitnra ptmli-
glosa", "O Rapto das Ctibo{inhas" o, mais recentemente e,
grando sucesso qua foi "Nossa Cidade", físse publico, nue
não se cansa de demonstrar interessa pelo trabalho quavem sendo realizado pela turma do TABLADO, deslocan.
(fo«o do todos as pontos da cidadã imr,t a Avenida lAneu il»
Paula Machado, escondida a dlafnnfc, serd iacompanhado
agora tom esta medida Acontece quo as déspotas ftitnt
ndo podordo sar pagas sem a auxilio de nossos ttmiijnn
Dai a campanha quo íhI.kihios agora. As cadeiras do Ta.
blado serão vendidas. A pessoa qua comprar a sim ;rt/.trono (Cr$ 500,00) (ord sempre direito a essa cadeira EU
TÔDAB AS ESTRÉIAS DU TABLADO, lim boa hora sumo
um esforço desses, pois o quo falta uo nosso teatro ndo süo
ajtenas poças, utores ou diretores, Faltam, sobretudo, teu-
tros. Tal iniciativa devo ser upoiutta jior todos".

Sendo "O Tablado" conjunto dos mais scrios que possuinossa cidadã ú um prazer pôr A sua disposição nossas ra-
limas dedicadas uo teatro Gsso grupo exemplar, du Maria
Clart. Machado, contribui para dar a .loção de dignidade de
um espetáculo. A disciplina em quo sa desenvolvem tuas
atividades é modelo que muitas organizações teatrais— mesmo do profissionalismo, infelizmente — dovariam min
esquecer. .'íiiu campanlia paru melhorar us condições _q
teatro onde costumeiramento «c ca'ii.c devo ser apoiada,
pois, par/citamento lógica c compreensiva.

Aqui estamos a dar nosso apoio c ti enviar nossos votos
para que tudo saia bem c que tenhamos durante êsse uno,
no palco do Patronato da Qávea, originais da milhar ori-
gem uma vez que, assim, "O Tablado" exercerá maior m-
lluêneia no icntido da evolução tle nosso teatro.

MILTON DK MORAES IUIERT

ADVOGADOS
»R. I.ETRMIA KODKKIHKS UR
BRITO - Urdem dns Advoga-
dns tmer 783 - Kuu Alvar.
Alvim. 24. . und-t. (impo 402.

Tel.: 52*429!»

DK. SINV „ PAI..MKIRA - Av
Rio Branco. 1_. l!"v and;, aala

1.502 - Tel.: 42-1138
~mC~iT"üAi.iiKimw 

bumpim
— Causas rrubiilhutui — Hu*
SAp Jus*. 50, ürupu 1.103 —

tone. 22-727a

Atda Garrido Mela hoje a sua temporada no Rival com a
peça de Pedro Bloeh "Mulher de Briga"

lia PEIIKU HAI\ FII.HU —
Av. Rio Branco, IOS. tala 1.102

Tel.: 429101
*D|Í 

IIEMfiTKIO MAMAM 
~

Rua Uo José. 50. 1.» andar —
Tel.l 23-03.5

DR. MILTON IIK M U K A I 8
KSIEKV - Av. lirusmu Braga,
2iKi, aala 203 — Diariamente.
das 15.30 di 17.30 horas -

Tel.l 42*718»

tj t

_.

DR. OSMUNIIO HKSSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala Ki>.
Dus 16 às 18 huras. Tel.: 52*9771

Agulhas e Microfones
OS NOVOS PROGRAMAS I

DA MUNDIAL j
Com multa festa, muita discursoira, etc, etc, a Mun- 6

dial está apresentando desde segunda-íeira os seus novos
programas e os seus novos artistas.

Na segunda-feira à noite escutámos uma grande partedas atrações lançadas pela P.Ii.A-3.

MÉDICOS
Oli. AI.CEUO CUUTMIIU —
Têrcus, quintas e sAnadns, ai»
14,30 ás 18 noras - Rua Álvaro
Alvim. 31, 3." andai, sala W2 —

T.I.Í 52*3315

UIL ANTÔNIO JUSTLNO /HEI.
TIM ME.NKZE» - Cllnl.ia em

feral 
— Av. Nilo fecanha, IH.%

.« andar, lalu H02-A — r.rcas,
aulntas • .ft.iadn., dai U is

14 Horas

1)11. .KANIKII.0 FONSECA -
Medico — Segundas, quarta* r
sextus-mras, dus 14 as 18 ns.
Rum Alv.ru Aivlrn, 31-3» and.

sala 302 - Tel.: 52*3315

DK A CAMPOS - Cirurgião*-dentista -- Dentaduras anulo-
mica» modernas. Extrucfles dlll-
ceU e upsiacõcs da Duca. Rua
do Carmo, 9, .* andar, sala 901- h* seeuiidas. quartas e sex-
tas-relras - Tel,: 52*6225.

ATENÇÃO
Vendo um terreno de 15x39,

entre as es'acOes de Mesquita e
Rucna Sobrinho. Preço: Cr$ ...
30.01)0,00. Condições de paga-mento: a combinar. Telefonar
para Humberto Ferreira Gomes
pelo telefone 28-1043.

? Tudo muito
bom, muito agra-
dável, porque o
pessoal que o Sr.
Vitor Costa reu*
niu é gente de pri*melra categoria.
Nomes assim co-
mo os de S í 1 v i o
Caldas, Elizote
Cardoso, Lauro
Borges, Castro
Barbosa, Silvino
Neto, Antônio Ma*
ria, Luiz Jatobá,
Talita de Miranda,
Leny Eversong,
Hebe Camargo,
Waldir Azevedo,
Dilermando Róis,
entre outros. Es*
teve ótima a festa
de apresentação e,
como todos os
programas estive*
ram patrocinados,

6 de se prover
que a Mundial
agora vã fazer
concorrência à s
grandes omisso-
ras. O que, poroutro lado, ó um
bem para o rádio,
principalmente pa-ra o ouvinte, quenão ficará escra-
vizado a uma uni-
ca emissora. Com
diversas estações
atuando num mes*
mo plano, podere*
mos ter audições
novas, de boa li-
n li a, diferentes
das atuais que,em maioria, dei*
xam muito a de*
sejar.
? Dizem queRicardo Serran,

conhecido cronls*

ta esportivo, será
o novo chefe do
departamento es-
portivo da Rádio
Globo. Como se
sabe, Luiz Men-
des deixou aque-
la emissora para
ingressar na T.
V.-Rio.

Grande Otelo,
que andava sumi-
do, apareceu. Va-
mos ver se volta-
rá aos seus pro-
gramas na May-
rink.

A Tupi prepa-ra-se para lançar
em abril novos
programas, pro*duzldos por Josó
Mauro, Teófilo dc
Barros Filho e ai-
guns outros.

_„,_. Jornal f0 Brasil val lan<-ar Jornais falados. Jáorganizou um departamento especializado.
? Leny Eversong, da Nacional paulista, cantou seifun-

J_ 
"í!_ a "a Mundial. A moça é de se tirar o chapéu. Cantaem diversos idiomas e sempre bem.

RADIO-ESCUTA

0 desenvolvimento da vida cultural na Tchecoslováquia
A TCHECOSLOVÁQUIA é um pais de grandes tradi*

ções culturais. As raízes da sua cultura vSo profundo nahistória. A literatura tcheca começa já no principio destemllenário da nossa era. Numerosos castelos e palácios, par-tes históricas inteiras das cidades conservadas ató nossosdias sSo testemunho da cultura muito adiantada dos ante*
passados dos tchecoslovacos atuais. Quase 100 anos antesda descoberta das Américas estudavam na Universidade dePraga 30.000 estudantes por ano e a grande maioria da
gente tcheca, Incluindo a gente simples do povo, sabia ler.Uma vasta Instrução do povo deu origem, já nos temposremotos, a um desenvolvimento universal das artes nos
países tchecos. Por Isso, quando neste ano de 1954, cadaterceiro dia, por exemplo, é aniversário dum acontecimento

Qiíelíi¦ .rti Sua D<-.ila<lui_i ?
Consér^íí' _ti: 1. mlnntos. Todo tm tamento _pe-
cialbúidçi cm . prótese, por. preços populares. Dr.
WANDÉKLEl. Rua Paraíba, 7, J* and. — Praça

:.- ~-^fl»3dtfd.ka -^telefone; 48-8785

tíssss

Mecânico de Máquina de Costura
______

\_j____r_ ______teffí—uby
111 li' _*,i__"^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma era geral — Ven*
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

ggg j gajjgy^ ^^m*™E,~_... r: rx";"::v::"-"í'

a _to__a___ _• ia__>i

Em Oottioaldow, a belíssima cidade operária, foram exi-bidos para os trabalhadores, no esplêndido Cinema localas produções yremiadan no VIII Festival Internacional'déharlovg.Vary. Na foto um aspecto da inauguração dofestival vara oa trabalho dores, vendo-se no palco conjuntosctitttnU das empresa»

notável na vida musical tcheca, este fato prova a riquezaextraordinária da cultura tcheca. É entre estes jubiléus hátambém jubiléus de compositores de envergadura de BedriehSmetana, Antonin Dvorak, Leos Janák — gênios musicaisimortais que venera todo o mundo. E duma riqueza análogada arte criadora podem ufanar-se a literatura, o teatro e asartes plásticas tchecas. Uba realidade de grande valor é ofato de que a arte tcheca e slovaca partiram sempre dastradições nacionais, que desde o seu principio se apoiavamsempre nas camadas populares da nação e que tiveram um
papel de imoprtância primordial na história nacional.

Na Tchecoslováquia democràtico-popular surgiram con*dições de desenvolvimento da arte sem precedente, O edlfi*cio do teatro que se vê na gravura, foi construído pela gen*te simples do povo no tempo dos princípios do capitalismona Boêmia no século XIX, graças a recursos coletados entrea gente miúda, cruzado a cruzado. Antes da segunda guer*ra mundial houve na Tchecoslováquia 8 teatros estáveis ehoje em dia funcionam ali 61 cenas profissionais estáveis.Todas apresentam um alto nivel dramático e os seus reper-tórios compreendem só obras de autores dramáticos nacio-nais e estrangeiros de alto valor artístico. Dum númerotão grande de teatros podem ufanar-se poucos paises e ôetessão ainda Estados duma extensão multas vezes maior. Noano passado assistiram a representações teatrais na Tche-coslováqula quase 10 milhões de pessoas. Os teatros vão atal ponto ao encontro dos espectadores que nSo só os levamdo camioneta das aldeias, mas organizam tournáes regula-res pela província. Um aspecto análogo da participação naarte de todas as camadas da população mostram os restau*tes ramos. As exposições de obras de artes ¦ plásticas estãoconstantemente cheias de visitantes. Na época da têmpora-da artística que dura desdo o outono até o principio do ve-rao, há em média 15 concertos de orquestras sinfônicas oudo vários virtuoses individuais por dia. Mas nem o númerode concertos tão grande satisfaz às exigências do públicoamador de musica, assim deve ajudar a rádio e o gramofo*ne. 2.700.000 pessoas possuem o seu rádioreceptor e a in*dústria dos discos de gramofone deve lançar ao mercado5 1/2 milhões de discos por ano. Um golpe de vista a qual*quer biblioteca pública — há as em todas as povoações,mesmo pequenas e remotas — revela o grande e constanteInteresse do público pela literatura. Todos estes menciona*(io:s sao a prova do progresso extraordinário cultural daTchecoslováquia democrático-popular, onde cada bom cul*tural é do ponto-de-vista do seu preço facilmente accessivel,de modo que o pode adquirir Qualquer pessoa, sem sacrifí-cios e dificuldades quaisquer.

H*--'-?-*-^^

_^íS_Í!_1£,Í0__ ar,arte P°m«ar da cerâmica n<:icnecosiovtiqula apôs 1945. Um dos mestres ceramhta» d.maior renome no país tchem . __/. _ _». _«n _;-'>.». *__ _ _ e b**•¦*••* Ko.stka, que verno-noclicliê, tendo ao fundo alguma, peça, de tua crio. '
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Objetivou o Aumento da Tensão Internacional
fl Publicação em Washington dos "Documentos tie lalta"
Versio norle-imerlcini roploti cto mli.rf.c.çò* - Pr.te.hm Churchlll e ai imprimas lon*

drinat franeni
WASHINGTON, 10 (APP> - O Departamento do Eila?

:. *___aM ;¦ r._-«_-_-___m_-_H_M^^

rtn decidiu publicar a aua vcriflo doa íocumontoi da Con-
(ertltola do > nlin, q.iu «o realizou do . o 11 do fevereiro de1.1 IR com ii |..irUclMçflo do .'UAiin e do Molotov. pola UltKS,
íi. . ÍT" B f»"?--'»-*»' Pelo» K-tado. unido», o de Chur-viiiii o Lden, iiola Inslntorra,

...I .MOINAS
wasiiincrON. iu (AFP) - Oa lupoMo» documento,lôbro ai confertnçlíi do Volta o Malta, publicado, polo Dc-

parlamento de Lutado, cstAo contldoa em dolu volumea bro-chadoa, tola liando J3. iirtBlnna. Consoante um po.ta-vo_ do
pepai lamento de Latado, o rcaumo das confcrênclaa nüolol ccniurado,

il.iciim!'m_l"CS 
brUAn,c0'** *° ,cr,sm °W'° * publicação do

PRJTBSTOa EM
LONDRES

LONDHES, 17 (AFP) __.
A |niiiiic.i..-,i,i don documen-
los relativos à Conferência
do lalin, (cila pelo Govôrno
norte-americano, constitui
hoje objeto do grandes«manchou.»» dn maior par-to dos tornais londrinos, os
quais salientam quo Wns-
liiiif.ion agiu ii despeito dn
oposição do Governo brltft.
nlco.

Declarou Slr Winston
Clunehlll, osln tarde, na Ca-
mara dos Comuns, respon-
dendo a uma pergunta de
um Deputado: .Natural-
mento, trata-se apenas do
umn ver-ilo nmerlcnna, e
não de um relato oficial re-
dlgldo de comum acordo».
«Apenas vi os extratos queforam publicados pela Im-
prensa, o que comportam
sérios erros.»

«Por motivos de ordem rc-rnl. o Governo britânico ti?
nha Informado rj,s Estados
Unidos quo, n si-u ver, não
era de desejar quo relatos
minuciosos de discussões In-
ternnclonnls sejam publica-dos logo depois da realização
das mesmas-*.

Em seguida, o Primeiro-•Ministro declarou que« se
isso devesse tornar-se regra,
tnl hábito poderin prejudi-car fui uras conferências.»

.Parece, em todo coso,
quo seria bom que houvesse
consultas de uns com os ou?
tros, sobre o texto de qual-
quer publicarão a ser feita
durante a vida das persona-
lidados interessadas».

«Quando o Governo ame-
rlcano perguntou se, apesar
dessas objoções, concorda-
riamos em ver a publicação
desses documentos, o Govêr-
no britânico deu o seu con-
sentimento», acrescentou Slr
Winstnn Churchlll. .Todavia,
isso não implica em aceitar-
mos a responsabilidade nela
exatidão da versão, amerlea-
na. Quando recebermos o
texto integral publicado nos
Estados Unidos, veremos se
será necessário fazer-lhe cor-
reefies». Rpsnondondn a ou-
tra pergunta, Slr Winston
Churchlll declarou que a Con-

forêncl,. do Yalta levantara
controvérsias acerbas entro
oa partidos políticos nos Es-
tados Unidos, o quo não ocor-
rera na Inglaterra.

__AM_ií.TAVEL E
INOPORTUNA

PARIS, 17 (AFP) — A
publicação, na hora atual,
das documentos do Yalta, è
considerada lamontóvcl e
Inoportuna, nos meios poli-
ticos franceses não oi ciais.

fcssos documentos, diz-se
principalmente, cstndclnm,
com efeito, as divergências
nnijlo nmor cimas e, às ves-
perns de uma desejaria nc-
goc ação entre Lente c Oes-
tc, acarretam o risco de un-
vcncnnr as rclnçõos Inter-,
nacionais.

A imprensa parisiense voi-
pcrliiin considera lg'ialmcn.
#o que essa publlcnçfl'. é
prematura o mesmo — es-
creve o correspondi nte do"France Soir" em Wnshing-
ton — constitui .umn gran-
de Improprledadc".

O "Pars-Prcsse" — "L'In-
translgoant" falam dc "amur|
gura em Par.s".

"Le Monde" considera"quo so traia sobrotude do
uma uporaçto de po'ilico ln-
lênin americana e .spnti-
tase, no teu _di..rlui, da
_uip.__u cuusudu p.r oisas"chamadas rovclaçOes", já°uo numoiUBR Indi-creçO»
feram pintlcti'1 i. uo pausa-do, principalmente pelo ex-
•societário de __. ,uio, Met-S
tiniu».

CONTRADIÇÃO
WASHINGTON, 17 (AFP)— Um porta-voz do üopar?

tamento du Estado recusou-•so hoje categoricamente a
fornecer esclarecimentos so*
bro os mutlvos pólos quais
o Secretario du Estudo Dul-
les, upesnr das objcçOes
formuladas por Slr Winston
Cliurchlll, tinha resolvido
publicar os relatórios ame-
ricanos sôbic a Conferência
dc lalta.

O porta voz oficial recusou-
•se Igualmente a comentar as
declarações do Prlmelro-Ml-
nistro da Grã-Bretanha, se-
gundo ns quais o Govôrno
britânico min fora consulta-
do sobre a publicação Inupl-
nada desses documentos que,
segundo o estadista brltflnl-
co, conteria graves erros.

Os observadores diploma-
ticos de Washington conti-
miam n acreditar quo a de-
cls&o do Departamento dc
Estado é tanto mais surpre-
endente porquanto, ainda
multo recentemente, nos
meios americanos autoriza-
dos, opinava-se que a dlvul-
gação desses relatórios era
Inoportuna por motivos dc
«segurança nacional» e prin-
clpalmente em virtude das
repercussões que poderiam

ter sobro as rcliiçOcs entro
os Estados Unidos e alguns
do -eus aliados do hojo.

Em resposta a perguntas,
o porta-voz declarou que 6*-
lo Departumonlo tlnhu nin-
da cm sou poder alguns
exemplares dos documnntos
ontem entregues A linprcn-
sa o que Csscs cxemnlures
poderiam ser comunicadou
As cmbnlxadas interessadas.
O Govôrno americano pro-
tendo publicar dentro do trôs
ou quatro semanas um
número implementar do cò-
pias desses tdocumentos». E
chamou a ntcnçAo para o fa-
to do que cortos Jornais
americanos, o «New York
Times», por exemplo, tinham
publicado ossos «documen-
tos», por extenso, cm sua
edição desta manha.

JAPONESES SERAÕT
REPATRIADOS

TÓQUIO, 10 (A.L.) - Os
japoneses que se encontram
nn Chlnu Comunista quo do-
sojam regressar ao Japão se-
rAo repatriados, viajando a
bordo do barco «Kcan Ma-
ru», quu JA eslA rumando pa-
ra a China Vermelha.

A Verdadeira Versão Sobre a Troca de
Correspondência Entre Molotov e Churchili

-C-------S _-___- Mi

MOSCOU, 17 (AFP) - A
correspondência trocada cn-
tre os .Srs. Molotov o Chur
«•1-111, em Julho último, ton-
do em vista uma conferêu
cia com a U.H.S.S., em csea-
In mais elevada, foi publi-cadn osla tardo polo Mlnls-
tério dns llolngócs Exterlo-
res da U.R.S.S.

Os documentos publlcndos
esta tarde comportam os tex-
toB completos das mensa-
gens enviadas por Churchlll
n Molotov. cm -1 do Julho de
1951, a resposta dc Molotov,
dc 0 do mesmo môs. ns men-
sagens de Churchlll, de 7 c
dc 27 dc julho, a resposta
dc Molotov, do 31 do mesmo
mCs do julho, o mensagem
de Churchlll, do 0 do agosto
o, finalmente, a última men-
sagem de Molotov, do 11 dês-
se mês do agosto.

As mensagens troendas pe-
Ins Sm. Molotov o Churchlll,
cm julho, rão precedidas de

§5 um preâmbulo que tom por
. f, titulo: -A respeito dn cor-

á respondeu. In entro os Srs.
Ú Cliurcliill e Molotov, concer-
P nente n um encontro dos che-
w fes do Governo do ingltitcr
P rn c dn U.R.S.S.».
É

FALA POLLIT SOBRE
k EXPULSÃO DE BEVAN

LONDRES, 17 (AFP) — O
Sr. Harry Pollitt, Secietá-

;«5il_- . WBBÊm ¦'__'. S*:. *.-. -..,?...«fc^ *_>.'£
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________ *^^^B

HARRY POLLIT

rio-Goral do Partido Comu-
n'-stn Britânico, declarou cm
um comunicado que a de-
c são de expulsar o Sr. Ue-
vnn do grupo parlamentar
trabalhista constitua uma
condenação esmagadora A
ala direita do partido e cm
particular nos chefe? dessa
ala, Srs. Aítlee, Morrison,:'
Gaitskell e, fora do Parla-
mento, do Sr. Doakin e ou-
tros lideres sindicais.

O voto representa uma vi-
tinia para a ala esquenta e
trata-se agora, precisou o
Sr. Pollitt, de Inicar uma
campanha para a reintegra-
ção do Sr. Bevan.

VENCEU
SÍLVIO
KELLY .

«Em 14 de murço, no de-
MÉXICO 17 (AFP) — O _< curso (los ueb'Ucl' na C^ma?.

brasileiro 
' 

Silvio Kelly ga- ra uos Comuns, referente A
nhou a segunda sério de oil- resolução apresentada pelos
mlnatórias dos 1.500 metros, i
nada livre. é

E' este o texto do preãm-
bulo:

CLASSIFICAÇÃO

trabalhistas, sobre a ques-
tão da organização de um

p encontro entre os Primeiros-
S -Ministros dn Inglaterra, dos
| Estados Unidos c da URSS.

o Sr. Winston Churchili to-MÉXICO, 17 ..... _
Classificação da segunda sé- É mou a palavra. Nu sua de
rio de 1.500 metros, nndo 11. I clu-ação ao Parlamento tn-
vrc: l.»J Silvio Kelly, Brasil, 1 glés, de 14 de murço, Chur-
20'40"G. 10; 2.') Wayne Mor- | chlll tornou público o con-
se, Estados Unidos | teúdo da correspondência
20'4õ"G/10; 3.») Jorge Vogt, % confidencial trocada entre
Argentina, 20'47"G/10; 4.") g éle e o Ministro das Ilcla-
Heriborto Gonzalez, México, 3 ções Exteriores da UHSS, Sr.
20'52"1/10. j. Molotov, ocorrida durante o

.___.•

periodo J uI11ongõ-to do
lü.il, e reterento a oi-gunl-u-
çfio do um encontro dos cho?
les de Governo da Inglatcr?
rn o dn URSS. Entretanto, o
texto exato da corrosponden'
cin trocada nAo foi citado.»

«Do conteúdo dessas mon?
sagens, ressalta que, depois
do haver feito, cm 4 do Ju-
lho do uno passado, a pro-
posta do um encontro dos
chefes do Govôrno da Ingia-
torra o da União Soviética,
o Sr. Churchlll, na sun men-
sagem do 27 do julho, renun-
ciou por ai mesmo a sua-pro-
posta. Isso foi feito sob o
pretexto do quo a proposta
do Govôrno soviético, na no-
ta do 24 do Julho, referen-
te A convocação de uma con-
(ciência européia gcrul só-
bro o problema du seguran?
ça coletiva na Europa, «subs-
titulria. o encontro propus-
to por Churchlll, entro os
cheios dos dois Govôrno-..

"A íiilta do fundamento
to desso nrrn-':iiilo rOÍUallB
do lato do que, logo após
haver renuncudo o piimci-
ro-minluro uo encon'ro dos
chefes dc Governo da lngla-
terra e da U.R.S.a., o Go-
vénio britânico renuncou
Iguuhncnte n particlpução
na conferência geral sobro a
Europa".

"Nos mensagens do rcspòs?
tu do Sr. Molotov, dí 31 do
julho o de 11 de agps'_>, foi
ind cado dlrclumont- que
não huv.a razões p_ra (iuc$
se pusesse em ligação n quvs-
tão do encontro do. chefes
de governos com a propôs-
ta du U-U.S.S. i-eferénte à
reunião de uma coirteréncia
européia geral, o que o su-
cesso da coníerônciu cio Ge*
nebra, já obtido ne>;*n épo.
ca, podei-la contribu'r pura
a solução dt outras ques-
toes". Depois desse pr.'ám-
bulo, seguem os textos
dus mensagens frecadas cn-

tro Churchlll o Molotov em
1U.4, referentes ao problo-
ma da organlxaçuo do um
encontro dos chefes de Go*
vôrno du Ingluterra • da
U.R.S.S

TROCA
OE CültUI-Sl'ONDBNCIA

MOSCOU, 17 (AFP) — Os
documenioH quo foram pu?bllcodns esta tarde, pelo Ml-
nistério das Relações Exle-
rloics da URSS, sobro a cor-
respondendo trocada entro
Churchlll e Molotov, em Ju-
lho dc 1.5-1, comportam prln?
elpnlmonte uma resposta
enviada pelo Sr. Molotov a
mensagem cm que o Pri-
mciio -liniMro britânico fôz
ulusão a seu pronunciamento
na CAmnra dos Comuns,
quan.o no pretexto para re?
nunclar n um encontro entro
os Chefes do Govôrno sovié-
tico c britânico.

Nessa resposta, entregue
ao Sr. Edcn pelo Embolxa-
dor soviético cm Londres, Sr.
Jacob MUilt, o Sr. Molotov
declara principalmente:

«Indicais, em vossa men-
sagem, que a nossa propôs-
ta, contida em nossa nota do
24 dc julho, dc ser convoca-
da uma conferência geral
européia sóbre o problema
du segurança coletiva na Eu-
ropu, aparentemente substl-
tui, por algum tempo, o cn?
contro dos chefes dos Gover*
nos dos nossos países, que
Unheis preposto. Devo dl-
zor-vos que não vemos ra-
záo alguma do considerar
que a proposta deve ser pos-
ta om ligação com o proble-
mu da convocação. Nos me-
ses próximos, de uma con?
forôncla encarregada de ga-
rantir a segurança na Eu-
ropa.>

Essa mensagem de Molo-
tov é datada dc 31 dc julho
de 1954.

A carta do Slr Winston
Churchili, entregue pelo cm-

balxadnr britânico nesta Oa?
pitai, 8Ir Wllliuni Hnyter,
•m 0 de ii_-_tu do l._i, .«m
ot-iir. |..-iixudui «M-ii.iiK-m
privudn « pessoal dn Primei*
.-•Mlnl.it.il ao Sr, Molotov»,
• o texto d-cluru:

-Agradoço-vos a vossa car-
ta do 31 do julho. Nilo entra
em nositis inlcnçacs dlier
qUO VOU mudar. Om qualquer
medida nuo _'*jn. qunnto no
mou piojeto inicial. Mas a
retomada, ineiporada paravós, dn vossa proposta de
Ilerllm, criou umn situação
nova, dado quo scvlu Impôs*
sivol rcall_ar*-c uma gran.de conforíncia Internacional
oficial, ao mesmo tempo quouma conferência não oficiul
de dois países, na escala mais *
elevada, quo cu propus, e quevós parccels considerar co-
nto igualmente podendo ser
útil. Os governos britânico,
americano c francês, nus
quais vo. diriglstes oficial-
mente, proparam atualmente
as suus respostus. Ap._...- do
fato de quo os Ministros da
Inglaterra o da uutros pai-ses não podi-m empreender
viagens nesta época do uno,
penso que u respottu dos trís
governos ü vos8a nota diplo?
mútlca será prov&velmente
enviada no decorrer do mês.
Esperamos, pois saber o queocorru/ú u êise respeito, e
em seguida estudaremos, uma
vez ninda, o mou projeto, ã
luz dênse_ acontecimentos,

A última mensagem de Mo-
lotov a Churchili, entreguo
pelo Sr. Malll. em 11 de ngôs-
to de 1064, 6 igualmente pre.fixada: «Monsagem privada o
pessoal», e o seu texto de-
clara:

«Recebi a vossa mensagem
de 6 de agosto, na qual anun.
ciais que não mudaste, dc mo-
do algum, quanto ao vos.o
plnno inicial, c quo tendes aintenção do tornar i mesma
questão».

__t_____________^

Reíugiou-se na China
O General Nacionalista

Lançou um manifesto às tropas de Cltiang Kai Shek

NO M ÉXICO

PRE. ___M-SE PflRB n (REVÊ
PLHHTRDORES DE CAFÉ

Procuram novos mercados e um comércio à base da troca
MÉXICO, 17 (AFP) — Os

plantadores mexicanos de cu-
fé estão às vésperas de uira
greve em faço da suspensão
das vendas ao estrangeiro,
decidida no mês pussado e ri-
gomsamonte aplicada desde
então.

Segundo as últimas decla-
rações publicadas a esse res.
peito, os plantadores mexi-
canos estu-inm resolvidos,
antes de liquidar seus esto-
ques, a esperar o tempo ne-

cessário para que suba o pro.
ço do café no mercado inter-
nacional, No estudo atual das
coisas as exportações teriam
atingido apenas a 25U.ÜUÜ sa-
cas de 60 quilos e estariam
armazenadas mais do _U(!.000
sacas. Além disso, as colhei-
tas não estariam inteiramen-
te terminadas por julgarem
os plantadores que ns ven-
das aos preços atuais não são
compensade-as.

Todos os plantadores estão

prontos a enfrentar o pro-
blema enquanto for necessá-
rio; não afastam a possibi-
lldade de so abrirem outros
mercados estrangeiros e já
pensam no Japão, onde acre-
ditam que o café poderá ser
vendido n preços cquitativos

HONG KONG, 17 (AFP)Wei Li Hwang, um dos
principais Generais do Kuo-
mintang, durante a guerrasino-japonésa, vivendo em
Hong Kong há seis unos, fu-
giu para a China Popular

anunciou o rádio de Pe-
quim, om uma omissão cap-
tada em Hong Kong.

O rádio acrescentou queWel Li Hwang, acompanha-
do por sua esposa, chegou
segunda-feira a Cantão, vin-
do de Hong Kong, e ímedia-
tamente lançou um apelo a
seus antigos camaradas ho-
Je em Formosa.

Wel Li Hwang, membro Jj"do Comitê Central do Kuo- fmintang desde 1935 até o 0,fim da guerra civil, e Coman- Ú
dante-Chefe das Forças Ter- a
restres de Chiang Kai Shel- i
de 1944 a 194G, havia se re- |íugiado em Hong Kong no pfim da guerra civil quando ú.
uma ordem de prisão fora %
lançada contra éle, por i

Chiang Kai Shek. O nntigo
General desaparecera de sua
residência nn parte da colo-
nia do Hong Kong adjacente
n fronteira.
MANIFESTO AS TROPAS

TÓQUIO, lfl (AL) — Uma
emissão dn radio do Pequim,
cnptadn nesta cidade, comu-
nica que o ex-General Wei
Li Huung, antigo comandan-
te das tropas do Kuomitiing
nderiu às !'órça_ de Muo Tsé
Tung. Hunng foi durante a
segunda guerra mundial, co.
mandante da Frente da Uir-
muniu, comandou as tropas

de Chiang Kai Shek quando
ainda combatiam no conti-
nente.

Wei Li Huang, assim que
desembarcou ontem em torra
firme lançou um manifesto
às tropas de Formosa pura
quo se íendam uo Exército
1-ppülcv, u fim. de evitarem
maior derramamento de san-
gue entre os chineses.

O ex-General se encontra,
va em Hong Kong, desde que
fugiu de Nanquin cm 1949.
E' voz corrente que êlo teria
chegado a Cantão em compa-
nliiu de sua esposa.

*
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS,

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe*

las ondas de 31 e 41 meti os.

GRANDE EXPLOSÃO
NA GRÃ-BRETANHA

A COCA-COLA PROCURA CONTINUAR
ENVENENANDO 0 POVO

Em conseqüência de uma solicitação do Presidente da Câmara Ma-
nicipal de São Paulo, foi constata do que a beberragem é altamen-

te tóxica
| SAO PAULO, 17 (I.P.) —

p Na análise do [.oduto Coca-
-Cola

I

III
i
%
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FUNCIONOU A MAIORIA
MECÂNICA

NAÇÕES UNIDAS, 17 —
(AFP) — A Comissão ó*a
Condição da Mulher decidiu
ontem, por 12 votos contra
3 (Un.ão Sovétca, lolônia
e Bielo-Rússià) e _ ul.. teu-
(,-ões (Iugoslávia e Indoné-
sia) que não tinha c(_*pe-
têhcia para examinar um
projeto de resolução sovié»
tico quo recomenüuva u As-
sernbíéia üeral ut. convite
a todos os governos para
terminar a corrida arma-
roentista, proibir as armas
de derfru.ão maciça e de-
d car os créditos assi.n Hbe-
rados à construção de re-
sidéncias, escolas e hospl-
tais. Essa decisão fo* toma-
da na base de moção apre-
sentada pela delegada dof
Esíados Undos, senhora Lo-
rean Hahn.

ADIADA A REUNIÃO

CAIRO, 17 (AFP) — Anun-
cla-se oficialmente que íoi
adiada "sino de" a reunão
dos primeiros-ministros egip-
cio, sírio e sauditn, prevista
para o dia 20 do corrente.

RASPAM A CABFÇA

KATAMANDU, 17 (AFP)
— Para usar o luto por seu
rei, todos os habitantes do
Nepnl, segu'ndo um velho
costume hindu, mandaram
hoie ra?par a cobeça.

Durante o» 33 -i«s qu*
durará o luto nacional, oe

§ LONDRES, 17 (AFP) —
p Uma violenta explosão se
6 produziu ontem à noite na
á Usina de gás de East Ter-
p íord (Nottinghan). Sete ope-

1 ATENTADO
f EM BERLIM

OCIDENTALnepalenses não comerão tM-
ne e não usarão calçados de
CPQuanto 

ao novo re> Me- I Explodiu U_ia DOm-
hendra, duraníe esses d as pdormirá na palha e somente |jtomará alimentações fru^ais. %

MISSÃO DE GUERRA |1OTAWA, 17 (AFP) — Vin. |do de Washington por via %
a-vea, o Sr. John Foster Dul- | plodiu hoje uma bomba, no

ba no gabinete do
Presidente do Parti-

do Liberal-Demo-
crata

BERLIM, 17 (AFP) — Ex-

les, Secretário de Estado, cite-
gou a esta Capital para uma f|visita de 48 hora».

Gabinete das instalações das
Usinas Siemens-Schuckert
ocupado pelo Sr. Karl Hu-

O Sr. Dulles foi recebido p bert Schwennicke, que é um
por seu colega canadense,
Sr. Lester Pearson, e por nu
i-orosns personalidades ofi-
ciais.

MELHORA ÉDEN

dos membros do Conselho de
Presidência dessa empresa.

O Sr. Schwennicke é, co-
mo se sabe, o Presidente do
Partido Liberal-Democrata
de Berlim, e o atentado fô-
ra preparado contra êle.

A bomba veio disfarçada
num «colis postal» e, quan-
do era aberto o «colis», deu-
•se a explosão ficando feridas
uma Secretária e uma outra

LONDRES, 17 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente no
Foreign Office que continua
melhorando o estado de saú-
de de Sir Anthony Éden, ata-
cado de gripe há t.es dias. p empregada do Gabinete. Jus-
Precisa-se que está baixando Ú tamente no momento em
a temperatura d0 Ministro, Á qUe a Secretária abria a en-
maB que Sir Anthony deverá Ú comenda, que estava cuida-
permanecer no leito ainda du. | doSamente fechada, despren-
rante algum tempo. |j deu-se uma chama e logo a

-._.;.._.._.. .....,_..___ i seguir se deu a detonação.
EPIDEMIA DE GRIPE | A6môça teve queimaduras

„...,.„_.» ._ ,kt,t,s _l do primeiro grau no rosto e
GENEBRA. 17 _ (AFP) -| n08 pé„. Flcou também le.

Reglstrarnm-se 27 óbitos na g rWo „ mensaKeiro qua leva-
Suiçu «ir conseqüência da g rg Q <c„uw. v
atual epidemia de gripe, — j| . .
anuncia o Serviço Federal de é un nin NlliniléM
Hl .iene Pública. Foram re* I nü n,u -""«Ueni
glstrados mais de 13.000 ca. | VEUDE POR MENOSsos no conjunto do ter>.'itono 1 „,.._..„ ..— .a
helvétlco desde o comôço do 1 uZSfl&fflfâWfàlX
ano- 'A feccõos Amuury 6 umn fábrica

% que vendo diretamente. Eua daAlí&ndega, ais — t» andar.

deflagrado.

¦¦¦

feita pelo Instituto
p Adolfo LuU, por solicitação

rários ficaram feridos, sendo do Presidente da Câmura Mu-
três em estado grave, e um „, , , deata ld d ficouengenheiro desapareceu, iacreditandose estar sepulta- constatudo que o ugento con-
do sob os escombros do edi- servudor da beberragem, sem
^LqUdeeacornte Si « ml -a apodreceria po,
ção, edificio esse que ficou ea» 11 '1 '1'! após oengurrafa-
Inteiramente destruído, bem mento.é o ácido fosfórico. Oscomo um dos gasômetros. , , . . , . .

Os vidros de numerosas fabricantes do produto, des-
casas da vizinhança foram de 11)42, vem procurando ou-
quebrados pela deflagração, trò engrldlonlo quimic„ qu0e telhas foram arrancadas , . ,
dos tetos. Acredita-se que a substitua o tremendamente
cidade de Teríord (15.000 tóxico ácido fosfc.ico, sem
habitantes), ficará sem gás contudo lográ-lo.

pois dfe^tã-f^bombd- I Hâ.3Ê-e*
_°n. 

aSn_-_\rVao °Sdi_ ¦ * «>«' ^ -Srí%em extinguir o incêndio 
^ menlüanü0 a seUg dicntes a

não tomarem u beberragem*1 Coca-Cola, e concluiu que,
principalmente as crianças,
náo devem ingerir o produto,
pois o ácido fosfórico neleAMAURV e o Rei dou Blu- COntldo ulém de m-ovoi-ir có-soes. Ruu du Alfftndecu, 3t8, t?"uao. 

'£"» 
^ P"uv°«f sç-

1» undar e ituu Vinte de Abril, llas modificações no P.H. do
7 — luja. Junto a Pracu da Re- sangue, vai lentamente envo-
Pública. iienando o organismo, que em

determinado ponto ap.usenta
sérios sintomas de intoxi-
cação.
ESTRANHO

a -ULTIMAXUM» DO Sli.
JÂNIOIg Há tempos atrás, quando

o referido Instituto denun-
ciou pela primeira vez a Co-
ca-Cola, o Governo do Esta-
do, além de abafar o caso,
mandou abrir um inquérito
para apurar quais os fun-
cionários que haviam fran-

|| queudo tão slgilosas e gra-
ves informações á lmpren-

á sa. Desta vez, porém, o Sr.
i Jânio Quadros deu o estra-

TODO SABIDO
SABE QUE

atualidades~ :as e
GIGAS

MEDOS E
BOIE
ÍMvuZo*.
0% estudo-*

da modicima
^ocicZi^ta

REVISTA &^
BIMESTRAL

).>_-_(_._- O ___.in.eiw. ?mtl£"Rm %<iiMlf_« 70 -4-' on-'..

FAÇA: UH_TA ASSlt_].TURA
MENSALHE EXPERÍÊHCIft
M;llf^__^|tt

¦'A]&_ç-i3^Sít--''_.'

nho «ultimatum» de cinco
dias para que a. firma norte-
•americana «Refrigerantes
do Brasil S.A.» modifique a
fórmula do produto, já que
a análise, sendo levada uo
conhecimento da Câmara
Municipal, caiu em domínio
público.

O estranho da resolução
tomada pelo Governador de
São Paulo é que qualquer
produto que contenha eiigre-
dientes nocivos à saúde do
povo, pela atual legislação,
deve ter sua venda automã-
tlcamcnte proibida, não po-
dendo usufruir de protela-
ção nenhuma,

MR. CARL ABUAIIAM
VOA PARA O RIO

Tão breve o caso «estou-

rou», o cidadão norte-amer.
cano Carl Abraham, um dos
dirigentes do truste ianque,
tomou às pressas um avião
com destino ao Rio, hospe-
dando-se naquela cidade no
Hotel Flórida. Em compa-
nhia deste cavalheiro via-
jou o Sr. Correia, Gerente
da Coca-Cola de São Paulo,
conduzindo numa pasta as
resoluções tomadas numa
reunião secreta havida no
apartamento n* 2.202 do
Othon Hotel, desta cidade.

Já que a «Refrigerante
do Brasil S. A.» não poderá
de forma nenhuma modifi-
car a fórmula do produto, é
certo que os embaixadores
foram tentar mais um ar-
ranjo».

VITORIOSAS AS
CANDIDATAS |

AO INSTITUTO
O prefeito determi-
nou a abertura de
novo concurso para

o curso normal
O Prefeito Alim Pedro de*

clarou ontem aos jornalistas
que determinou a abertura
de novos exames para o .
preenchimento das vagas
existentes no Instituto de
Educação e Carmela Dutra,,
na primeira aérie do curso
normaL (

Perfazem 96 ao todo as
vagas existentes naqueles
dois educandárlos da muni?
clpalidade. j

A abertura do novo exa?
me é uma vitória da reivin?
dicação feita pelas cândida*
tas que não lograram cias?
siflcação no último exame
realizado para as duas e_co?
las de formação de profes?
sôras.

GRANDE ASSEMBLÉIA HOJE NO
SINDICATO DOS METALÚRGICOS
Será apreciada, proposta de conciliação paraaumento de salário — Eleições nos dias 1, %
3 e 4 de junho, para renovação dos quadrosdirigentes do Sindicato — Denunciada a ex-

ploração da General Electric
Será realizada hoje, ôs 19 , rlgentes deste Sindicato, pa?horas, no Sindicato dos Tra-

balhadores Metalúrgicos, uma
grande assembléia para de-
cldlr sobre a proposta de
conciliação feita pelo Vice-
•Presidente da Comissão de
Dissídios Trabalhistas do
Ministério do Trabalho, na
última mesa-redonda realiza-
da em 8-3-55. Essa proposta
consiste num aumento de
«20% sobre o salário resul-
tante do último acordo, adi-
cionndo ao salário atual».

O Sindicato conclama to-
dos os integrantes da corpo-
ração a que compareçam à
reunião, à Rua do Lavra-
dio, 181.

ELEIÇÕES
A Diretoria do Sindicato

dos Trabalhadores Metalúr-
gleos comunica a todos os
associados que, em sua reu-
nião do dia 11, foi aprovada
a realização das eleições pa-
ra renovação dos quadros dl?

ra os dias 1, 2, 3 e 4 de ju-nho próximo.
Para melhor possibilitar a

organização de chapas con-
correntes ao referido pleito,
a sede social da Rua do La?
vradio, 181, estará à dlsposi-
ção dos interessados, desde
que a Diretoria seja cienti-
ficada com antecedência.

EXPLORAÇÃO NA G. E.
Na reunião, do dia 16, os

empregados da General Ele?
tric denunciaram a explora-

ção de que estão sendo vi-
timas.

Assim, um grupo de ope?
rários especializados em sol-
da elétrica e de oxigênio dis-
se que não recebe o leite,
embora já tenham sido fei-
tns diversas reclamações.

Outro grupo reclamou con-
tra a pressão dos diretores
da General Elétric, que es- ¦
tão obrigando os operários |novoa a fazerem um seguro I

de grupo, com uma compa?:
nhia seguradora. No entan*
to, o próprio regulamento da-
companhia diz que o empre*
gado só pode fazer o seguro,
depois de um ano de casa.

Muitos operários reclama?
ram também contra a sua?,
pensão do serviço de empre-*
tada, que os possibilitav»
ganhar um salário melhor.!1
Agora, mesmo com taxa de
Incentivo que a G. E. paga,
junto ao salário do dia, não
atingem o que ganhavam an- jtes. A General Elétric está*
obrigando, ainda, os seus em-
pregados a fazerem uma h»[
ra e meia de serão.

Sobre a situação do res*t
taurante, um operário infor? >
mou que é contristadora.'.Ãí':'
comida é péssima, alegando,
a direção da empresa que o
restaurante dá prejuízo, o
que não é verdade. A G. E.
fornece 1.600 refeições diâ?
rias. Em 22 dias fornecerá"
35.200. A 9,50 por operário,
dará um total superior Ü.-
330 mil cruzeiros. Como as;
despesas são de 125 mil cru?;
zeiros, a G. E. tem. portan-<
to na realidade, um lucro de!
mala de 200 mil cruzeiroa. ,
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Autonomia Para i Distrito Federal
Diunii: si: O VEREADOR IJ5VY NEVES, PRESIDENTE »A
CAMARA IM) DISTRITO FEDERAL, POR CARTA, AO PRESI-
DENTE DA REPÚBLICA — MAIS DE VINTE (20) l\ HfKI II
TOS GOVERNARAM A CIDADE APENAS DURANTE 1 ANO E
ALGUNS MESES! DOCUMENTADA A DESCONTINUIDADE AD-

MINISTR ATIVA
O Vereador Levy Nevou, Proildonto dn

U caria ao Hr, Jofto Cnfó Filho, Proildonto

Rio de .lanelro, 11 de marco (le 1033

•iKxmo, Senhor
lír. JOÃO CAFÉ PILHO, .
D. D, Proildonto dn Ropúbllcn

A autonomia do Distrito Fcdorol estA do*
pendendo, como V. Kxcia. nflo dcíconlicce,
d» docisflo do Congresso Nacional. No Se.
nado e nn CAmara dos Deputados, a medida
que roncedei-A a caria do alforria político-
•administrativa ao Povo Carioca JA foi apre*
cinda e votada alRtimas vozes, tendo sido do*
íendlrin com excepcional brilhantismo por (1-
iiiirns de parlamentares c Juristas de renome
p da maior oxpro.sKno cultural n política.
Ainda esto ano o Congresso volinrA a ma-
nlfcstar-sn sobre ésse momentoso problema
parn a Cidade de SAo ScbastIAo do Rio de
Janeiro e, na hipótese da votaçAo no Senado
t na CAmara dos Deputado» atingir nos dois
terços exigidos pela ConstltuIçAo, 'em outu*
bro poderemos eleger « nosso governante,
juntamente com o Presidente da Republica.

Dirijo-me a V. Kxcia., e sei que o faço
representando o Ideal de todo os Partidos
e a vontade soberana do .'ovo Carioca, pela
elevada poslçfto que há multo V. Excla. as*
sumiu, como jornalista e homem público es*
clareclrio, como deputado e VicePresIdcnte
da República, de ser inteira e consclentemen-
te favorável a autonomia do Distrito Fe*
deral — o que nlIAs, tivo a honra dc ouvir
de V. Excla. — a fim de que c eleitor carioca
tenha ns mesmas .prerrogativas democráti*
ras do eleitor do menor e mais longínquo
município brasileiro, qual seja o de eleger
seu governador. Como supremo mandatário
da Nação, V, Excia. deverá manter o mesmo
ponto-de-vista acorde com a olelçAo do Pre*
feito guanabarino, por que ai poderá supe*
dormente reconhecer o acerto da tese que,
em nome do Povo, defendo com entusiasmo
e convicção, dc que nenhum Inconveniente
resultará da aplicaçflo do principio normal
e absolutamente democrático de se escolher,
por eleição, o Chefe do Poder Executivo do
Distrito Federal.

Aqueles que se antepõem à autonomia ca*
rioca, por desconhecimento da causa, por prin*
clpios errôneos ou, ainda, por desaire visando
a defesa de seus interesse pessoais, assu*
mem tada dia que passa a grave responsa*
bllidade da derrocada administrativa do Dis-
trito Federal — o que se processará no má*»
ximo dentro de dez anos — caso nâo se
estabeleça através da autonomia, com a elei*
ção do Prefeito, um governo estável com
um mandato, pelo menos, de quatro anos.

Desgraçadamente o povo carioca — que
é o maior contribuinte per capita de impôs-
tos e taxas federais — contempla magoado,
ano apôs ano, com o regime de Prefeito no*
meado e com permanência no cargo a curto
prazo, a confusão administrativa e a apli*
cação desordenada dos dinheiros públicos em
obras que não obedecem a um plano diretor,
e no fluxo sempre crescente dos quadros do
íuncionalismo, oneroso e desnecessário, queafoga a economia e as. finanças da nossa
terra e da nossa gente no mal convulsionado
da descontinuidade de governo. Chegamos
a uma situação de tal ordem, que apreciada
com dignidade e patriotismo, não poderá
perdurar. O Distrito Federal íoi organizado
em 1892, pela Lei Federal n' 85, de 20 de
setembro: caminhamos, assim para 63 anos
de vida administrativa, nas bases désse di*
ploma. Governaram o Distrito Federal, nes-
se espaço de tempo, 41 titulares (Prefeitos
efetivos, interinos, e interventores, além dos
substitutos temporários), permitindo, em
cálculo, para cada um a média de 18 meses,
e dias de administração, o que representa,
de fato, verdadeira calamidade administra-
tlva.

Para melhor esclarecer, essa singular e
vexatória situação, que nâo possibilita a
submissão dos Prefeitos a plano.-» rigorosos
de administração, ao censo da economia, à
boa e inteligente aplicação da renda públicaem obras devidamente programadas, quenão sofram solução de continuidade, a parde uma situação de independência no cargo,
a não ser com os compromissos que tenho
assumido com a Cidade e.a opinião pública,
demonstrarei a V. Excia. — qui é caracteri-
zadamente homem fie gos-êrno de alto dis-
cemimonto — que só governavam o Distrito
Federal por dois ou mais ae dois anos, em
quarenta e uma nomeações de Prefeitos efe-
tivos, interinos e interventores, excepcional-
mente dez desses titulares, a sabei" sete (7)
anos e onze meses — Henrique Dodsworth
(Interventor e Prefeito); quatro (4) anos e
cinco meses — Pedro Ernesto (Interventor
e Prefeito); três (3) anos e dez meses —
Pereira Passos; três (3) anos e nove meses— Prado Júnior e Mendes de Morais; dois
(2) anos e dez meses — Furquim Werneck;
dois (2) anos c oito meses — Souza Aguiar;
dois (2) anos e cinco meses — Carlos Sam
paio; dois (2) anos e três meses — Olimpio
de Melo (Prefeito e Interventor); dois anos
(2) — Dulcidio Cardoso.

Administraram — será que, rigorosamen
te, puderam administrar? — o Distrito Fe
deral, em mandatos oscilantes tntre um (1)
ano e oito (8) meses e um (1) ano e um

CAmnrn do Distrito Federal, dirigiu B segulii*
da Republicai

mês, oito Prefeitos, Os demais, em número
lunorlor u vinte, J-.xmo, Senhor Dr. CnM
Filho, tramitaram polo cargo entre um ti)
mês o meio o nove (D) mouca o alguna
<Iiin... K o que fizeram? .NadM Al rslh n
ai.buli- pnrn confirmar: congestionada, cn*
buracadfli intrnníitávol A menor chuva, suja
e com um arcaico o <-iiiiilPiin<lii serviço do
coleta e apllcaçfio dn lixo, crivada de favelas,
com meios de transportou Insuficientes e
condenáveis, com escolas e hospilnis defl*
cientes, com a máquina administrativa nb.sn*
lota (principalmente n .•irrccnilndora) ¦— va*
lendose de IcgisInçAo mvnlcn, com o fundo*
nnlismo desiijiistiido, sem plano diretor de
obras, sem norte c sem bússola).

Jsta carta itie lenho a honra do dirigir
a V. Excia., como homem publico quo uma
a sua terra o a sua gente, como ex-Secrelá*
rio Cerni da Prefeitura, como Vereador elei*
to três \ ..es pelo altivo o Independente Po-
vo Carioca e. ninrin, como Presidente do
Poder Legislativo UO Distrito Federal —
conquanto nos últimos dias de mandato pre*
sidenclal, esla carta. l-.xmo. Senhor Dr. Cafó
Filho, tenho a convlcçflo de que IrA cair no
domínio público, dai animar-me n evidenciar,
embora com mágoa e decepção, com mais
detalhes a desorganização em que vai, por
paus e por pedras, o governo desta Cidade,
pela absurda circunstância dc os Prefeitos
nomeados não durnren. nos cargos c, ainda,
peln situação de pânico com que adminls*
Iram, ante a possibilidade diária, de serem
demitidos até pelo telefone... o que, abso*
lutamente, náo aconteceria com os Prefeitos
eleitos.

Vejamos Excelência: . regime constitu*
cional íoi restaurado em 1915, o desde essa
data até o dia de boje. Isto é, om dez. (10)
anos, ou seja, em dois períodos presidenciais,
tivemos seis (ti) Prefeitos nomeados — com
discurso, bandas de música, abraços, c ees*
tas de flores — estabelecendo a ridícula mé*
dia de um ano e tanto de administração para
cada um. inclusive para o que V. Excia. no*
meou. E, ainda mais, o Secretaria Geral de
Viação e Obras Públicas da Prefeitura, que
é a base da organização, urbanização e sa*
ncamento da Cidade, órgão de singular e
extraordinária importância, de 1945 até o.s
dias de boje, dez anos, para nós, de lutas,
trabalhos, algumas vitórias e muitas deeep-
ções, foi dirigida por nove (!)) Secretários...
Quase um, por ano!

Sei que é grande, com o que estou ex-
pondo, o pasmo do administrador acurado
quo é, e do parlamentar culto e vivaz que
íoi V. Excia. É preciso, porém, que se saiba
que, assim como na Secretaria de V.ação e
Obras, em todas as outras da Prefeitura a
descontinuidade administrativa é uma Insti-
ma, o uma nódoa de incapacidade, difícil
de ser apagada.

A Secretaria Geral de Agricultura, In*
dústria e Comércio —- órgão destinado a
amparar e incrementar a lavoura, a avictd*
tura e a pecuária, a orientar, fiscalizar e
tabelar o comércio, promover a expansão
da indústria no território do Distrito Fe*
deral (o que. aliás, nunca íêz), foi organi*
zada por lei e Instalada em '94.0, dez. anos,
portanto, de atividades, pois tem no seu
atual titular o décimo-tereciro Secretário.
Sim, o 13", o quo, dolorosamente, cstabcle.ee
a média de exercício ..ara cada Secretário
de menos de um ano!...

Além das credenciais, que enumerei, é
também como brasileiro o patriota que ve-
nho apelar para o Chefe da Nação, ao Pre*
sidente esclarecido, solicitando o apoio do
seu prestigio junto ás bancadas do Senado
e da Câmara dos Deputados que estão pres*tigiando o honrado governo de V. Excia. a
fim de que, ainda éste ano, votíjndo-si. a
emenda constitucional por dois terços, te*
nhamos quebradas as duras algemas quenos escravizam moral e politic e adminis*
trativamente, com a concessão da almejada
5 tardia autonomia do Distrito Federal. Pro-
pugnamos pela autonomia, já concedida à
.-apitais como São Paulo, Recife, Salvador,
Florianópolis. Curitiba, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Niterói, cujos governos coexi: tem
autônomos, progressistas e sem conflitos
som o governo estadual e federal.

Nada mais claro, nem mais oportuno, pa-ca destruir a tese do.s prosélitos da situação
intidemocrática e impatriótica Ue se manter'á frente do governo na Cidade do Rio de
Janeiro um Prefeito nomeado. E mais claro
também em definir, com dignidade e segu*
rança, como gravíssima a trajetória que, no
ritmo atual, levará o Povo a assistir e so-
frer o desequilíbrio administrativo provoca-
do pela descontinuidade de governo, anoma-
lia que fará malgrado nossos esforços em
resistir, a Cidade submergir no caos econô*
mico-finaneoiro.

O carioca espera, mais uma vez, contar
com a simpatia, a clarividência e a acuidade
política de V. Excia.

Queira aceitar portanto, Senhor Presiden*
íe da República, a expressão do grande
apreço c da maior admiração do

as.) LEVY NEVES,
Presidente du Ciunaru
do Distrito Federal

¦**-• ¦ *****™¦———¦—^—^— ¦*,——¦¦———i

Úutàáddtféãbm
COMIDA DETERIORADA JNO HOSPITAL

GENERAL MANUEL VARGAS
Recebemos a seguinte denúncia de um leitor que se nssi*

nu «Amigo da IMPRENSA POPULAR».
«O Hospital General Manoel Vargas, do IAPETC, con*tlnua entregue a meia dúzia de chefetes incapazes.
Há dias, foi servida durante o almoço uma «tripa» com-

pietamente deteriorada. Alguns internos protestaram e leva*ram ao conhecimento da atual administração o fato. O chefeda Divisão Administrativa, Anselmo Adelino, que se consi-dera um deus, desceu ao refeitório e assim falou: «A comidaesta cm boas condições. Quem não quiser comer, não coma.O que não quero é conversa fiada de reclamações.»
Não disse, por. |exemplo, artigo sob o título acima. O

artigo eslá datado de 5 dc
março, data em que faleceu
Stáün. Diz o articulista:

«No dia 5 de março com-
pletou dois anos que a im-
manidade inteira foi surpre*
endida pela noticia triste e
comovente do íalecimento de
Stáiin. Homens, mulheres,
jovens e crianças diziam: —
Stólin. Stáün já não existe,

que a sua refeição é de ti-
po diferente: ovos, filé e
oirfras coisas.

Os chefetes Hbber, Ansel-
mo e Adriano inventaram
um novo método de punição
para cs pequenos servidores.,
suspensão, trabalhando sem
ganhai. Punem também
pondo o paciente de pé, no
jardim.

O tal Adriano chegou ao
cúmulo de, no dia 2M2-54,
ter esbofeteado um enfer-
meiro na presença de doen-
tes e colegas da vitima. Na-
da lhe aconteceu.

Impõe-fe uma medida drás-|
tica contra as irregularida-
des e tais chefetes. (as) Um
amigo da IMPRENSA PO-
PULAR".

STAL1N —
BANDEIRA

DA LIBERDADE
•fosé Rodrigues do? Santos,

fie Itabuna. enviou-nos nm

materialmente o seu coração
deixou de pulsar mas o seu
gênio continua vivo em nos-
sos corações para sempre».

AGRADECIMENTO'
Simplicio de Oliveira pede--nos que publiquemos:
«Agradeço por meio deste

jornal (100% do.s operários)
à equipe dos médicos do Hos*
pilai São Cristóvão e ao di-
retor, Dr. Alcêdo Coutinho.
Agradeço às enfermeiras que
nos tratam com a maior de-
licadeza e aos que trabalham
na secretaria. Estive com
princípio de derrame e fui
ali tratado. Já me encontro
bom. Agradeço a todos, in-
clusive aos serventes.

QUEIXAS CONTRA O
HOSPITAL S. SEBASTIÃO

Recebemos uma carta quo contém várias queixas contra
o Hospital São Sebastião, no Caju:

«No Pavilhão Viana, 2' andar, a administração corta a
água muito cedo. Quem não tomou banho até aquele mo*
mento, ainda que esteja na fila, não poderá tomar mais
naquele dia.

As visitas não tfim onde sentar.Tndos os bancos ali insta*
lados foram retirados sem mais aquela.

R revoltante o fato de que o lixo permanece iis portas das
enfcrmurliis por várias horas, como se tal falia de higiene
ITissi' uni fnlo muito natural. Tura não 1'alnc da mil Impres-
são que tal desmazêlo provorn.

Todos os dias a comida fornecida naquele pavilhão é
nucan-fo cam carne oinfei

•opiw.au 1B4J9M 
fZZfZ~i''", 
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Há 20 Anos o DKERÍB«M^
Burla as Leis Sobre
0 Salário-Minimo

i

Dum Icín votadas |m-Io CoiiRresNo o doto decrotos do Govôrno, iinhc-
guroiido o salário-minimo aos mm* vidorcH, foram i> cotitiminm n sor
di'spri'/ndoN |M>lo D. N. K. li. -*- Vinte mil Norvidoron percebem ven-
cimentoM que variam entre 28 e 82 cruzeiros por dia — Nno tôm di-
reito aos beneficio» previsto» no Estatuto dos Funcionários, nem

tampouco à legislação trabalhista
l>os 20 mil servidores qm- trabalham no It-epiirtiiinciito Nnrinniil dn Ks-

Iradas dn Itodu^em, 80% 6 ((instituído dc diarista* du uiitnrqniii. Todnviii, pn-ra lhes iii-Kiir uniu série dc direitos e benefícios previstos no Kstntiito do fiiiicin-
niilisino, tais servidores são considerados pelo D.N.K.R. como «diiiristns do
obrou», quando nn verdade são diarista» da autarquia o deveriam ser mensnlis-
lan, inclusive com estabilidade garantida.

Trabalham esses homens nos mais distantes rincões do llrasil, sem a mi-
nimu garantiu, |M*rcclM-ndo péssimos vencimentos o que variam, cm média, enlre,
28 e 82 cruzeiros por dln. Milhares deles, no entanto, ganham ainda menos de 20
cruzeiros diários.

IIA 20 ANOS SKM O SALÁRIO-MINIMO
Mesmo que se admitisse

que tais servidores sáo «dia*
rist.is dc obra***, Nes estáo

sendo roubados, há nnos, no
salário-minimo, uma vez que
Jamais o receberam.

SeguroSocial
0 SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA

POPULAR DA POLÔNIA

(8) i
APOSENTADORIA TOU INVALIDES K l'OB VELHICE. At'* >

MI.ID II NKHAL. Km caio de Invnlldez au lln \rlhlrr. tuilo» o, ¦
trilblllhiulorn an llcpilhllrii r..pnliir ri» 1'i.lí.nln f-m n«»<Tlirinli.
O» '"•¦llllllil". IHIMliiiv

u> 'ipuMMititilnrtii pur iu\it!l<lrz uu pur tHhlrc;
In um *.ii|ili*ii)i nin puni oi (Illm*. .«.iliiriu (iimlllii niiijiiruiln I;
r) um Hiiplrmrrito puni alrijiifli*»* v r *£•»», mr*mn entro oafamlllurtk;
ri) Inilenl/nçiui (iiuxíllo-funi-rit)> rm-tntu pnr mort** ri* itt-

Itlinui pr .mui rir -nu f'1-mílin;
e) n«»l»t*n«-lii miMlm. íiirniiirfullcH, tu»pltulur. i*li*. .- iln

pnrtn, pnrn o •-trcurndn *' Ioda» ha pintou* ti* Min fumtlin.

Como li Ulucinii» u.-lo*,, n .•.mceviao dc beneficio» nu Fo-
líinl» 1'opulsr nfto depende de contribuli-ie» nem tampouco de pe*
rfodo* di- curtncin A exigência i da período de tralmllio. Cura
a obt*nçAo rin npuMMitndorin por Invnlldrc è exigido ijtit*- o trn-
linlhiidnr innnunl Icnlin Iriibitlhudu nu mínimo iluzentuit . llllli
M-miinu* * pnrn o* triilmlli!itlorc« IntrlecltiHU, no mínimo, sen-
iienta <6U) mCfcCtfi £ quo êskCH prrlotl i» rie. trutmlho tonhnm hl-
do prcHtudos ihi«» Ultimo-» il«*# (10) nnnh anterior?» no nno rm qur
fór prrilrin » upOFOll tildo riu, MMido que rios período» exigido», pe-
Io nioiii.*. i*iiii|iii'iil.i seniHi.u» de tmhnluu, tenhiim xldo pre-ilailos
nn» trí". (11) últliuii*. ano» iinli-rinri'*. A Invalidei. O valor dus
iiwnsullilndi*-. pai; i*. nu*, .lui- cusus A u mci.mil, Tanto ganha a
meriti pi-n-iMitac-m o trittmllmrior mnnual como o intelectual. A
variiivii" >- apenas nn periiiiiu «li* irahallin pretladii.

.Nfto nílo Icviulii*. cm conta paru u *'ont.*i»i'm dn período rie
trabalho o» afastamento» pur motivou -libelo» i\ vontade do Ira-
balhadiir, como: Iniapiicliladi- IcmporArlii para o traliulho lauxi-
llo-iliiciicu). prestutAo de serviço mllllur, pcrlorios ito iipernçlics
rie cuerrii ele.

Climprlllll a evlüellem lio período lie traliiillin. u iipnsenliiilo-
riu é ennceiliriii n purtlr «In dln cm que fdr ,erliii-inln u Invallder.
nu dn diu em i|iic completar us sessenta o cinco anos de iriuilc.
para n ruso dc npiiseiituilorla por velhice, l-iiru ser concedida a
apnsenludorin pnr invalidei é necessilrlo que o trabalhador te-
nha pr/rildo. pelo menu», ilul» terco» do alia capucldude normal rie
irabulho. 1'nni o» mineiros e funillilores. u conccssüo e feita
qiiuiiilii perdem, apenus, u metade rie sim cnpiicldade nurmnl rie
traliulho, uniu ve/. que JA venham tnibiilhnn Io ha mui» rie »cl«-

centa» semuna» nessa» prnlissüc». I-orlunln. um mineiro ou um
funillilnr que tenha traliulbuilu du/.e uno» em mia -proflísftn, po-
derA »cr apiiscnturiii, mesmo com n sua cnpncliluili* rie Irulmllio
ainda do ciiiqüenla por cento.

A uposentnriorlu por velhice «'• concedida nu* »e»M'iitii v cinco
anu» dc Idade pura Iodos os trabalhadores, -llin paru os minei-
ros ou funillilores ela será concedida uos sessenta unos rie Idade,
»e Hes tiverem trabalhado, cm sua prorlss.ui. peln menos sete-
centa» o clnqiléntn seuiunas, ou sejam, apro.xlmailamento quatnr-
ze anos e melo.

O vaior ria menitalidado »'¦ calculurio nu. Itusc do vulnr mrriio
rios >alúrÍos ilus Ncts (ti) últimos meses anteriores no ria Invalide/,
ou aposentadoria por velhice.

O» aposentado», quer por Invalidei uu por velhice, têm rii-
reito a um suplemento, nns bases já mencionadas por nó», pura
o» aleijado» ou cegos seus familiares, outro pi»ra seu» filho», hem
como a todos os outros direitos concedidos ao» aposentados por
acidento rie trabalho ou por doença profUsinnnl. MA portanto slml-
litiirie entre o» h. nefíeio» pagos aos aposentados por invalide/.
ou por velhice.

(CONTINUA)

DISPOSTOS A OBTER
AUMENTO DE SALÁRIO

Pressionado pelos associa-
dos, o Sr. Osvaldo Soares Go-
mes, Presidente do Sindicato
de Carris Urbanos dc Nite*
rói, concordou, finalmente,
em convocar unia assembléia
daquele Sindicato.

Entretanto, certo da geral
antipatia com que é visto pe.> los operários, pois ven: diri*
gindo o Sindicato como au-
tèntico ditador, oficiou Osval-
do ao Ministério do Trabalho
pedindo proteção.

POLICIAL INTERVÉM
NA ASSEMBLÉIA

Assim é que compareceu à
assembléia um tal Coronel
Sena — conhecido integralis-
ta expulso da P. M. em J.9,'17
devido às suas ligações com
os nazistas, fisse elemento,
de lápis e Papel à mão, ia, os-
tensivanienle, tomando notas
de tudo o que se passava na
assembléia, chegando inesmo
a intervir no andamento dos
trabalhos.

OS TRABALHADORES
NAO SE INTIMIDAM

Apesar da arbitrária intei-
venção desse policial minis-
terialista, que tentava impe-
o-pi-Tts 

°s tl'abalhadures dobi-iRVE discutissem a reivin*

dicaçáo de aumento de salA-
rios. os 172 associados que
compareceram à assembléia
não se intimidaram.

COMISSÃO DE SALÁRIOS

Ac final, foi tirada uma
comissão de salários, cujos
membros se declararam dis*
postos a tudo fazer para le-
var a bom termo a sua mis-
são, pelo ateiidijnento ime-
diato da reivindicação dos
tt-anviários por aumento de
salários. (Da Sucursal de Ni-
terói).

Alencastro Contra os
Têxteis Paulistas

O Sr. Nelson Rusticcl,
Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Têxteis de S*
Paulo, com 48 mil associa-
dos inscritos em seu o.uadro
associativo, 12 mil dos quais
em condições de votar, es-
teve ontem nesta Cap-tal,
para tratar no DNT do as-
sunto relaíivo ao pleito na
ent-dade que dirige.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

RUA DO LAVRADIO, 181 — TEL.: 22-2426

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos todos os. associados quites deste Sindi-

cato para a Assembléia-Geral Extraordinária, que será
realizada à Rua do Lavradio, 181, às 18,30 horas, em 1*
convocação e às 19,00 horas, em 2', hoje, dia 18, para tra-
tar da seguinte ORDEM-DO-DIA:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-
bléia anterior.

b) Deliberar quanto a aceitação da proposta de con*
ciliação, apresentada na mesa-redonda do dia 8 de mar-
ço, pelo Sr. Newton Lima, Vlce-Presidente da Comissão
de Dissídios Coletivos do Ministério do Trabalho, Indús*
.tria e Comércio.

c) Decidir e homologar, quanto a situação de fun*
clonárlos deste Sindicato, aposentados desde as adminls*
trações anteriores.

Dada a importância dos assuntos a serem tratados,
a Diretoria conta com a presença de todos.

Saudações Trabalhistas
EUBYPEDES AYRES DE CASTRO

Presidente

Pleiteava a diretoria (Io
Sindicato o adiamento da
data f xada pela Portaria
em vigor, para realização de
eleição em segunda convoca-
ção, de vez que, na primei
ra convocação, levada à
efetu há poucos dias atrás,
os associados se negaram a
comparecer às umas em.si*
nal de protesto contra a
anulação do primeiro pleito,
na qual havia sido vitoriosa,
por esmagadora votação, a
chapa encabeçada pelo atual
PresidenTo. O protesto foi
também contra a segunda
tentatva feita pelo Minis-
tér-o do Trabalho, de Impor
uma diretoria servil, anulan-
do, à última hora, chapa no-
vãmente registrada com o
nome do lider Rusticci paraa Presidência do Sindicato

Pedindo o adiamento da
nova eleição, que deverá se
realizar dentro' de poucos
dias, o Presidente do Sindi-
cato demonstrou a impossi-
bllidade material em que se
encon'ra a diretoria, em t-So
curto espaço de tempo, de
elaborar novas listas de vo-
tantes, cujo total ultrapassa
a casa dos 10 mil, visto queas listas primitivas foram
inc'nerndas, juntamente comos raros votos encontrados
nas urnas, pelo Delegado doTrabalho.

Demonstrando mais uma
vez o 6d o que vota aos com*bat-ivos téStfels paulistas, quenâo se deixam encabrestar
pelo Ministério do Trabalho,
o justo pedido da diretoria(fo Sindicato foi sumaria-
monte recusado pelo diretorda C.T.O.S.. Sr. Newton
Lima, chamado s opinar arespeito.

ASSEMBLAIAS
KiU* namwlM »»»• >'"l>- •«•••Ml* •"¦¦ " l«<l>«riaiil*i •«

•i-mMl-l». Hl» ¦cilllnlr. Nlllilli.ili.i-
..inillmlo Nm liumi lio» lUdlOUltgreíIlUl (In MM W |kM

«11 II.HO li.inin, «in .i-iíiiiiiI.1 « nllliii.i run»iMHidu, ii.•iinlil^l,, |rf|||
«klntontliiArlB p»m <«llli«r«r »«lir« t» ««l|ínii» n|irr.riil»ilu, pnr „,
rrllu, |»«l(* ÜMCUiü JotlM i« MImii-Im Ml"-», r«lHlltnmi<Ml« * ,li,,
lilhulii).i do illiilii-lrii iii-rlriiri-nln Mu |ittlilmiiiili> ilu hliull.ai,, ,<„,„ ,„
ilrâfiiilmrrmlin,

O decreto 240, de 4 de fe*
verelro del038, lhes assegu-
rnva êsse direito, mas o
D.N.K.R. Ignorou êsse decre*
to. Em 1952, quando foi san*
clonada a lei 1.765, referente
ao abono de emergência, es*
peravaso que aquela situa*
ç3o Irregular íôs-e legaliza*
da. pois o art. 12 dessa lei
reafirmou o direito duque-
les servidores ao salário-mi*
nimo, mesmo que fossem
vdiüi bUih de obras*.

Mas o D.N.E.R. continuou
ignorando também essa lei,
permanecendo aqueles milha*
res de servidores com venci*
mentos inferiores no salário-
•mínimo da região onde tra*
balham.
NOVAMENTE Kl Kl.ADA

ALEI
Chegou a tal ponto a si*

tuaçâo que os trabalhadores,
cansados de esperar, resol*
veram lutar, pre-srionar, exi*
gir o respeito a seus direi*
tos. Tanto fizeram que o
D.N.E.R. so pronunciou,
através da circular 108, de
julho do ano passado, man*
dada distribuir pela chefia
do Pessoal. Dizia a circular,
a respeito do salário-mini*
mo, que o mesmo não se
aplica ao pessoal daquele
Departamento. E nâo deu
nenhuma outra explicação.

Continuou o D.N.E.R. con-
siderando aqueles trabalha*
dores como (diaristas de
obras*, para não lhes conce*
der os benefícios do Estatu-
to dos Funcionários Públi-
co.s. Certamente para corri-
gir essa situação, veio o de-
creto :)().22'1, de 21 dc selem*
bro do ano passado, estabe*
lecendo, em seu art. 1.', o sa*
lário-mínimo para o pessoal
de obras. E o D.N.E.R., prós*
seguindo em sua inédita
orientação, continuou igno*
rando o decreto, as leis ante-
riores, os decretos anierio-
res, e não pagou, nem paga,
o salário-minimo àqueles tra-
balhadores.

EXIGEM RESPEITO A
SEUS DIREITOS

No corrente ano. em fe*
verelro, foi sancionada a lei
2.412, que mais uma vez, pe*
lo art. 17, assegurou-lhes —
fossem ou não diaristas de
obras.:. — o salário-minimo.
Mas o D.N.E.R. é teimoso, e
a situação continuou a
mesma.

Os servidores do D.N.E.R.,
que trabalham em 14 Esta-
dos, há anos se encontram
nessa situação e já reconhe-
ceram que somente com lu*
ta poderão conquistar os
seus direitos. Por êsse moti-
vo, estão empenhados, ago-
ra. na campanha pelo sala*
rio-minimo o principalmente
na luta pnra que o Diretor-
¦Geral do Departamento acei-
te o trabalho de uma Co-
missão constituída pelo Di*
retor recentemente demitido,
cujas conclusões e propôs-
tas regularizam definitiva-
mente sua situação.

suiiiiiuiii doi Trabalhador;*
«in 1'rodOlOI lliilmlru» — A» II»
liiirtm, ini*.i'iiiiiii,iu (!i*nii iiiiiiii.i
iiii imrii ilUnilIr e (l(illl)«i(ir »íi.
imi «H propoitai orwmenijrlai
para oi «xurrtrio» dn 1DM/M,

Mnillriili. dn» Tr«lmllmdiir««
cm Miuiiliii-, Trlgii, Milho. Man«
iiiiiiii. HUrnlIo» « M»"M» AM;
¦«••iiiiiiii. - • AuonjbWla seral
«\lriinrilliiArli(, A» IH OU 10 ho*
rH« cm m-Riiniiu « Oltlmn ninvn*
i-iii-Au, par» illícutlr n. lesulnlt
Ordom-dn-DIa: 1) - !,,,l,lí"-
«llNcuKRttu » •provauAu da Ir.a
ilu (liiinmhlíia AnlMlnr; J) —
i.iiiiii i/ii..'Aii paru ln»lnlncAii ilu
rnvUAii lln illatlillo COlOtlVOI -.
3) BMUntOÉ «cral».

SliuNcnln doa M«lalrtral««» —
An ih uu 10 hora», cm logunda o
iiiiiiiin convjcncAo, aiaemblía
koiiiI extraordinária im aojla da
Hun ou lavradio, parn dcllinnr
«Alui- a pro|Mj»tn do concllluc&a
iii> 20-11 do (lumuiiiu. «om com-
iicnna<.Ao, apreionUda P«lo„Pro-
siii..in.- da Comlnüo do DlMl-
(llin do Mlnlutírlo do Trabalho.

roaoisTAS »a ma
V-nculiitu» c carvoclrnx da Mn*

rlnha Mercante rounlr-sc-no
amanha, iábado, MU ><» •'
horai, om negunda « Oltlmii ru ¦
vnmçAo, nH «odfi de seu .**linii-
mdo Naelnnal. pira dehntrr on*

tro nutro» ,.**.,*,i.* ti tiitlii m-...'... dn ii..i* .,-... i ..!.„ i|.ii ,|v,
v«rAn .....ii.|. .i.n.i., iiiiiiii „i,

'.ii-*. Ir... KlM-lll, O «Kllllili i|Htcantai i.*i..i.•*..*-, no axeroirjn n,.105*1, « a I..M.I,. Mi- Anim-ruiidi» Halarloi .ipr(-««niada iu*ii(
Fadando •¦" 'i

KtIPIIKnAIIOÜ
HA TKUSFANICA

Nu piiixlino «lln Ul, At 1» uoIO liorn*. «m n-gunda lonvoc»
ii.., ii.. -.ii. dn i-M...... .. (|q

.siniii.Miii di.i rnm«r<-i*rioi. \
Itiin AllitrA i -.i\ *.|. -ii.ii. 33, u» i>ii. imi..i do Hinillratn .!.*- Km-
in.*,:...i... dn c.iiii|..n-i:i. I'«-1«-f*-*,
ni.ii i••¦imi •• Au cm ..>«¦ mliliiH
i;.*l.il !'*¦" ii'1'illiinil i |". . llll*cuiir « deliberar medida* r«i*i|.
v.imriiii- A rnmpiinha por nu.
inriitii do xulArln».

lll)l.l(\( ao DOS HAIUTI.MUÍ

A Junta Governativa, mim.
iniiiiin detcrmlnaçôea an-. Portu.
¦ i,<s 11 !• As, «*IA -.onvoniiKlu m
Di-lcKiiilo» Éloitrro* piim ,i ii
iii-iiiiiiiii Eleitora., nui- ic reall.
znrA nu prOxIiuo oln 38, »s |*
iiorim, pnrn verlllcaçfto d** podo.
ren. NAo havendo número, ¦"•rx
riMiii/.-iii.i outra rcunlAo, A nu*»*
mn hora. com qualquer nOmirn.

ELEIÇÕES
Stndlrato du» Empregado» em

KmprHa» TílefAnlça» - Aa ciei-
caos pura renovacAo dos ôrgag»
dlrigenic* do Sindicato «erâo
rcnllznaas nu próximo dia 2b do
corrente. Duas chapas dlspu-
inrAo a pr«lc''ênclu do eleitora-
do. senoo a quo »c opõe A clm*
pa oficial encabeçado pelo as-
soclado Jorge Coelho.

Mnillinto do» Me»lr«» « ton-
Irnmrxtrr» de FlncAo « Teeela.
ri-m — A» elelçfics pnrn renova-
cAo dn Diretoria, Conselho Hs-
cnl, Rt-prcsentantcs A Federação,
c rcspectlveu suplentes aor&o
realizada* nos próximos dlns Jo
c V6 (lo corrente.

siiillHitn dn» Ferroviário» —
No próximo dia 25 do corrente
serA rcnllzalo o plelt-i pura a
clelc&o dos órgAos dirigentes (iu
.Sindli-nto. ülsputaiáu «s eliil-
çôcs duas chapas, *cndo a enca-
beçnila pel(. associado Aronso
Castro Avlln a (j"0 merece l(*
.-.Impailas dos ferroviário* da
Leopoldina, our se opor a cha-
pa ml.iistcrlhltsta cncabeçudn
pelo Sr. Francisco Apóstolo OU-
velra.

Slndicnto do» Traliullindiire»
«oi Bebida» -- SerAo realizada*
em 15 de abril aa eleições para

renovaçAo o* Diretoria. Con*-*»
lho Flical, Representantes * F«.
deracAo e respectivo* *uplen«»

Sindicato Nacional dot OII>
elnl» d« Nánllea — Em 14 d»
maio próximo scrfto reailiudai
as elelcOcs para a «scolha du»
novos dirigentes da enildsd***.
Ató ia, o Sindicato i-unllnuarA
recobendo os voto* por i-nrre»-
pondòncln.

hlndli-Hlo do» Aletatórglcnt
A Diretoria resolveu convocar
us elelcOc» para a rcnovaçA»
dus urgAo* dirigentes du ijlndl-
niu ,...i.i os próximo., rtl.n l
a 4 de Junho. Os Interosvido»
cm organizai enapas para mn-
correr ao pleito deveruo compa-
recer, o quanto antes, A Serre*
tarln dn entidade.

Miiiliiui.. dns 'lriiliiilliii'1'.i.»
nu Indrtstrl» d« l*anlflcn{ftn —
A eleição fli.s novos dirigente»
da entidade está marcada pars
o próximo dia 14 de Junho.

Sindicato do» Carregadure» «
Kn»iiriidore« de Sal do Rin riu
.Innelro — EslA corrqndo o pra-
zo dc 20 dlns para o registro
dc candidato» a rielega'Jo*elei*
lor do IAPETC. cuias -lelçõ»*
serAo realizadas nos próximo»
dias.

'% O 
CONGRKSSO DAS CONFEDERAÇÕES

J
HA mal» do mò» c meio n ConfcdoraçAo do» Tniliiilliadnrr» n«

Indústria 16» divulgar pei» Imprensa p* preparativos quo vlnhn ren.
llznndo, juntamente eom u» duu» oulru» ConfcilcruoAes — dn» Km-

pregudns nn Cumírelu «¦ du» Trabalhadores em Transporte» — par»
>t mill/ucão de iiiiin ConvencAo Xueiiinul dos Trabnlhadnres, "»
quiil seriam discutido* ns-uintii» comu n revisílo dn siilArln-niinliiiu.

regulamenlaeAo du direito de greve « slttincAo dn» Slndicnto». Ilul
puni cA nfto houve mal» noticia alguma sflbre e»»a ConvencAo e nem
n» órgftu» «Indicai» do» traüiilhailiire» receberam lemilrin uu o que
quer quu ÍA»»« du» ConfederucSe». Snlio-se, agora, que o pelfgo
Ilolnnila Cavalcanti prepara, u pretexto dessa ConvencAo, novo ns*
salto de II) milhões de cruzeiro» ao Fundi) .Sindical. Contando ¦
as slliipiillus e o apoio ilu llllllil .Ministro do Traliallio, nâo lhe sem
difícil emlinlsiir mnls essa pequena fortuna com Impunidade u»»c-
Kiiradii.

\

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

GRANDE FESTA EM

| HOMENAGEM A TIRADENTES
PROGRAMA:

I
Competições — Teatro — Baile — «Show*
Solenidade em homenagem ao Mártir

da Independência

Barracas com doces e refrescos

Inicio às 10 horas da manhã

LOCAL:

TRAV. TALITA - PONTE DO PARAGUAI
SÃO GONÇALO

DIA:
24 DE ABRIL - DOMINGO

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos.

rftvpfe 2ntodi*"al u"lâ° Já "os conduziu a merao-
>?nè imirinc ' e agora- "ü*"? d0 We nunt,n- Precisamos
Tl"fiSi?.? 6 C?ef°S em delesa a° "Ufsis>»ncia de nos*

P„™1,?fi T 
lutraic°nt!;a3 ganancb e a especulação

nnr nm urilL'^' Í0Í .?dada a 2 dt '«verelro corrente,
rios tóS 

de„"laritimos. a Cooperativa de Consumodos Mantimos e Classes Anexas Limitada, recistrada noServiço dt Economia Rural, do Mínistwto da /gricSiHui-k
obieuvo:mer0 ' 

de 2? de ^ de ,954 5™S

dadpVdnmtt!nt0í,e,g?ner°3 «"•"«¦'•«elo» e de utili*danes domésticas, a dinheiro e a credito-b) eliminação dos intermediários ou do maior nume*ro possível deles entre produtor e consumidor-ci arrancar das garras usurárias do crédito'-do sássüss?retribuir da manGira iu^,a'wsan
Assim sendo, companheiros, tragam o seu anoin n
Enc?^ ?°rlUe SÓ "eneíldosgtrará a%UoclsP
b™ bSIiAv- fresidente Vargas ;«? _ ne, Ri0Rua Henrique Lage, 1 _ em Nllerrt,; 

no ""°

L

Não deixe para amanhã, compre iá oseu colchão de molas a partir de
SIS00,00ParaCaSaI; 6Cr$ 1-4°Õ.00para

P0LTR0NAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça LimaNova Igiiaçn Eslado ^ Rj|>
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Vasco e Botafogo Jogam Hoje Respectivamente m Recife e ei Sergipe
NOVO mm PIHLISTI: HILWHO, LIHZINHO, HUMBERTO, UM E TITí

TREINARAM ONTEM A NOITE OS CARIOCAS

Axtaontem, quando o Damuso Salaedo contava nua
et ienhora Guiomar ido Didi) fora vista rm Reh Hon-
icnte, da blusa vermelha e preta, mi "boleif toga umu
ccáííi, que mo deixou atônito; estaria o Didi eom íoVi-i
do ingressar no Flamonnot

Pijdi <ii.- o ditado eine "alegria de pobre uno duram-Mt Agora i_jo o qu* os meninos aqui da tittrma
wttaaram têbre o caso Didi o chego à realidade das roí.
tSt. Jíl! aue o negócio seria stiniiutonejl lri«/o o qu-
penai), le mo sertu. O Flamengo rom Rubens * Didi
nin alcança..t aperta» o tri. Iria vor ai afora. Alá n ano
2.000 Qut m fina Vaico ou Fluminense, ficaria dc cnbeçu
inchada durante desena» dc anos.

FLAVIO E AREI.ARI)
Flavio Costa e LeeSnidas da Hilva n_o ur falavamrlMda l!)4r). Quvm os aproximou foi 7te.te- Moreira num

encorJ.ro fortúUo. em Belo Horuonte.
Sugiro que o metmo lesa tente "num encontro lor-

túito" aproximar o Flavio do Abeüard. Vamos. Zeté.¦ Agora i que quero ver ac você é mesmo pacificador.

COM QUE?
Buíso /c» uprosmtado aos jogadores do Fluminense.

Declarou: "Não vou usar sistema; futebol ô uma coisa
simpies; basta ao jogar e pronto".

Muito bonito, bonitinJeo mesmo. Então, você vai ;o-
gar cem que? Vai mandar os onse homens correrem
atriU da bola. todos ao mesmo tempoT Explica-mo isso,
rapa*. Fu nào entendi nada. Ncrusca.

FUTEBOL E POLÍTICA
Em 'São Paulo, no Rio. em todo o Brasil, sômenit se

Itiln no Ademar. São, náo C o da "caixinha", ti o outro,
o nosso Ferreira da Silva, agora o recordista do mundo.
.V_o há dúvida. O povo sabe distingui-los muito bsm.

UMA FRASE
Eariasa: "P~itfiro .ter reserva no Vasco a jogar em

outro clube". Gosto, questão da opinião. Batatais tam,
bém assim, pensava, quando estava no Fluminense. To-
zoí sabem o que lhe aconteceu depois. Acabou como
kvniTete funcionário do Estádio Municipal.

UKIXA-qUK-EU-CHUTO

4X4,0 RESULTADO 00 ENSAIO
ADEMIR, EXPERIMENTADO NO COMANDO E IA PONTA ESQUERDA - MANDARAM OS BOIS, NIVIO, GARRINCHA, RUBENS, LEÔNIDAS SA*BARA, PINGA, DINO E VAVA - INCIDENTE ENTRE UM FO.ÓGRAFO E TORCEDORES - AMANHA A SELEÇÃO ENFRENTARA 0 AMÉRICA

I $__J5a_M
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Dino, inureoii. também, ó
seu tento, que foi éspetaoular

«Cantinho
do Flamengo»

_v, — A atenção da nume-
rosa torcida rubronegTa

a maior do Brasil — es-
tarú voltada na noite de ho-
je, a partir das V) horas, pa-
ra o programa de Paulo Gra-
rinde, denominado . ..illttci.
Balança Mas Nilo Cai*, da
EáUia Xaciouai. Este engra-
radissimo programa será em
homenagem bos. bicampeões
da cidade. dirla:en;es, técnl-
cos, Jogadores c auxiliares,
que foram gentilmente, con-
i-idado? pela. direção daque-
Ia emissora. Será programa-
¦¦ão especial para o Flamen-
go e na ocasião o nosso «Pe-
ladlnho» IsnçnrfS o «Hino da
Torcida», cantado pelo pos-
se Jorge Veiga.

.J_ — A próxima encena-
ção de «Frenesi», & fa-

tnasa peça de Ghapuls, em
trariucao de Brlcio de Abreu
e Interpretação da consagTa-
da o triz: HenrleUe Morlneaii
e seu elenco, será no próxi-
mo dia 2_. às 21,30 horas,
na luxuoso sede social do
Flamengo, ã Av. Bul Barbo-
sa, 170. Traje: passeio com-
nleto.

JL. — Na noite de 28 do
corrente, a partir das 23

horas, nos salões da sede so-
ciai da Praia do Flamengo,
66/68, será realizado o anun-
ciado «Baile da Vitória», em
homenagem aos bicampeões
da cidade. Será uma nolta-
da inesquecível para a nume-
rosa família rubronegTa e
que ainda está jubllosa com
nossos bicampeões. Traje:
passeia completo."

-4, — Ao «Cantinho do Fia-" 
mengo* não poderia

passar despercebida a pas-
«agem, na data de amanhã,
do aniversário natalíclo de
•tose Mendonça dos Santos

o Dèquinha, usa dos he-
róis do blcámpaonat- con-
auisíado pelo Flamengo. O
notável craque, tão popular
quanto estimado nas hostes
rabronegras, será alvo das
maiores homenagens.

JL. — Humberto Glek, o dé-
dicado funcionário da

Secretaria do Flamengo,
«.{.-rn/iecendo}sensibilizado as
r.íimifcBtaíC.is de-, pesar re-
cebitiasi convida, por nosso
meio. os seus amigos par»
» missa de V dia, que será
celebrada, terça-feira, dia 22,
ãs 10 horas, na Igreja de
São Jorge, pelo descanso
eterno da alma «le sua bo-.
nlssirna genltora Da. Odete
Gl.k.

JL — A «lata de ontem te-
w- ve especial significação
para os lares do Sr. .lorge
Dulllo Iienüei e senhora «s
do Sr. Jayme de A'mclda e
KcnlioYa, 'que comomo)*aram
ii-stlvanieníé o tianseurso
•Io 2* anò do nascimento do
•lorgiiilio Benitez e do Jay-
minnn¦,.; Almeida.-Ainda em
if-mpc. as nossas fel!c!'aç8es
>s <*w- famü!a« de rubron*
srn_.

j^.. — Na noite de hoje, *«
• Sfi horas, na Bna. Jardim

Botânico, .jogarão as equipes
ds futíbo! ds salão do Fia-
r.ienso e dn Carioca, nas fes-
Kv'.<.:.';es £o aniversário dês-
ic slmpitlco co4rmSo.

^L 
- Os juvenis de vqlel-
iiol do Flamengo estto

.í:.-.ii-indo om '.Odas a» t»>
. «aos e sextas-feiras, a» *20

n;>:ij_6, no Ginásio da Gávea.
í. ro lio.fe-, a dlreçBo .stá íi>
Irüiiuiiii' o ciimpari-í-imonto
li' Úllliih i... iMMi i!'i~.

Canário, Artilheiro no
Ensaio Dos Americanos

Marcou três gols o ponteiro direito -

ceram os efetivos por 6x3

Ven-

O América, aos preparati.
vos para o Torneio Rio.Sâo
Faulo. voltou a treinar na
manhã de ontem. Os craques
rubros foram reunidos no gra-
mado da Rua Campos Sales
e particaparam d« um a»i.
mado coletivo, cuja duração
foi de 90 minutos, divididos
ern dois períodos do 45.

A pratica esteve sob o co-
mando do ex-jogador Jorgi-
nho e não se registraram au-
sèncias, uma v« que os uni-
cos craques que deixaram de
treinar foram Osni, Caca, Ed-
son, Ivan e Leònidas. todos
servindo ao selecionado ra-
ri oca.

CANÁRIO E WASHINGTON

A antiga ala direita do
Olaria, recente conquista do
Amú-ica, voltou a brilhar etn
toda a iinha no treino de on-
tem. Exercitaram com todo o

COMPRE
DIRETAMENTE E

SAIA GANHANDO
r_uecas. Cr» 180,00 a düzia;camisas Branca em excepcional

Tricoline a Cr» 130.00 e Cr»
130,00. Rua da Alfândega, 318,
1» andar. Rua Vinte de Abril. 7,
loja. CONÍbCCOES A.MAURX.

MARCOS
A_j*aiatb — Agora na Rua ¦
Nerval de Gouvâa, 91. na Es-
tacào do Quintino Bocaiúva.

destaque a ponto de consti-
tulrem-3o na_ figuras de
maior saliência em campo.

O ponteiro Canário, por
exemplo, foi o artilheiru da
prática assinalando 3 tento»,
enquanto Washington, que re-
vesou com Wassil, marcou
um belo gol, além de outrag
manobras de vulto.

MUITOS TENTOS

O treino americano apre-
sentou a vanguarda titular
com grande capacidade de
rcarcur tentos. U* comanda-
dos de Washington estiveram
a «todo vapor» e nuda menos
de tí tento» conquistaram noí
00 minutos de ação. A ofen-
siva suplente, por sau turno,
também não ficou muito
iiU-.ii uma vez que introdu-
aívam a pelota por . vezes
"o arco efetivo.

portanto 6 x 3 em favor
dos titulare? foi o resultado
finy) do tidino, marcando pa-
ra os primeiros Canário (3),
Wassil, Washington e Alar.
con, enquanto para o bando
rontrário assinalaram Ramos,
Romeiro e Oüc-io.

Treinaram
pos:

assim as equi-

MASSA 0E MAN*
0I0CA PURA

(Girimi)
Recebemos grande esto

qiw diretamente do Nor
te. EspedaJ oar» Min
gáus. Bolos. «te.

Cata Barcas 4a
Comtstiviis Uda.
Pr«»ca 1» da Novembro

PEDREIRO E PINTOR
CoIocbvíIh» de taras, azulei-
Jau, «onsertoii de telhado.,
limpem de ob» dAgiw e
Inutalituni-» d» pin» e Isvaté-
rios, etc. Itrriido» pelo tele-
fonei 8(1-5-)ID « .S»-l»3., p».

n i. Putlata.

iriítmlac'-» eUUleat hldrAu-
llc»k — 04» e e«eMo.
Lauro Landulpho

Magalhães
i Regiitrado)

Ruu Cumaru n« 484, et S,
upt. IM — Xetafone: W-Mlf.

P®

TITULAR: Walicv: Alze-
miro e Osmar; Rubens, Oto
e. Hélio; Canário, Wassil
(Washington), Alarcon, Vale-
riano (.1. Alves) n Ferreira
(Mingueira).

SUPLENTE: Jullão (He-
ledim); Souza I e Souza II;
Didi, Romão e Olicio; Ramos,
Procopio; Komei-o, .1. Alves
(Valeriano) e Mingueira.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Hudelrn» terrndu» e apure-

Ihitda» o uiatertnls para «un
truvau v-ii 1,-i-nil Precut i nica
vUtob. que -O U CAJIABAHA
pod« fazer Venda A vista —
hua .Mufii Telxeliu, 46. 0»v«l
do Orim - TLBOBCUi JOiUB
DA 8ILV_,.

CAJ^E' HAK_fONIA
Hntildn-]. títif.Hiiiuií c ^ntfHn*

gelnt Ur tudo pnra todo»,
Ambiento rio primeira ordetn.
Hua t-fulrli Urncíli., SO — S»6-í»

LEILOEIRO
EUCLIDES

leiloeiro dil-iliMi .. l-iiidloa.
MAvels, 'rjrrenou, cto. - K«crl.
tório e secfio de Vendu»i (tua
di (|ullun-lii. IM - Tol.i -2S-14!)».

ESTOFADO»
ManoeJ T. Barbosa

Movei» estoludo- em geral, tte-
rorma» — Oapns — Cortina. —
Occoraelie*. (tua Montevidéu,
1.31)5 — fenba Kecado» pela
tel.: 30-41(W. — Atondi. n» a

domloIUo.

ELETRICISTA
RÁ0IO-TÉCNIC0

1

"SSSBB-^íPJSWWsWW

Ex«cuta-«e «ervlço» » -Jeml-
ollle. lUeado» pa» «Jastwrtw-

Telefonai 5T-84*».

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Oom ptiqiieiio mirnl, dou p<>».

ae boedhtta, «nu» «A «e terrê-
neu quer -de o ir pae. tatonn»-
t*.» datelbadue» telefone ver*
iS-WH, oílBWtti e Pr. L*. toM»
M veBlwn penta-slreant. \ 4w.
Mwaejl»! FlerDta*. 81S, aabu M
«•tcsids*. «ocrt** • «e*«*»-ta»-
Kt, (to» * ti « ha»»» -

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr» 80,00
Tratamento pela haraanloteittpiu • alta rreqUencln especlflea
da velhlee precoo» da íunet» sexual no -homem e na mulher.

imtat-Jliãad*. «aulít» *. tasOnla m rate* Indicado».
Xaftnawg*» '• eeam 

'*• 
MfWo» o »<«n»»lona] UtWmi4->

0LÍNI6A DR. SANTOS DIAS
«PA *4» JOSf. » » 9» mas» •— Conjunto 909 — WHL SÍ-6Í80

Hnrirln: — dlfcrUnienfé, dás 14 as 1* horn»

O» jogador», rariooni en-
tiveram cm iiiivkiíkIi- uniam
it iiiiiii'. em Sim .liiiiuiuiu.
|iii-|iiiiiiii(lii..,. ptiru o ii'1'iin-
do Jò|{.i com oh ininiüroí-
din 28,

O iruinu, marcado puin. u_
18 Iwiu-, Uuciou-M soniun-
io As i_,-n liorns. Ãntog liou-
ve o ii.iiiiiiiiii batn-pnpo en
im M.-irinti (•"funclsfo c ou
ICpórt-ílBK. A a«-yull) o léet-
nico du s-)i(-(,íiii ciuipcn fi-/,
ama pcoutç&o uo* houh ju-
«adores,

Ai» equipuK entraram em
i-ainpo iis.iin aliglmilott:

TmiLABES • 'Ciimi.ii.
branca): Ari; l'lnli«Uo -
Soutos: Mirim, Dciimiihii. ,.-
Osvaldinln-; Uaxrinolni, Ltui
bens, Ademir, Didi a NJ.vJo.

SLTLUNTI-S — ((.ajiuwi
mui}'. t)sni; Cacu v Kdaon
-uo Américo}.; b-m, froia)-
pio -do AmiífU.-a I i, LvImui
(Bangú); Telè, índio, Lcô'
niila.s, Plngn o Snbnii\.

(XOÍS

Nu primeiro Lunipo. ho»
-cte minutos, Nivlo abriu a

contagem, pura os .feiivos,
hituH cocebor um piism- aa
Adi-mii Soboro, no» o, em-
palnii pniu ox réwrVDl, (!(••
peln do uinii tiocii üo im. «oa
cnm i.--iiiiiii •. c luiiiu. 1 \ !,
i"ii-i.iiii-i, UA t) ohi-ore üimtn
Clllllll.

Ni» miipindi, iiuriuíii) i|(, «n-
Mim tiiulii nulH lentoi, foram
llll_r«!Uduu, ll-li. pllM lülllll lu-
•lu, 1'nni Oh bninootj iiaainit,
li-i-um Wirijirhii, Hubiiih o
L-ióiiiiliiik .ingá, Uma o Vn-
\it ci/iidl||niiii,iii piiii, ua re-
louvas, íwbw uiApn Lnónl-
dan i.-iiiniu no conmndo do 

'

iiliiipii» tijulur. .nqiiiiiiUj Ado- jmlr Êoii piirii -i puniu -i'i(|iiur.
dtt. i:'.lii"i Ott .iiip|it|iu.-n Vava ;
oriipuu o goato un l»iil", on- i
qulllllo Dilli/ sllbalimiu l.t.< '
nidiih. Terminou o li-ujno, \
!i-).-"i))t-i, ciir o pluciir, ile
-l x 4.

________ ___*Jv_P ^^E*"^™'-' s'iT j___BWÊÊÊtfW .'._•_ __i
^___l ________>r' i *ffnM_____í

^H____________.i^_àL '**'¦ WrW ____r

1
i

PK(,)UENOS ANÜNCIOS

OFERECESSE

Siuio, autor dn um gol

IíNCIIJIíVHIÍ

JA ao íinui du uxdicielo
llMULVl) um ill(.-i(iei|l<j culto o
i'.-.'-)«jiiío .I.-1'Ji.-r N-J-.--;» ii ni-
gii/iií «wii(<ccii(l';iHid.

Amu"l)ii ;i nollo u .sui(-«;iío

j ouvioeii «níMiliiió. o Aiiióri-

| cij. o mio o l''luiiniiun'io, qua
i Ofttuva pruiHiiro i-u, oo([lta«
j C()(."i.

A cuMcuiiM. u;íio, qup Úpvil-
! eip qoiiiiiijiir ont.-iiii, ficou

U-ii>inj«iriüti mun iJuiriiiKo.
.Mjiíiíiii l'')iiiii:ÍMjOi em iii-

«d do inddunw du onigm, jic-
diWI quq "W Llolllm, nf.illlll
TOuiiíliiiloS -*oiii or purinluH ;u-
ohadpi,

VKMX> Urrijiu, num UIJMt•i-.i..., i,,i liii.im.i.. :i„ r.s!i.,u„
\l|.;n)i.. rilMi,(u, Cr» 3,50. o
niiilio .| ii n.,ii.i »,. ii,*«*i. <ii-rtt.« - v. AUuitnu,' nui. Uni, iiürniiiniigilau -m tua-
• .k W oiorm - Com t>.
l.lIAo.

lAfiti '.*..-.¦. i.'.M.>.n..a - v«n-•ik.-iv a -iu* II..H.IH-/I, ao Orw-
, ¦ ...i.-i.,. UÜ . I. Mlllu ..,,,,, vOO)'Iwlh -l-lnflos, ialh, O»-IDullo nu.-
•.¦.",;¦> .,..,11'.. ..... -i lluim ii,«|.¦itiah. (in vwiM . uu Urrenu qu»niuutj ]»M0 ikii lOhVu Crtiiu.

Ç-j» i-yj .«iOiiU . ..ii.iii:,-,, 4i:«llit-¦Jd -.'ni trucu uu, i-. .-ni.. nu tu-•unUl<, Un (.(iiili.ii .'« (,'iiM.udu-
i-« 1'iiiUl ..-um u oru.niilnrin<)»# 9 -tti l'i -i"' ¦- .¦ i ar>m|r,i|u«

*'> ». PlíNdAO. reatar eom Manu il» Pénfifc pi-io tel.i 45-33&1.lu Al 10 liurus ilu miuihK
£4,

AJUDANTE P1UTICO d»- Ser-riilliclio purii inituilluir cm otl-•init mulaJüi nica. lecaúos D_r«"•?____• Viclr<í Pato ULi ívi«)s•ll.lrluini-iilii. 7

í'Jl

.SIT1C) ••- Vunuu na quiirt* e_-(n;.*ftu .muni du Nuv-íi ícua&u> KHKi.-li«t'lro l-L-dri-uiu rom m
pis dr lurnnjelrau u mais 30 pú.de trutelra» dtr<;runl<ji> e comuiíuii. nuM.'uiiw. Ciihii uum 50 ms.'luiiilriidos. atiu uu ujdo m.OOO m(iliv« qundrudiM, prôxi-mo a iísuhuo. Tmtar tuni opropilut/ul. a (tu,, naronewi dil'ru|;u.'ilunii, 1^5, upt. UOl, rum¦I Sr. Domlngu.. liiik d« \'ascon-' rlu.s. lieuaiju» pelo U-l.: ai-4907.

Joçoú WH-e}üm^4ccm(N
Comentários sobro o, sensacional loilo do'Adornar Ferreira tia ,Sil-
ya— Brasil, líder no water-poUo — A cta-s.sU'icacâw geral depois da*»
últimas competições — Subi» o B rasü, do tmtnto para o 3* lugar

MkXICO, 17 iAí'P) •-
("Por Jacquch Grosboio, da
Fnince Presae) — Vm te-
cordn mundial, cinco recor-
des pan-americüiiQ. batiiioj,
tnl foi o balanç-.- Ja inasni
fica e memorável quarta
jornada uas provas de alie-
tu.no dos U Jogou fun-
-Americanos.

O licioi loi u c.aiupeãu e
recordista uiuni.-k-o o.j sai-
to trlpUce, o brasileiro Ade-
mar ferreira da, Silva» noa
pulverizou o recorde do mun-
do dessa especialidade, sal-
tando 16,56 metros-, reto-
mando assim ao ruí.so Teber-
bakov o recorde uue esse lha
havia airebatado. Nos jo-
iiiis- olirapicofl de Helsinciue,
com efeiio. Ferreira du Sil-
va tinha conquistado o ti-
tido e batido o recorde do
munuo do ?alto tríplice, com
16.32 metros. Bm 1953 Tcher-
b.iko-.. sesundo da nrovs
olímpica, saltou 1S.2.T «- me-
lhorou de ponoo o recorde
anterior.

De.ta vpz, Ademar Fer-
reira (In Silva mediu muito
hpm o seu salto, superior
em "W centímetros ao do
russo. Koi um admirável es-
petáculo ver saltar o brasi-
leiro, cuja velocidade, elas-

? iridade e flexibilidade são
extraordinárias. Na primei-
ra tentativa, Ferreira da Sil-
va saltou 16,02, mas na ter-
ceira atingiu os 16,56, o seus
pulos foram tão compridos
que faltou pouco para èle
sair da área do salt.ador.
Doravante, esta teráá ele ser
aumentada-

A "performance" do bra-
sileiro se decompõe assim:
primeiro salto, 6, 28, segun-
do, 4.95 e terceiro, 3,33. Nes-
sa prova, um outro atleta,
o venezuelano Amoldo De-
vonisti, realizou também
uma "performance" tle. gran-
de classe, snUa,ndo 16, 13.
Foi a primeira vez na his-
tória do atletismo qye dois
homens ultrapassaram os 16
metros no decorrer de uma
mesma reunião.

Um outro feito foi realiza-
do pelo americano Hod íti-
chard, já vencedor dos 100
metros em 10 segundos e
3/10, que ontem venceu os
200 metros em 20 segundos
e 7/10. Sêmenl. o america-
no Andy Stanfield, credita-
do por 20 segundos o 6/10
nas: 220 jardas, féz melhor
em uma corriàa dessa dis^
inncia, compreendendo uma
virada. O tempo de Rod Ri-
chard igualou o realizado
pov Jewe Qwens nos Jogos
Olímpicos de Berlim, cm
1936.

BRA$IL, LIDER
MÉXICO, 17 (AFP) «

Depois dos encontros de on-
tem, é a seguinte a clsssjfi-
ração do Torneio de water-
-polo dos II Jogos Pan-Arne-
rlcanos:

1.') Brasil: 2 jogo., 5 vi-
tórias; 0 pontou perdidos;
16 gols a favor * 7 contra;
4 pontos ganhos;

2,») Estados Unido*: ? Jo-
gos, i vltóri» e J «ierretei 13
gols a ftvér e cerni!-* .8; t
pontos gsnhes;

3.*) Mfxfe.: 9 jOfsc Í «*
Wrls a 1 tJerrot»; • teüi pri
* çontr» }«; 9 ponte, finhejit

¦t') Anljlhaa HolandC-Aa^:
1 jogo. i derrota: 5 gote a
favor ¦» contra *i: 0 pontos
ganho.;

.":i Argentina". 1 jogo e 1
derrota; 7 gols- a favor e.con
tra *.; 0 pontos ganhos;

CLASSinOAG^Ü
GERAI

MKXICO. 17 (AFP) — )•:'
ii >f.-_ui;il-( a classificai;;'.) j;.--
ral oticiiiBii. estabelecida pe-
ia «Fl-auce Fresàiv dos dive-r-
.-"s J-aís.í, depóig da jornada
de ontem nos Jogos Pananie-
ricanes:

Ksia-Juá Tnidoi, -,';ír-_
Argentina, 78;
B.i.üsii. 41;
.México. ."!.;
Cuba, 32;
Cliüe, 27;
\snezu_la, 21;
Antii__4 Holandesas, "A-,
TanaiEâ, 12;
Porto Kico. _t
Canadá, 8;
Trtoidad, S;
Jaaiaica, 7,
Colômbia, 6;
Paraguai, â;
Uruguai, 2
Recordan:os que os ponte*são dadoa asãlrn: 7 para oi»

lugar; õ para o 2'; 4 p_ca o
6 para o 503'; a pai.â o 4»

e 1 para o 6°,

BASQUETE
FEMININO

MÉXICO, 17 (AFP) —
Resultados do basquete fe-
minino entre Estados Unidos
e Chile:

Primeiro quarto de tempo:
Estados Unidos 17 e Cliile
12; primeiro tempo: Estados
Unidos 38 e Chile 18; tercei-
ro quarto de tempo: Estados
Unjdo.s 57 e Chile 38; conta-
gem final: Estados Unidos
73 e Chile 53.

MiSXJCO. 17 (AFP) -
A equipe i|e basquctebol íc-
minino dos Estados Unidos,
que se aliiihs como a nrová-
vel vencedora do Torneio
Pap-Arnericano, acumulou o
melhor escore até agora
feito no México, ao derrotar
facilmente o Chile por 73 cW-
tra 53.

As moças chilenas, que
são vice-campeãs mundiais,
nada puderam íazpr contra
as norle-americanas, supe-
riores 110 físico e muito mais
disciplinadas e exparitnen-
tadas.

No segundo tempo, as chi-
ienas tiveram a baixa de sua
«estrela. Irene Valênoia,
que sofreu distorsão na per-
na, _ A cestinha-môr da
partiria foi a norte-ameriea-
na InVrlyne Vealhotisa, com
20 pontos,

MÉXICO, 17 (AFP) --
Resultado tio basqtietebol le-
minino: entre o Brasil c- o
México:

Prjmciro quarto de tem-
pofMéxico 14 e Brasil 13;
primeiro tempo: Brasil 27 e
México 15; terceiro quarto
tle tempo: Brasil 36 e México'.?8; contagem final:. Hrasll
53 e México 35.

FUTEBOL
MÉXICO, 17 ÍAFP) -r

E' a seguinte a elassificação
do Temelé de Futebol áos
II Jéges PaB-Arnerieanos, de-
pois da partida de ontem:

V>) Argentina, '.'. 
joros 2

vitorias; 7 gols a íavoi* e l
contríi. 4 ponto* ganhos:

j.') México: 2 ji-igos. 1 ga-
nho c 1 empatado; ~ gols
pró: (.onU.-i 3; 3 pont(is
ganhos:

3.') Venezuela: 2 jogo^. I
ganho r- I i-mpaiíido; I -,-ols
pró c 3 coiif.ra; 3 pontos;

-*.») An,i ilhas tlolajT/iésas:
3 jogos, 3 dcixotas; 3 góls
pffi o contra fi; 0 pontos
áa)'lio.-.

MKXICO, 17 (AíP) — A
Venezuela derrotou a Gu:a-
na Holandesa por 3 .2, na
partida di- tuti-lwl panatno-
ricana, O primeiro ícnipn
terminou 2x'.!. <*><- pontos
foram marcados como se-
guem: Venezuela •- Dias
'13-UJ, Dias (35.°) e Mon-
tojila C46.°); Guiana Holan-
desa -- Schaap '4°j e
Schoop (19.0"i.

BASQUETEB0L

.IÃXICO, 17 (AFP) — $-
3 seguinte a classificação
do Torneio cie Basquetobol
dos II -Togos Pao-Amfa-i
canos:

Masculino:
l.") Argentina, 2 in""., gr-

nhos. 2 pontos; 154 cestas a
favor contra 101;

2.°) Estados Unidos, 1 jó-
go, l ponto ganho e 0 per-
d idos: 78 cestas a. favor e 49
contra;

3°) Cuba. ? jogos, I ga-
nho e l perdido, 1 ponto;
1IJ0 cestas pró e 58 contra.

4.9) México, 1 ponto: 2 jo-
gos, 1 ganho » l perdido:
153 cestas .1 favor, 152 contfa;

5.°) Brasil, a pointos, 1
jogo perdido; 49 cestas a
favor e 78 contra;

6.°) Venezuela, 0 pontos;
2 jogos, 0 ganhos; }06 ç.és-
tas a favor e 154 contra.

Feminino:
1.°) Estados Unidos, 3 pon-|

tos: 3 joeios, 3 ganhos; 179
cestas a favor o 147 contra;

2.°) Brasil, 2 pontos; 8
jogos, 2 ganhos . 1 pordiefo;

164 cestas a favor a 129
contra:

3.'j Chile: 2 ponlos, 3 en-
çóntros 2 ganhos e 1 perdi-
do: 103 cestas a favor e 74
contra;

4.') Canatiâ: 0 pontos, 2
encontros e () ganhos; 9'i
cestas a favor _ 119 contra:

5.«) México: 0 pontos: 3
encontros perdidos, 137 cos-
tas a favor e 163 contra.

MEDALHAS
México 17 cafp) —

Foi a seguinte a tíistribui-
ção de medalhas dè otiro,
prata e bronze depois da jor-
nada da ontem dos íí Jo-
gos Pan-Americanos: Esta-
dos Unidos, 18 medalhas de
ouro, 13 de prata e 5 de bron-
ié; Argentina, 4 medalhas
de ouro, 4 de prata e 4" de
bronze; Brasil, 1 medalha do
ouroi 1 de prata e 5 de bipn-
?.e; Cuba, 1 medalha de ou-
ro, 1 de prata e 2 dè broh-
ze; Panamá, 1 medalha de
ouro e 1 dè bronze; México,
2 medalhas-de prata é 2 de
bronze; Guiana' Holandesa,

1 medalha'de prata e 2 dp
brenzé;'Vene2we!a, 3 meda-
lha de prata e 1 

"ile 
bronze;

Colômbia, 4 medalhas de
bronze; iamalea; . medalha
de bronze.

.KKItlfNy tM i\.nch.i_;ia -¦
Vqli.íL-lu M 'í ¦ 'mi- >:».i«:t. Al>
r.u úius um'. .«/ ii< 11 Prvco.(.t.-s t;>i/iyj,uo Tt-(ií<i) com Jv»u-
ttutu H lt*in lr<j.M>, 'il Tu].;
*. ajitóa,

CKUKbM^. vil) *••'- -'.uu. KC«
V.,/. '-'JI) (du* i^jlm; imicU/ulti
Hi.- ' -.-.!. '• »'isLi: Cr4 . .
HO.MÜUM. I_t>

CUiMHiVMAKLKCÍ, uj.i vi.ò,i. «
ilirijjii. yi„;, ¦¦-.,¦ ..,., Oi l Vu,'i_
i.ívc i->t(i unuhclo a H»" do LI-
-'•iiiiuliui, 1.14.

'.Vi.iASh. uin upurtuiucMl.
i « .<< -I"|> il.j.tltO!», üttU, i.U/J-

... imiaiutlu i*r.... t., .fju.-.
* uni UUtii. H-HIÜU6. .iiitíiií turrt.u.
Mjiii..-;. i n iiuviii Iiciii tom pc-

, quL-n.i niiiiiiiiii. 1'rutâr '» Ku.
! I.IlHUH, *i.'. opt, a. 13U nos sâ-

U.ii)u," i. DuliiiaKVi. itlKiUiopulis,
. 8üi.»uiu_60 N'éfpJM-4o urganlo.

ELETRÍ5ísTA~*lADIOTeONT
j Cv>. .«rvlcus á "JornlclUo.' Reca-
! iloa pelo Wi-: 57-_460. Caslmlro.
I

S.\ü i.i(.«NCALu — Niterói. —
vendo uiiü, mquiuu cum 10SO:iiiittoi quum-aUos, utra. da Pro-f,-lluni. ITutu: C«S lOU.WJO.UO tvista, trutur cõm o proprietário.íi Huu Boro-ieM da l'r-.„ualana.;
I38i upl. ÍOI. Uns do Vascon-mloii, ttqip o Sr. Domingos d«
Souza, no D. Poderá"), ou com o
Sr. OnoXri;, im fimt_ Ua Tlluca,
no Bar ilo OuViildo.

Milhões

t.> ._:_:

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, datilORrufit, ofcrcce-J9
Trutur nu, sucursul du tMl'REKP*
6\ P(JL'VLAtL Hua, Vise. Uru-
guul, 4W. «. 108 - NITERÓI

VKNDü r_ül._NO - com 6X5
niclros (jundriidus tus Eatrals•íotedaue, a em Duqu* ds Uwxla».' TrtiUti oaio t«_ a2-jill."
COffl Murlll; (Pi

BOMBBIRü HLORAUUUO —
KXOCUtU-M sár»1Cü3 e. domiCDlo.
Sucidus: Av. Manos! Duartt
620. Nilo Üt«s (p)

vtNut-a_. umn tipugr<it_i
CurnUli;la, SlJn.UjJ aij '.odO StitÓ
niü/j «J if ihx Ti fuá *s f'.<! m t v tJ_ a.
Ce ua Haiinoiila, 33? Tratur
com u Sr. Orluntíu.

eASüA-SB contrato de um tor-
ceou cum u:;,_t otlmu muia.-a.gua.
nu «Jarülm i au ADrili, a Rua
1. loto i> - tsittC«'J dc Facten-
cia •- liamai de Stu, Cruz. Tra-
tar nu tue.ii co;n l>. ANTONIA.

\ cSúi.-.it* uma maquina ou
c,íhh„ m.tn:,," HAP„, por CrJ
_.oix.i.'u l'1-Htiil com bbaldo Sil-
ya. l"ci.i V-J-TJTO.

t'AS_A-SE uni tsircno na VI-
Ia (lu iJcnlia Tratar a Iluu du
Sanalúriüi 232. Cascadura, com
o Sr. i k.-v

UJA.\EMA — Aluxa-so uma
cus"k"(_i hiadeira ou vònde-se pu-
lu luiLi.irliinela do Cr5 12.0tiü,0U.
Sito a Hu., Teixeira üe Mollo,
lOô. /mulos. Tratar com D. Al-
ztra. Hleu na Braça üaL üzôria

CHKVROLfcT. Vendo por Cr»
40.000,00. 1'ialar à R\m General
Argullu, '22-i, tom o Sr. Ruflno
Modelo 1936 Limouslne. Preço
Único. Sâo Januário.

TERRENO no Distrito Fe-
dera. senj entrada e sem Juros,
próximo _ estação, Rua com
rtieio-Ii.j, esiióto, Escola PúbUca,
locai bastante povoado a partir
de Cr? 470,00 mensais. Apre-
sente es'e anúncio que dará (11-
rello a ptornessu de venda gra-
tüfta. riiitat com José Cunha,
no Escritório Vila Sagres, nn
I..: ¦•;!«, du Paciência, ramal do
Santa Cruz, aos sábados è dó-
nunaoi, ou recados pelo tolero-
ne: Só-O&üõ.

MOCA com V.'S auos (le tdade,
de boa aparC-ncia, com prática
dt- serviço em CAFÉ fJXPRES-

BAR.KA ua rUüCA. Veaao
dou .. .4 medindo eüxáü. -ja
rua oticialuada, ctm :uz. >=iv>.
curar o «; Onotre no Sar dòOsvaldo. Preço de cada ioti!
CrJ 110.000,00 _ <,;=ta- O* lots»
sào próximos s escola. (_).<

PlNTURAi" dacorâcâai "« 
»-lormas em Apartamentos a edl-

tidos, "etc. Pintamos automâve-.t,
selaiiiiras e currcldtus. Orca-
mi-ülos sem compromisso». R»-
cad-» iuira tel.: 2Ô-3039.

^lENOEíatl urca peauena ln-
dumia ile conlecçáo d'a roupas,
dispondo ;ie uma pequena loja
pai n varejo, com lü anos ds
cor.uato de locacào, em Nova
IgUúcii. a Rua Otávio Tarqul-
no, 71

BLBl RÍCISTA RAÜIOTECNI-
WJ. Serviços a domlclUa Keca-
do» o>lo tel.: 57-MBa Ceslmlrâu

 (P)

PRÍC1SÃ4E
OPERADO* DE füíüCÕPIÀ

— Te!.: 43-7315

PRECISA-SE ds viajantes qua'trabalhe com ferragens, no ln-
, terior e também para a praça'do Rio, para vender luvas paritrabalho, com boa comissão a

ajuda de custo. Tratar na Fá-
brlca, Rua da America. 157, ca-
sa 2 — Santo Cristo.

MENOR com prática de eletri*
cidade, tratar h Rua Buenos AI-
res, 49. com o Sr. Vasconcelos.

CORRETORES — Acelta-ss'
mesmo sem prática para lotea-
mento. Boa comlss&o. Compa-
nula Idônea de grande conceito,
Tratar com José Cunha aos sá-
bados e domingos no Escritório
du Vila Sagres, na Estação ds
Paciência, carnal de Santa Cruz.
Recados pelo telefono; 33-0325,

I NERVOSOS Oesdntmo. An-
gúatto. Fobias. In-
santa, írritabiltda*

1 do. Nervosismo. SunUiumtoa do inferioridade s insegu-
f rança, Idéias de fracasso. Esgotamento'. Dificuldades
I aeanttiis no liomem o ua mulher. TRATAMENTO ES-
i PÊCIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOSI

CLINICA PSICOLÓGICA

i —"°—'
| R. ALVAHO ALVTM. Sil —

| 13* ANO. - XEUi 52-3016
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Dr. i, Grabois
.- Membro da "Society
i for the Psychologi-
Leal Studv of Soctai
I lesuesr ~ " "* "

msníHSSHpisssss

i^"^m-'-^m»w\:llãmojfiüimm
Os |iaulisliis treinaram ontem pela manhã, prepar&n-

do-sv paru a próxima peleja com os gqúçhps. 8 x . foi
o resultado «to exçrcibipC Vitória 4a equipo 

"efetiva. 
JVtár-

('.nraiii os tentos Tito (i), Jatr,'Hrimberto, Jiilinho e Lul-
zinho. Nilo treinaram por estarem contundidos os Joga-
dores Gilmar, Helvio e Formig^. £ Interessante ressaltar
que a ofensiva titular ensaiou «om outra formação, qual
seja, Julinho, JAuzinho, Huiutxn-io, -lalr « TH*, 

'tài» 
«tá-

quo portou-se multo' bem.

0 Vasco treinou individual obtém, tendo «ca vista, os
jogos de sua equipe principal ria Bahia. Eli, :<jué eolidtoú
rescisão de contrato ao clube, esteve çresêhte, beín como
Jophe, jogador do Bonsucesso, que estó nüni tjeriodo de
experiência «ni São Januário.

Segundo se adianta, o Flamengo desistiu éo contratar
o ponteiro paraguaio Lugo. Garcia teria afirmado aos
dirigentes rubronegros que a aquisição n&o seita vantlM
josa para o grêmio da Givea. Lago, porém, continua
interessando an Fluminense-

. f »

Hoje, k nol», «__, AisceJu. jaf?w%> tTetsJoga. 4a 81o¦x Có___a_içi_,"Iõcsl
. . *

Belo Torneio Qnadraxtgular. eput ae rtaOzs ao Steolfe,
prellarâo esta noltè, Santa Crui x ÍBãhlá (ha preliminar")
«Vasco x E. 

'C. 
Keclfe (no jogo principal). Ao E. C.

Beoife bastar* » *aip$4* 'pote, m «agrar «arapeSki do
cei-twiu'. .""" » » *

Continua «ausaaác oomwíèriQ» çai Santiago, onde
se realiza o"3úl-jUnerr«^ãnQ7'o «ra'v'fitè iífà JJürgçntiha çom
o Peru poi* 2 x 2i '

mm rmmmwcs
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SUSTADO O DESPEJO DO MORRO DA UNIÃO
DECISÃO DO DA. MARCHO SANTIAQO COSTA, JUIZ DA 14» VARA CIVIL - ALIM PEDRO,

DIANTE DA PRESSÃO DOS FAVELADOS, TEVE QUE RESPONDER AS SOLICITAÇÕES DA JUS-

T OA A RESPEITO DÀ UI DE DESAPROPRIAÇÃO - OS MORADORES DO MORRO DO BOREL Dl-

RAO DOMINGO AO CHEFE DE POLIOIA DE SUA DISPOSIÇÃO DE NAO ABANDONAR O MORRO

Us moradores do Morro da Untilo acabam de
conquistar significativa vitória contra as ameaça» de
despejo, que lhe» vinham sendo M^OOr.Mar-
ato Santiago Costa, Juiz da W Vara Cível determl-
mui em desptwho de ontem que teja sustada a exe-
esuciw do despejo por 30 dias, ea fim de possibilitar
que, nesse período, as autoridade» federais ou mu-
idripuls tomem as providência» necessária» a efetiva-
çdo da desaprapriuçãon.

OFICIO DO PREFEITO
m êtcibha do Dr. Marcelo

BfliitlaKO Coita foi tomada
»m virtude do oficio quo lhe
dirigiu o l'refelto Allm I'o»
aro reipondendo u Insistente»
íOlkitiKóes do JuU quo co»
clamara, pur dlvertai veies,
que u Prefeitura informasse
«o Iria "u nfio cumprir a lei
votudu pela Câmara Municl-
pai do doinproprlaçáo do rc»
íerido morro. O oficio do
Piofuiu» uo Juiz c o seguinte:

i

«SENHOR JUIZ:

Em atenção aos expedipn.
tes diriüidn., por èss" Julso,
quo» á Administração ante-
ri°r, nu pessoa do Prefeito,
quer k atual Ádminii.traçioi
nn' pcsSoà dn Sccrctário-Gc-
ral de Finanças, aolicitand»

jajclareclmohtóí acerca do in-
tefêsse da Prefeitura do Dis»'tnto 

Federal cm efetivar u
expropriação autorizada pela
lei municipal n» 79", dc B dc
julho dc 1054, cabe»mo co»
munlcac a V. Exa» que, uo
•momento, a Prefeitura, bem
como a União Federal — es-
Ia representada pel°s Senho-
tes Ministros da Justiça e
Chefe de Policia — estão
empenhadas ent proporcionar,
no menor prazo possível, so-
lução definitiva para o grave
problema quo ora enfrentam
os moradores do Morro da
União.

Estou corto dc que, da con-
jugação do esforços das au-
tOiidadcB municipais o fede-
rais. deverá surgir, a qual-
que.» instante, solução que
concilie, plenamente, og inte-
rdfses dos Exeqiientes com o
justo amparo que se procura
dispensai» aos favelados ocu-
pautes da área objeto da ação
de despejo,

Aproveito a oportunidade
para reiterar a V. Exa. as ex»
pressões dc meu mais eleva-
do apreço.
. \

a) ALIM PEDRO — Pie-
feito do Distrito Federal».

NENHUM COMPROMISSO

A suspensão da ordem de
jespejo foi conquistada pelos
favelados graças à campa-
nha intensa que desenvolve-
ram nos últimos dias,

A lei de desapropriação do
morro também por eles foi
conquistada era campanha vi-
goi-osa, quando chegaram a
ocupar o Palácio do legisla-
tivo municipal, de 14 só ee

u

retirando depois de votado o
ivojoto que go encontrava on»
|»ilW'l|ll|0.

Há a ressaltar, no enum»
to, quo apesar do despacho

tlu Juix, nenhum compromls*
lo o Sr. Allm Pedro «mu.
min om «eu oficio do cum-
prir íi lei volada pelu Clir-a*
ra Municipal,

DISPOSTOS A IIKSISTIK
Enquanto Isso continuam

ha manobra* do Govôrno con-
tra oi moradores du favela
do llorcl. Embora afirmando
quo 1'XiUe iMorinlniiçiVi pil-
«a desapropriar o morro, o
chefe de poliria Irá domin»
ro, kn 10 rora» «para ««ber
se há muitos quo queiram
sair»,

Nossa reportagem eatfivc
ontem na favela, encontrando

o» moradores om francos pre»
punitivos pura « meaa-redon»
(lll qtlO ,->»• ieiill/.iiiu naquele
dln, IO-pi»iiiii tuiiilirjii • vi»
sita dou plirlllll-eiltiire,-. que
os tôm acompunhiido cm suas
concentmçües o pasaeatna cm
favor dn dcsiipropriuçílo do
morro. EstAo erguendo um
palanque do ondo oh pariu-
iiiditarc-, r ou dirigontes dn
Unido dos Trabalhadores Fa-
votados lhes illtlgliã» u pa»
lovrn. Disseram-nos que fn»
rão v« no Coronel Meneses
("orles a sua disposição de
não sr submeter ás imposi-
çües do grileiro, sejnm elas
apresentadas por quem for.

 _ __^__. y—~.,-- íé.^^^^'=»«^"-^^yg===

MARCARÁ ÉPOCA 0 BAILE DE
AMANHA NA SEDE DO FLAMENGO

0 Sr. Bario dt Itararé abrirá a feita, bailando uma valia vfontnM.-IE Alwo Mo^yra dan-

cará um samba bem braiiliiro - Uma atração para ai jovem - Animada orqueitra - con-
vHts para tô da a família

DlMJBJHKg; *"* *•' "iWÉÜa"! riBar JBW' wH pnnCZj^TB mpmmW^^
gÊS^Íi^^^^^^mm._m^MJl "IP ' wf^^^Mm^^^^^^Mi^^^^^MmmX ¦

MmVmM |y W E ¦ I IflH IS II
fcvif!j vílllll l^^l 11

"""y* —» 1..- j| HtelS^ ^.^B^Jt^^^mm
_i^r,mmm I*!» - . - - —JmMmwKwmkr^^ ú*£5Ê#Êmmz£— mM
ít^mmm^-•\^^uumm*-^^?^Z2-~*^'' A.,3 * 

mMmMmWM W^^^ 2>*^'- ^^ÍJH wmw/tP^^T^^^^^tíf^^^P*^^^^ HiM ^!^nl^ ^éI R-ae!^»1 '^baMP
Wm^mmmmmmm\MWSMÍ[m^Z,*l&ffl

Ot moradores do Morro do Borel estão erguendo um palanque na entrada da favela.
Esperam o Coronel Menezes Cortes, Chefe dc Policia, domingo, para lhe dizer que não
estão dispostos a so submeter às imposições do grileiro, sejam cias apresentadas por

quem quer que soja

'' ''-^A

OKNORMK 
interina* manipulado pela festa do amanha

— através de IHefoneniM e visitar* à noiwa redação
para a anulolçAo dc eonvltca — faz prover que. «cri coroado
do «alto o grando bailo dn IM1*HI.NSA POPULAR, anwnhl
fc noite.

A circunstancia da fcata ter lugar na sede do Clube da
Begstaa Flamengo, o querido blcampeio dn cidade (1'rala
do Flamengo, (Ml), justifica que seja desusado o Interesse
|M»la Iniciativa da Comlsüo Promotora do «Mèa da Imprensa
Popular» o contribui para que alcance aa grandes propor»
ções du uma torta patrocinada pelo Jornal maia popular
da cidadã.

ESTARÃO PRESENTES
Velhos amigos da IMPREN-

RA POPULAR têm-nos tele»
fotindo manifestando seu ln-
tcrcSMi pela festu e assegu»
rando quo nào faltarão. En-
tr-i- cies c«trt a rlrcunspecta
figura do Sr. Barão do Ita»
raré, que anunciou «ua dispo-
sição dn abrir a festa, dan-
çando uma vnlsa vienense,
único ritmo musical que não
destiiu d»s seus títulos no-
btliárquicos. Aliá*. podemos
adiantar que a dama será a
detentora do cetro dc Rainha
da Imprensa Popular, Uiara
dos Santos.

Também o Álvaro Moreyra
(lembram-se de c...e a cara-
vana passa...?) declarou-
-nos que estará firmo na fes-
ta. Disse o Álvaro:

— Dançarei com a Rainha
da Festa um samba brasilci.
ríssimo.

ATRAÇÃO PARA
AS MOÇAS

Dando sua contribuição pa-
ra o maior brilhantismo do
baile, um grupo de artistas
— nomes conhecidos nas ar-
tes plásticas brasileiras —
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, ofereceu-se para
comparecer à festa c, lã, de-
sonhsu» retratos das jovens
que forem sorteadas. Assim,

•Abre oi convites: também da-
rio direito «o ingresso da
fnmllin: o traje da íestn ae-
rAi passeio.

Os convite* — que J4 silo
poucos - podem ¦« encon-
irados em nossa redação (Kua
(iustuvo Lncorda, 10, sobra-
do), na nossa Sucursal de
Mndureira (Eatrada da Por-

tola, 28, V andar), «m nossa
Sucursal de Nlt«ról, h ltua
Visconde do Uruguai. 464, sa»
Ia 108, na vizinha Capital,
na Livraria Independência,
a Rua do Carmo, 38 — so»
breloja, na redação i|a .Vni
Operárias*, h Avenida Rio
llrnnco, 267, 17a andur, «ala
1712.

muitas joven* poderão levar
do Hallc du IMPRENSA PO»
PULAR lembranças do gran.
de valor e significação,

A ORQUE8TRA

Qóem falu- om festn, fala
de orquestra. Claro que esse
<detalhe> não íoi esquecido.
Teremos, então, a animar o»
bailarinos, a famosa orques»
tru de José Luiz, composta de
11 figuras, que executará os
maiores sucessos muslca|s do
momento.

Por fim, uma explicação

S^B^

CAMPEÕES DA DIFUSÃO

é amigo
José Munlx de Melo, do Santo Alcixo, Estado do R
nino da IMPRENSA POPULAR O nta C de hojo. Ani

Rio,
<ltr*,

T»crcorria'o*'nwi"daqí(c/c" contro têxtil levando às mãos do»
leitores dezenas do exemplares do posso jornal. Depois, fm
acometido de paralisia o não mais podo participar do* co-
mandos. Entretanto, longo do dimnuir, aumentou sou in»
toréíío pela difusão da í. P. H;diariamente, na portado
sua casa, os operários c demais amigos
cm Santo Aleixo encontram, exemplares

da IMPRENSA
du nosM jornal,

São umas poucas dezenas, que êle vende diariamente, mas
sua dedicação á l. P. torna-o merecedor du titulo dc cam-
peão da difusão.

Ano VTH •£ Rio de Janeiro, sexta-feira, 18 de março de 1955 -^ N' 1 454

Ganhou as Ruas a Luta
Contra a Fusão das CAPs

Vigoroso protesto dos trabalhadores da Light, ontem, em frente a CAP
.de Serviços Públicos — "É uma viol^-cw desmedida contra 30.000
trabalhadores" — Comissão de diri gentes sindicais (oi à Câmara Federal

Em, vigerofio protesto con-
tra a fusão das Caixas, cen»
tenag de trabalhadores da

Light concentraram-se ontem
às 11 horas em frente à CAP
de Serviços Públicos, à Rua

No Dia lt, o Grande Ato
Público Pela Classificação

Reúnem-se hoje, na A.M.D.F., os servidores do Arsenal de Marinha
— Nota do Departamento Jurídico da UNSP sobre o salário-minimo

Reunida ontem à noite, a
U.N.S.P. fixou o próximo dia
1* para a realização do gran»
de ato-público pela aprova»
Cão do Plano de Classifica-
çâo de Cargos.

Para êsse ato a entidade
máxima do funcionalismo
expedirá convites aos parla»
mentares e outras autorida-
des.

REÚNE-SE HOJE O
ARSENAL

I O ato-público será prece»
Ilido de reuniões por setores,

a exemplo do que farSo ho-
je os servidores do Ministé»
rio e do Arsenal de Marinha.
A assembléia será realizada
no salão da Associação Me-
dica (Rua Senador Dantas,
7-A), e participarão dos de»
bates, além dos funcionários
interessados, dirigentes da
U.M.S.P., o Deputado Cha»
gas Freitas, um técnico do
DASP e o Sr. Licio Hauer.

A U.M.S.P. convida os ser-
vidores civis do Ministério e
do Arsenal de Marinha a
comparecerem a essa reu-

nião, que será iniciada às 12
horas.

SALÁRIO-MINIMO
Os barnabés continuam re-

querendo na esfera adminis-
trativa o pagamento do sa»
lário-mínimo que lhes é as»
segurado pela lei 2.412. Pos-
slvelmente hoje, o Departa»
mento Jurídico da U.N.S.P.
expedirá uma nota de escla-
recimento aos servidores sô-
bre a maneira de proceder
visando obrigar o Governo a
cumprir a lei.

í"

UM TETO RAZOÁVEL PARA OS
OVOS: 35 CRUZEIROS A DÚZIA

l>or incrível que pareça, estas pala vras são do Presidente da COFAP,
Sr. Américo Pacheco, êle próprio, grande criador de aves — Filé-
-mignon a Cr$ 60,00 e também o peixe, mais caro — Em pleno pe-¦" ríodo da safra, su biu o preço da carne

O novo tabelamento da
carne deverá entrar em vi-
gor em princípios da próxi-
ma semana é o que anun-
cia o Departamento de Pia-
nejamento o Preços da CO-
FAP. O projeto de portaria
jé está concluído, restando
apenas uma formalidade bu-
rocrática para que entre
ém vigor: a homologação do
plenário.

Como o f-róprio Presidente
da COFAP anunciou ontem
aos jornalistas os preços da
carne serão tabelados dora-
vante nas seguintes bases:

Filé "mignon", Cr$60, ;
filé sem aba, Cr$ 40,00 e
carne de primeira, Cr$ ..
36,00. A carne de segunda
Kttegoria (acém, peito, cos-
tela) terá mantido o recen-
te aumento de 2 cruze-ros,
com o seu preço fixado em
14 cruzeiros. Vísceras ou
miúdos (ligado- língua, etc.)
continuarftu a ser vendidos?
pàs mesmas bases da por-
taria anterior.

A.UMENTO EM PLENO
PERÍODO DA SAFRA

A decisão do Sr. Américo
Pacheco dc" Carvalho provo-
cou espanto nüo sòmeiiite
«tro os jornalistas acredi-
tados ria COFAP mas Iam-
bte cotos os propiio, tais-

o

grantes da comissão espe-
ciai de carne que haviam
examinado e proposto di-
versos tabelamentos. E' ,voz
corrente entre os técnicos'daquela comissão que o Pre-
sidente da COFAP exorbi-
tou ao decretar os novos pre-
ços e nem sequer tomou co-
nhecimento da proposta
apresentada pelos membros
da comissão em torno do
pveço de 32 cruzeiros para a'carne sem osso. Falando
aos jornalistas um dos mem»
bros da comissão de carne
fèz questão de registrar o
fato do Sr. Pacheco ter con-
cedido o aumento precisa-
mente na época da safra,
quando pelo menos oficial-
mente há abundância de ga-
do no mercado.
OVOS A CR? 35,00 A DÚZIA

A espetacular "blilí-Krieg"
altista desfechada pelo no-
vo Pres.dèrite da COFAP
não ficou somente na carne.
Também os ovos serão ln-
erivelmente aumentados. Fa-
.lando aos jornalistas o Sr.
Pacheco fui c-laíu:

— Acredito que o teto de
CrÇ .15,00 para a dúzia de
ovos é muito razoável!

Como se vê, ainda uma
voz, o Sr. Américo Pacheco
foi pródigo para com os
EwnjieiMc, Jã que, mamo

agora, quando o preço do
produto no mercado negro é
dos mais elevados ainda as»
sim não ultrapassou a casa
dos 30 cruzeiros em dúzia.
Para explicar tão fabuloso
aumento nada melhor do que
as próprias palavras do pro»
sidente da COFAP dirigidas
no dia 10 último aos repor-
teres na sala de imprensa
daquele órgão:

— Sou um grande cria-
dor de aves, devo ter umas
dez mil cabeças, senão mais...
Durante muito tempo com-
parecia à COFAP para ob»
ter raçfies balanceadas para
minha criação. Conheço os
problemas dos criadores . . .
PEIXE A 34; GAMARÃO A

42 CRUZEIROS
Além da carne e dos ovos

outro aumento já está defi-
nitivamente assentado e vi»
gorará a partir da Semana
Santa: é o do peixe. Consôan-
te as informações pessoal-
mente fornecidas pelo Pre-
sidente da COFAP o peixe
subirá 40 por cento. Assim
as donas de casa pagarão a
corvina, o xàreu, xarelète,
o namorado, etc. (quando
vendidos em postas, como é
o costume) a 34 cruzeiros o
quilo. O camarão passará,
por sua vez, a 42 cruzeiros,
consoante as determinações
da nova portaria.

Evaristo da Veiga, cujos per-
tences já estavam sendo
transferidos para a CAP dos
Ferroviários. O p*-otcsto dos
trabalhadores cm energia clé-
trica e carris é o inicio dc
tinia série dc manifestações
contra a absurda determina-
ção do Sr. Café Filho de fun-
dir as CAPs em uma Caixa
Única, medida quo lhes vem
trazendo sérios prejuízos.
cVIOLÊNCIA DESMEDIDA»

Durante a concentração, di-
versos empregados da Light
subiram a um caminhão es-
t acionado em frente à CAP
de Serviços Públicos e dali
dirigiram-se a seus compa-
nheiros. Os Sr. Luis Gonza-
ga de Miranda, ex-Presidente
do Sindicato de Energia Elé-
trica foi um dos oradores. De-
pois de lançar seu protesto
contra a fusão das Caixas,
afivniou que a considera «uma
violência desmedida do Go-
vêrno contra os trabalhadores
e que vem atingir as farr.í-
lias de 30.000 associado., da
Caixa de Serviços Públicos».

Com a fusão efetuada, os
saldos existentes nas CAPs
de Serviços Públicos, Aero-
viários e Empregados em Te-
lefonia serão utilizados para
a cobertura dos deficits das
demais Caixas, provocados
polo não pagamento das dí»
vidas do Governo.

ANULAÇÃO DA
APOSENTADORIA

Outro orador da concenlva.
çào dos trabalhadores da Light
denunciou quo o Governo pre-
tende agora revogar a apo-
sentadoria integral aos 35
anos de serviço a que têm di-
reito os contribuintes das cai-
xas e que seria estendida a
todos os trabalhadores pelalei 1.146, vetada pelo Sr. Café
Filho. O orador, afirmando
ter obtido tal informação com
parlamentares ligadóa ao pró-
prio Governo, concluiu:

— Depois dc fundir as
Caixas querem estabelecer
para nós a aposentadoria
por monte, pois ninguém
mais poderá alcançá-la.

Depois da concentração af.
trabalhadores dirigiram-se
em comissões às redações dos
jornais para manifestar sua
disposição de prosseguir a
luta contra a odiosa medi-
da governamental.

PROTESTO NO
PARLAMENTO

Anteontem, uma comissão
integrada pelos Srs. Luís
Gonzaga de Miranda, Ben-
jamin Dantas D'ávila, Pre-
sidente do Sindicato cte Car-
ris, José Cárpihtero Plnhei-
ro e outros membros dàs di-
retorias destes Sindicatos,
dirig;it-se à Câmara Federal.
Reíflfc dos por d versos depu-
tados, entre eles os Srs.
Aarão Steiribrucl; e Benjíi-
min Faráh, os dirigentes sin-
dicai.c externaram o er.or-
me desagrado reinante entro
ds trabalhadores da l.ii',hi
rfosdo que o Sr. Café Pilho

! determinou a execução do
I decreto de fusão das Caixa*

ASSISTÊNCIA
JURÍDICA

AOS COMANDOS
A Comissão Promotora

do "Mês da Imprensa Po-
pular" recebeu comunica-
ção da comissão de advo-
gados que, domingo últi-
mo, assistiu juridicamen-
te aos nossos amigos e,
leitores empenhados na
difusão da I. P., declaran-
do que continua ã, dispo-
sirão da Comissão Pro-
motora.

Dessa forma, também
no prdarimo domingo, a
comissão de advogados
estará, habilitada a aten-
der aos chamados dos
nossos amigos e leitores
que poderão ser feitos pa-
ra os telefones: S2-3010,
2i-!,22R c 22-851S, do «OS»
sa redação.
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Cada domingo, um novo comando, as banãeirdlas das comissões do Mes da Imprensa
Popular" sobem mais nos mastros das fortalezas da imprensa entreguista. .\o grafico dr
hoje, os leitores poderão saudar o surgimento de'novas comissões: "Paz, Imprensa
Popular" c "Vitória", além, da, comissão "Coluna Invicta", que no grafico anterior ainda
não havia erguido sua bandeira. Na liderança, honrando os nomes que levam, estão as
comissões "Rude Pravo" e "Augusto Pinto". Como nas semanas anteriores, as percenta-
gens do gráfico correspondem às cotas fixidas para todo o "Mês da Imprensa Popular

DUAS IMPRENSAS SEU AMIGO, 0 JORNALEIRO

«| PROPAGANDA da guer»
*^ ra è a mais repugnante
o desumana de tAdas as pro-
pagandas. Seu propósito de
incitação, a exploração dos
baixos instintos, o sensacio-
nalismo, s mentira, o boato,
a tensão que espalham pelo
inundo, devem merecer da
parte do público a repulsa
constante. Quantos males
produz essa propaganda con»
tra a segurança dos povos,
a tranqüilidade dos lares,
contra as possibilidades de
acordos entre Governo» do
regimes diferentes? Que I»a»
pel será o dos jornais, da im»
prensa em geral, na luta pe»
Io entendimento entre os po»
vos senão o de impedir que
suas colunas sejam veículos
dessa propaganda mons-
truosa?

No entanto, diretamente
ou indiretamente, sempre
com uma nota sensaclona»
lista, jornais entregulstas,
como os de nosso pais, fa-
zem o serviço dos propagan-
distas de hecatombes. «O
Jornal», por exemplo. Basta
ver na segunda página da

edlçôo de anteontem os ti-
tulos sensaclonalistas:

«Revés na guerra atômica
se atacarem agora».

«Bombas de hidrogênio de
baixo custo em construção
acelerada na Inglaterra».

«Arma sem "defesa pos-
sivel».

«Capar de cruzar os ocea»
nos o foguete com «cérebro
próprios».

«Bombardeio dos objetivos
militares na China se houver
um desafio aos EE.UU.>.

IMPRENSA POPULAR,
em sua primeira página de
anteontem, em dois títulos,
mostra a diferença de sua
posição:

«Vai ganhar as ruas a lu-
ta contra
micas».

as armas atô-
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«Em
maio».

Helsinque, a 22 de

«PELO DESARMAMEN-
TO GERAL E ABOLIÇÃO
DAS ARMAS ATÔMICAS?.

Com os fatos, o nosso jor-
nal comprova que é o jornal
da verdade e da paz.

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DO TRIGO
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RAFFAELO DE NAPOLLE chegou, ao Brasil a 4 mios, c
3 anos depois ingressou, na profissão. Casado, pai dc dois
filhos, não vê a hora de largar o trabalho, doido para chegar
em casa, à Ladeira Frei Orlando e brincar com seus pim-
polhos. Raffaelo é roxo por futebol, torcedor do Fluminense.
Uma defesa espetacular do Castilho faz desaparecer seus
aborrecimentos por muitos dias. Quando não há futebol vai
a um cinema (com a esposa) mas só quando o filme 6 ita-
liano. Ê assim que mata um pouco a saudade da terra natal.
Em sua banca, na Galeria Cruzeiro, lado da Atiériiria Rio
Branco, nunca sobra um só exemplar da IMPRENSA PO-

PULAR. "O povo leva todos", dis Raffaelo

REGIME DE FILHOTÍSM0
NO TEATRO MUNICIPAL

0 Concurso para Escola de Danças foi uma km

Os trabalhadores em moinhos de trigo e indústrias
similares vão se reunir em importante assembléia a par-
nr dus ix horas de hoje, eni seu, Sindicato. O segundo
ponto da ordem-do-dia ó o debate sobre a cumpanha por
aumento de salário e os trabalhadores resolverão instou-
rar ou não um pedido de revisão do dissídio coleíiro. 0?i-
tem, a Comissão de Salário e a, Diretoria reuniram-se no
Sindicato, tomando medidas prejKiratórias para assegu-
rar um grande comparecimenio <i assembléia, do hoje.

Grave denúncia foi feita
pelos pais de candidatas à
Escola dè Danças do Teatro
Municipal. A Sra. Magadala
de Oliveira, da Comissão Ar-
tística daquela casa de espe»
táculos, tc».'ia deixado de fa-
zer o exame de seleção previs-
to pelo regulamento, matricu-
lando apenas quem ela bem
quis. Segundo fomos informa-
dos, os pais das crianças ao
procurarem inscrever os seus
filhos para o concurso, des-
de o piiinciro dia já recebiam
da referida senhora a afie-
inação dc que tôdas as va-
gas se encontravam preen-
chidas.

SELEÇÃO MISTERIOSA
Para justificar a iratricula

dn seus Protegidos, a Sra.
Majadaia da OHtiíti. ao às» >

da prova, reuniu as crianças
a portas trancadas e, pouco
depois, anunciava que quase
tôdas as crianças haviam *>'
do reprovadas. EntcetantO
não disse aos paia a qu-ini
não deixara assistir n prova
em que seu filhos deixaram
de preencher as condições nt.
cessárias.

MANDADO DE
SEGURANÇA

Sentindo-se prejudicados pe-
lo regime de filhotismo °s
paig das crianças que se can-
didataram à Escola de l).»»1-
ças do Teatro Municipal im-
Petrarão mandado de *.su-
rança. Pedirão ao Juiz iuJ
seja anulado o concur-so que.
na realidade, não teria *>dc
feito, nio ¦gumaaào ds orno


